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EL NUEVO GOBERNÓ 
p„™.» . ,—.^ . ^ . — - ~ - » ^ - — • . . . ü . - ^ 

•' 'Antes d e e^ tpone r ia n o n r - a d e c o n - ! d o T o c a . G r a n d e e s s u t a l e n t o , firme 

d u c t a a Que h a n ¿ e a j u s t a r s e n u e s t r o s [ s u c a r á c t e r , p o d e r o s a e i n t e n s a su c u l 

r e l a c i ó n con •el G o b i c n i o , iic. ' a c tos e n 

• mos d e h a c e r u n a s c o n s i d e r a c i o n e s p r e 

l i m i n a r e s . 

ii ^ l ia responsab i l idad 
de S e n s b c z cié Toea 

\ S e S a ü a m o s , ¡en primciti t é n n i n o , l a s 

_ \ g r a v e s r e s p o n s a b i l i d a d e s c o n t i a i d a s e n 

'H" ',esta c r i s i s p o r e l a t ñ o r S á n c h e z d e T o -

§ ca, r e s p o n s a b i l i d a d e s q u 8 c u i n i i n a r o n 

^ esi i a jonüAUla d e ay^T. E s u n i idcüo 

•i cierto q u e ©n e s t o s uis-s. c o m o en o . r a s 

cr is is , e l a c t u a l p r e ^ i d e t i t s ciel C o ñ a c j o 

ha b u s c a d o el P o d e r , 1Q h a í íoLci iauo , 

h a t r a b ü j a d o aurdorcsameí i te p o r cor;»-

segu i r lo . M u c h a s veces l e fue a d v e r s a 

la í o r t u n a y a y e r , a l ñ n , J o g j ó c o n \ e r -

tir suB s u e ñ o s e n r e a L d a d . K n t a n r u d o 

b a t a l l a r p o r l a c o n q u i s t a c'j-l P o d e r , n a 

d ie h a e m p u j a d o ai s eño r S á n c h e z d e 

.Toca , f u e r a d-e s u p r o p i o d e s e o ; jxrro 

d e s e o tan< f u e r t e q u e , p a r a faenarlo d e s 

a c a t ó , e n d i v e r s a s o c a s i o n e s , n n p i í c u a -

meii&i:, l a a u b o n d a d d o s u jwie y e n 

aqueíUas y aiíiora (Cont ranú i o s oes . ,g 

n ios d e m u c h o » d e s u s c o r r t i i g i o n a n < . s . 

E s e v i d e n i e q u s q u i e n t a m o d e ^ e a y 

p r o c u r a e l P o d e r , e&iá o b L g a . j o a d e s 

e m p e ñ a r l o s u p e r a n d o e l c e ' o y e l a c i e r . 

i o e x i g i b l o s a q u i e n naci-i i iace p o r o b 

t e n e r l o y coano c a r g a i n t i u d i b l t t lo r e 

c ibe . * 

L o s med ios u s a d o s p o r el s e ñ o r S a n - 1 

cñez d-o T o c a , aj:;;ravan s u r e s p o n s a b i 

l i d a d . E s o i iTi' u^oii asi 8c rtoj.ucen a 

la i n t e l i g e n c i a s u b r e p t i c i a , p o r o h a r i o 

pe r cep t i b l e , c o n l a s l y q u i r r a a s . . . con 

t o d a s i a s izquier^ ias . i ^ r a h u c . r , s m 

t e m e n a a d , e s . a atirK-'a,cióni, b a s i a coce-

iar e l t e x t o , t e c h a , ! -ora y ca^i m m u -

t u r a , p r o f u n d o su c o n o c i m i e n t o d e ios 
p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s ' . . . T o d o e s o t i e -

ces t e n d r e m o s d e r e c h o a dec i r q u e n a 
d i e , n a d i e , e n l o s ú l t i m o s añfjs, h a 
c a u s a d o a E s p a ñ a y. a las, de rcc l i a s ten ¡ 
g r a v e d a ñ o c o m o el a c t u a l j e f e d e l G o 
b i e r n o . 

A ' l a e x p e c t a t i v a q u é d a n o s . A l o s 
a c t o s d o l G o b i e r n o n o s a t ' ^ i i d r e m o s p a 
ra ap i l aud i r o c s a i su r a r , p a r a ¿ p o y a r o 

n o p o s i t i v o , v a l e r . P e r o í conf ía en sí ¡ c o m b a t i r ; si í i e i e n a , teng-a p o r b c g u r o 

r n . r n i o y e a e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a ' t¡Uí> n o heinü^ d e re^>'atear ' 1 a i i x i i i o y 

es a 
oríeainérica restablece las comunicacioiies qoii 

.emania 
p a r a h a c e r k i o b r d e " 'obierno.? jNo c o n 

t a n d o , c o m o n o c n s r i t a , con o t r o s e l e -

nien.íoa p e r s o n a ] "s e n e l M i n i s t e r i o q u e 

h a f o r m a d o , ¿ c i ^ e (.¡ue f'i y c ."ii;"' 

B u j a l l u j i - b a s t a n p a r a h a o e r f r e r í - ' a 

lOí c o m p í e j c s y nuLaoroto-s p r o b l c a i a . -

áonvctido-- h o y a l d i s c e r n i m i e n t o ¿e l 

g o b e r n a n t e ? 

c o o p e r a c i ó n q u e n o s s e a f íos ib la p r e s 

t a r l e . 

Üespaés, . , 
N o d e s i s t i m o s d e n u e s t r o e m p e ñ o f a 

v o r a b l e a uifa c o n c e n t r a c i ó n c c n s e n r a -

d o r a . N o q u e r o n i o s c r e s r q u e , si e l s e -

i | o r S á n c h e z d e T o c a s o v i e r a o b l i g a d o 

a d e j a r e l P o d e r , f a c i l i t a r a el p a s o a 

Una demo3tracióii naval yanid en el canal de Panamá. \ 

n.-incrfifia n o s p ? r e c e la p r e s u n c i ó n , i !a¿ iza i i i e rdas - O ' ^e r en io s C O ! ! \ - " . C ; 7 J I O S 

S i n e i i b a r g o , s i el s e ñ o r S á n c h e z d e 

T o c a l a a J i e n t a , y , c o n h e c h o s , d e 

m u e s t r a q u e r p l a f a l t a b a n m o t i v o s p a 

r a e s a c o n f i a n z a ; s i d a e s t a b i l i d a d a 

s u G o b i e r n o c o n a c e r t a d a s i n i c . a i i v a s , 

io apoyaren ios i y a p l a u d i r e m o s . M a s s i 

h a v e n i d o a g o b e r n a r n o m á s q u e m i e n 

t r a s t e r ^ a e l a p o y o d a l a s i z q u i e r d a s , 

d u r a n t e el e s p a c i o d e « u n a l u n a » — c o 

m o él d i jo h a c e d o s miases—j a h ! en t o n 

d a q u e el s e n t i m J o i i í o p a t r i ó t i c o , e l , 

s i m p l e b u e n s~r>i¿:lo a c a b a r á n p o r i m n o " > 

ners© a los p r o h o m b r e s conslsrvadores- ' . ! 

N o r p s c reemos m e j o r e s q u e e s o s p o - ' 

l í t i c o s , y n o s o t r o s , a n t e e l a c t u a l t i o - | 

b i e m o esfaonos p r o p i c i o s a o l v i d a r l o \ 

t o d o p a r a n o p e n s a r s i n o e n l a P a t r i a , i 

E s p e r a m o s q u e a s í o b r e n t o d o s l o s 

c o n s e r v a d o r e s s i }e-ste G o b i e r n o 'iio l o -

1 g r a a f i a n z a r s e e n e l P o d e r . 

DESPUÉS DE LA FIRMA. — Ayer- íné entrcjadú, en Sawt Gormsia, a Ja Delegssión «ws-ír/aca, e í TrsA^o áe Pas. EJ acto, si 
que asMi''Ton ios fci&s de Jas MMou^ mJlitííres sJinüiS, ce veriücó ríai ceremonisl oxtraordJasria (París). La Cü-injsióa de la 
Paz. praPiVíi'isí;! por Vivisal, estudia el iniornie ¿e Fís-etjb, s^bre fcs- ctíusulas económio&s rdsUv^ a Iss rdacioam ootnerclslej con 
Alemania, tar i fas aáuaaera^s, ote. (Psris). Simom, commori^y general efe Aíemsnia en VerssUes, b» dimlUdo (Ñauen). El Ssaaáo 
bs reeh.aza.rIo la ppoposiciós é-e sbalir todas l¿ts resiricaiais'X, Smp^iesUs au romercJo oca áleíaanía (WásMngton) . WSson contúnúo 
gestianando Ja reMñcacióa del Tratado de Fu,-: j - ei psoto ds la Lifia tf*? ia^ Naciones: so-aún atra v^Braiéa, el presií^ji-te yainqui 
esti dispuesto a sceptsr mccUñcaciones (Wáí-M-jaton). Foch Ivd SSC-Í namii sd^ ciuCsdaxi-j boncrarSv de Londres (Lciidres) 
XOTICIiS VAPiIAÜ. — La Mielga mantinia ee extiende. SÓIP ea ?ivei'a York hay detaaídns 500 vapore.3, y BR Ins domas puer
tos del Alláiitioo pssan áe 1>'J}. L^a pérdidas prsmi ya útí once millones de dólares (Nueva Yítnk). L& ñata yanqui de>J PaciSoo, 
ccanpueata da 200 rrñvws do ijuerrs, se prepara para bActx- un craooro por el Ca-nal áe PaJístasá (Nvera York). El meriscal Fo(it 
.«0 propone escribir sus Memorias de la grsn suenrs (Londres). El GohferRo y ana ni ha neclumado aerea dei mejicano, por les 
últimos incidemtes (IVáshipqtonX Lo, comu^iisi^ húngaros-' han pitesto precifl a 

corea--2ÍÍ jKr K-da tuna ^Por'ls) 
¡a:; ea,'̂ <f,?,?s ae R^aner y Sr-iia. O^r-yy^a 500.000 

E N C H A M B E R Í 

Q_arta_del DuquQ dei infantado \ 
'Anodie , 

ciavor era \i 

P r o t e s t a s y a n q u i s eootPa e l ! ,.^"^'^- n CÜ^&C^ m^rAo ZeW 
"^ ~ . i c iéusuias económicas c r e a l a posibi l idad 

T p a f c a t í O d e V e P S a i l e S ¡ ¿ e que &8 h a g a UÍO d e eUas p a r a axn i ina r 
Desde que han e ido conocidas &s los | }os esfu«rzx)s legít imos de A l e m a n i a , con 

a ias <J'e2 y media , euan-^o j Estados U n i d o s la-s Cláusulas del Tintado P1 íin de imped i r su rcaurgimi«ntc» comer-
animacióíi' en el distrito de I de paz impueáto a los a lemanes , s e han oía-j'e i ndus t r i a l . 

Sépl-ca a un a'tíciilo de «El Sob 

Chamber í , «onde se celebra ja verbena del seña-ado e n j e les e lementos gocia-iistas y 
Carme'í ' . =e p resen tó £. M. e j Rey. e^ un líDSraltís vivas mani tes taoiones d« protesta . 

! éoc-ho . . . . , ^ , . 

¿ 

tm d e l a s ñ o l a s e x p l i c a t i v a s de ' i a s re 

uniones de e x n u n i i t r o s cons . r v a d u r e s 

y d e jef<-5 i zqu ie r r,'! i s l a s y el s e n i l d o 

de l o s p a r o c e r u i ev j jue í to i ' p ^ r ios á l a 

mos a l s e r c o n s u i t a d o s p-:-r J IVionarea 

c o r r o b o r a n y e v i d e n c i a n e l a s e r t o . 

O t r a a g r a v a n t e icn Ka j jasponsab ' i l i -

d a d d e l S'aior Sándr iez d e l o c a : n o 

con'taDa c o n e l e m e n i o s p a r a formux 

G a b u K l e o n o h a saDido e l e g i r l o s . E i 

hecho e s c|uc e l G o b x i r i o qu ') a j ' e r j u 

ró,-r-con e x c e p c i o n e s com-ad íónuas y Je

jos d e n o s o t r o s t o d o i n t e n . o do o f e n -

'der p e r B o n a l m e n t e a ¡os n u e v o s m i n i s 

t ros—no e s , n i g u a r d a p a r e c i d o , e l q u e i 

reclaman l a s d i l ic i les c i r c u n s t a n c i a s a c - 1 

taales . P o r d e l i c a d t z a n o r a z o n a m o s e s 

te juicK). T a m p o c o es n e c e s a r i o . . . E n j 

otra p l a n a p u b l i c a m o s ia l i s t a d e l G a 

b íne te l o c a . V é a l a e l l e c t o r . . . ¡y j u z 

g u e ! 

Debilidad del Gobiern; 
B i e n ; y a es P o d e r el s eño r S á n c h e z 

de T o c a . ¿ P o r m u c h o t i e m p o ? i-.a e s 
t a b i l i d a d d e los G o b i e r n o s e s i á e n r e 
lación e s t r e c h a c o n su. f u e r z a , y e s t a 
f u e r z a , ^ n p r i m e r t é r m i n o , l a d a l a | 
aSiStencia de la o p i m ó n i p ú b l i c a . ¡ A h ! 
P u e s l a . op in ión n o h a r e c i b i d o C O P 
s i m p a t í a a los g o b e r E í i n t e s q u e c a p i 
t a n e a el s e ñ o r S á n e h e z . d e T o c a . ¡ G e n 
í -uapat ía 1 ¡ S i a p e n a s n a c i d o , y a ' h a r e 
c ib ido el Gobáesrno e l s a e t a z o d e l a s 
bur las p o p u l a r e s , y fie c h i s t e s y m o t e s 
despec t ivos ! N a d i e , i g n o r a cómo y p o r 
qué c a n x n o s h a e s c a l a d a o el P o d e r . Y 
todo e l m u n d o s a b e q u e , e l s e ñ o r San-

« M Sol)), diari 'j diiso]vente como el qo-e •f̂ w y de onm Caries gea&ral<rs. y so. bahíeji-
m i s , que un dja bitaca a la Religión, otro * sid'O nunca derrotado, y habjendo p¿sa<l^ 
3. !a CoroDu,, of-ro a ja paz piíbiu-'s y ¿.irei- posr p rc^ .o u<^re,-ho al SenaCo en esta legisla-
pre, en tíu, a ouai i to sea eímiento o a j l u - ^"''^' como rt^pres.-'ntajiie de la oran propie~ 
cirLintedo ¡a sociedad gípañola , también ba ds^', iuaáamcato rfJncxpsl de í j liqueza pfi-

j orremetláo, con cargos injustos, basados-f^ bJica? 
h ' v b o s inexactos , contra el señor Duque ¿^o e-; puvrll quo se -^rea coa superior 
Ipi Infantado, por cj ertiVulo quo en estsá ¿eieclxo a dar su opinión el autor íi<fJ articu-
coiumi:.afi publicn v\ i luetre nroepi . ?e, ouslqd^n qrrr sc^ m: nombro y tonáJ-

l'vJtque "e'ío •ax'óíhnlo, eomo deciiuos, go CJÓÜ? 
puliíj...) 0.1S Í ; L D E B A T K , reproducimos [a Parqw si as- eiscss» rúi inteligeaoia. vul-

'^f-rncular del Nuevo Club, acompo- , Ko|fic^iucimos » eoc'tiuiwción a.gunSs docu 
Müo Ce' genera l Fernández Si lvestre y d j l 1 meiiros que d e a u e e í r a o ¡a imnor tans ia 'de 
marqafe ¿ e Vip.na. ' 

n pronto como e] público se' d 

del 

i /espue>^la que a «E] Sol» da. el Duquo de l ^--^^ ™ '̂ i^ií^'i'sción y Cicciún j nula mr elo-
j Inf-intado'; y n a d a dcoimos en de-er<.=i d-j cuencis, y por ello, recoixc>'éiidu7o asi b" 
I í-^i.c, porque él sabe detenderse b i c " , eo- J'egsíaado eu lo posible t li iniet vonción ea 
i iB.i jf,¡e"t.'n ver ios ieetorea e^ I» carta qu© ^1 PurlkmcMo y vu la Prensa cuando Is íií» 
j 3Í Duque ha env iado a KL[ S<¡¡ ) . y q u s inteatsdo <,-iercor en á»íens3 áe mi Rey y 

a.ec a--'! 

Ul señor áuqm> del Iníssitaio ha &iriqido 
¡ í(El Sol') la sigaie,ato caria: 

«A mi regreso del oamsfQt. ^^JSs. japofte, spe-
na& repuesio del soiooo de quo m& ba b^^bo 
•iotJias ((El Sol», oayeniío de plsuo stTfe-? 
m cuerpo ea la era íte ua estéril coto ds 
;aaa, par mi transiormado en ñncs r g r í -

fJe mi patria, r o '-- sido sin encontrar eco, \ 
y jjraiiífe, en millares if9 íar /e ías , cartas, i 
ielegramas y vibita.s d& toiss las clas-es SA-1 
dales, y cuyo resultado me ba obligado a i 
•dar i mi opinión mr- mi propia y- exctasirii \ 
cuenta, sin olngún genere de alias inspira-'] 
oSosres, qu0 m necesita qni&it sabe cumplir 
s-ios deberes, con el áer&obo que me da raí bis-
taría, mis anlec^entes y laiis iiirsmerAcs, 

cr.en'-
ta ác la p resenc ia del Soberano , rodeó ei 
coche , p r o í : u m p i e n % en viiores y aclama-
cienes-

Uaai veodedora ge acercó a D . Alfonso^ 
fcsfliéndola entrega de un r amo de flores-
También muchos vendedores la hicieron 
<3istintQ.i obsequios. 

r.1 Rey so dotuvo a hablar con todos, 
esti 'echando | a nisno a gran n á m e r o de 
ehrerc.s que encont ró a su p a s o . 

I.»^ s impaToa conduc ta A^l Monarca hizo 
crecer ei t^ t ' ^s iasmo. estal lando una formi-
«pbie ovación^ que duró todo e] t iempo que 
cquél r .ermanecjó 0i e l t ípico barrio cham-
!>eH.ero. 

Xi quei decir u e n e qufe i a visita del Rpi 
fu'^ objeto de muchog y car iñosos comen.' 
ta r ios por par to dp. todos cuantos ge eiioon-
t r aban un ja ver^-'&aa. 

movimiento. 

í iesoíueión del pa r t ido soeia« 
lisia. 

tiesto s i g u i e n t e : 
«La uipiomaicia ¿Q las potencias victo

riosas anui^cáó un «Paotp» d'e paz. La paz 
iuc prcmet-isia so'ore la base de ios 14 pun-

sobr* la base de i ¡c.'i. \' La fiído concertad 
j ' iratadoa seorctos. 

i:.| srrcusticio cons&graba e n p a r t e l8S 
I antif iones drciüinad por ios Traladcg s e c r e . 
I 'US, y el -eatatío do Paria' la-s h a coLrgr-
! mad 

se 1 
bra*. 

X'.a, caen sobro mi alma, más abrasado-1 que uumplo defenalado ca mi persona lo 
rs aun, ea forma de injustos desdmes e' que aa ella se h¿ya- pensado acatar. Y m 
atempcTancMS, los rayos que fulmina uEl dejs de ser extraño que precisamente me-
^ol» d'oesta maíñaiía, cu su ai-íicuio de ion- rezca desusstas de «El S<>I/>. quien, aDana'íi-
3í>, Mnfra mi y contra los señores mar- na^atío prafermtss posiciones tía faj vieja 
/líés de Ja Torrecilla y marqués de Fiana, tradiaY-a, descier.de p. Ia palestra igualitaria 
•.*ni6MyRr¿'oEio.s oasvicbos^merfo participa- ' de la discusión rotativa ea los juicios emili-

\cion misteriosa y asiticonstitacional em el'dos en «A B C» y en el articulo áe EL 
I be-sarrollo rf© la Istmte crisis, con el co- 'DEBATE, única actuación por mi tenida en 
i •res'i^ndieMo escíndalo de quo «persona-^^estos dias, en los que he presenciado con 

Qu'into. Debe es tablecerse coacretamen" 
t«, que A l e m a n i a será e n brei 'e m i e i r i ^ c 
da 'la L i g a d e Naciones,» 

L a «Xe'v Bapubl ic» , ' reproduce e] fce^to 
d e ese cab l eg rama en todos los n ú m e r o s 
del m e s d e junio y haca , a d e m á s , u n a 
eno rme p r o p a g a n d a p a r a a g r u p a r a todoe 
los adversar ios d e | T i a t a d o y ejercer ujja 

E l Comité ejecutivo nacional de l part idb presión sobre la opinión piíbUca am«r ica-
sooia l ' s ta ame-ncano h a redac tado el mani ; - | aa , conü-a ' l a ratificación del T r a t a d o po r 

los Es tados üni idos. 

Lia «Paz del del Depeeho» |az» 
g a d a por an Inglés, 

D e « L ' H u m a n i t é » : 
g-^rrhur P o u s e u b y , u n o de. |os pacifis

t a s que, funda ron en 1914 la C n i ó a dol 
«Controle» democrá t i co , e v a l u a b a recién. 

- ^ , t e i n e t t e , e,n un airt-ícu-lo pub l i cado ^ix fí¡ 
o. L ; s aeiiberaqiones a la luz dsl ala « G o m m o n S e a s e » , e n 3 .500 .000 b i lóme-

se han conv-ea-titío e a rega teos en t r e eom-í tros cuadrados el eng randec imien to terri-
I t ona l qu9 ejj I m p e r i o faritárfco doberfa a 

D© la Coníeroneia d e Par í s salen oiaoOj ia «País de l Derecho», firmada el 28 de 
fptenciaa que deben dominar al mundo por junio en Versal les . Y a n a d i a que , 3.5C0.DCC 
medio de la Liga d o Nacion&J. A p ^ a r d e 'k i ló ios t ros cuadradof , r e p r e s e r i a n oncí 
las p romesas t e c h a s a ios aierntines dife-j v3:es la superficie de ía G r a n BEstí tña. 

U N A C O N F E R E N C I A ^ rentes veces , por el p r e s i d e n t e de los Es- Así, sin m á s i m p o r t a n c i a . . . 
tados Unidos, d e que n o se Jes impondr ía ' «Sa l i r d e una guerra—«en i a cuar"Ió« 
ninguna penal idad , s i derr ibaban a gus je-1 ingli»es hejaos t c j n a d o p a r t o p o r delsnd'ei 
fes mil i tares , se les ha impues to u n a p a z ' a las pequeñas naciones»—coc ' u n a u m e n . 
que reduci rá al pueblo ai^jmán a j a escla- to te r r i tor ia l • de tres rrc'llones y m e d i o d-j 
vitud durante vari93 generac iones . La a m e - | k i lóa ie i ros cuadrgdog, n o está del todo 

D. Alfonso XJÜy ¡os 
prisioneros de guerra 

es áe tsn deccra}Uvo ranombre, qne nad 
• icxien qu» ver oon ios aabeios de España», 
1 quú:faí'S califica d e íayoritos y «oan:«-
'oiJs),', se airevíai, i»feai4ajiííí> tiltzlos, a pen-
:ar y oíAa'Sr, derecho, sin duda, 2^eservadü 
1 tos sbaadonia^os de la ferUms, 

Dcb'O decir que lo.f que con áesdéa oUm-
aiao .Uams «El Sol» palaciegos son el .jeie 
«uiporíor y moniero mayor áe Su Tüajes-
tsd, que, según cosfa^bre de ¡a Corto es
pañol-a y de todas las Cortes üel mando, 

i en éstas' y en todos los tiempos, tienen eü 
máximum ési'serviditmbr-S', que es el máxi-
mnzá de bopor, y 4^.!¡ ellos, coa tos geoti-
leisham,bres,' ^on los que snuncía¡n las vi-
sltas, abra las puertas, ll<ws>o los recados, 

lo qne, reciboa dlsriaheBté órdeass; todo 
, , , T̂  , , en suma, hacen en nuestras casas BKas/ros 

diez ü e T o c a , a p e s a r d e s u s g r a n d e s , serriéores, y por lo cual aquellos .señores no 

dotes, n o es u n p o l í t i c o p o p u l a r , n i en feaa Imebo nías que camplir con su deber 

Siadr id n i en e i r e s t o d e E s p a ñ a . Su'cus-núc e a estos diias han-ido a avisar y d.s<r 

sigULÜcación le r e s t a s jm^pat ías e n e s - ! o-í̂ â 7 l levar recadas a los persoaafes po-

tos t i e m f o s m á s q u e e n c u a l e s q u i e r a ' "*''^''°'' <?«» Su Majestad ba teríidá a hiei 

otros, p o r q u e n o r e p r e s e n t a a l a s 
dases c o n s e r v a d o r a s . . . su s i g n i ñ c a c i ó n 
es e s e n c i a l m e n t e p l u t o c r á t i c a , q u e es 
cosa m u y d i s t i n t a . i 

Así, p u e s , a ú n a q u e l l o s , e l e m e n t o s 
que p o r conv ipc ión y p o r i n t e r é s s e 
siertan c o m p e t i d o s a a p o y a r a l G o 
bierno, n o lo h a r á n s in r e p u g n a n c i a y befos de Stefeaña, cuya opinión, ni aun su 

sin v io lenc ia . ¿ Y a q u i é n s e o c u i t a l a ©co más pequefM puMo representar», sSa-
' •̂ «¿quién les llama a estas andanzas?», 

\y termina mofándose üe nuestro esp'añoMs-

en 
ooBsuMar, y no tenorúa, séguramento, par
qué deienáerse de sit-atfaes ' que s-óIo\' pue
den dirigirles los que ignorsit ñ^s formas 
del protoc-olo, que harán reir a los sober
bios demócratas, pero que aesían sin dos-
doro los que en el Roy vcm ía su-prem.a, pu
ra y viva representación ée .España. 

El articulista anónimo, después do afir^ 
míir- qit0 «yo nada teago que ver ea los an.-

par.3, oomo tantos otros españoles que no me
dican con la política; cómo en el «santua
rio do Jas leyes') se pierée el tiempo en es
tériles y groseras discusiones y es afemi
nadas iíitrígss. nsientras el hambre, la mi
seria y M eminraciúD re cisman de los Go
biernos y de las Goipíss medidas pr&ciw-ras 
con grande urgencia. Y porque como caba
llero y coaio cristiaao oo digo más que la 
vetPíaá escueta, sin reserva alguna, me due
le, mucho más que s «El Sol», la hipotéti
ca falta de oortesia que nos atribuye, que 
este iKriódioo, que -ss-p-ira- a reflejar la opi
nión española, dé tan fácil acogida a kecbos 
¡jsexSutes.—EL BUQUE DEL INFANTADO». 

OS.que se van 
Gomo pat r io tas , n o p u e d e m e n o s d e do-

I l e m o s . q u a la ob ra preparada po r e] Go
bierno dimisionario co haya pedido s e r i i> 
corpors-da, a la «Gaceta" y a l a realidad 
española . Todos • ios minis t ros trabajaron 
eoncienzüdamento' gn sus respectivtig Depiar ¡ 
tuñientos, y, si las maniobras polít icas no | 
hubieran , fíiisírado sus propósitos, habr ían 
demostrado que eran d ignos de la confianza 
que el p^ís puso e n ©líos. 

D é modo espeei&l, porque l a s c i rcuns
tancias ios favorecieron, destacan algunas 

Qiorme d i i fe reac ia e x í s i e n i e e n t r e u n a 

adhesión e n t u s i a s t a y u n a p o y o p n e s -

íado s in e s p e r a n z a d e é x i t o , s i n a m o r , 

f r íamente . . . \ p o i q u e n o h a y m á s r e 

medio q u e p r e s t a r l o ? , 

Si a l P a r l a m e n t o . m i r a m o s , l a g i t u a -

áótí de l G o b i e r n o n o es m á s f a v o r a b l e . 

De m o m e n t o n a d i e lo c o m b a t i r á ; v i v i r á 

de la r a i s e r i c o r d i a d e t o d o s , p e r o b a s t a 

rá el ceño d e u n j e f e c u a l q u i e r a p a r a 

ahuyen ta r lo d e l b a n c o a z u l . R e p r o c h a 

ban l a s i z q u i e r d a s a l ar^ ter ior G o b i e r n o 

qixe v iv ía d e los v o t o s c o n s e r v a d o r e s . 

Ei r e p r o c h e e r a v a n o , ; n o d e s d o r a n ios 

yotos d e l o s afine , •' i q u i ' ^ e - . •"b u n 

deber p res ta r lo ' - íif Í ' iie d r r e 

estos g o b e r n a n t e s q u e ' T ^ a "< iv r d o U 

limosna d e l a s z luie l a , r " n o s , ' d e 

más, d e q u e u n c í a J P " u t i r a - a ' ^ l a < ' -

dada y e n t o n c e s m o i i r a i "> ^ \ c ó m o n o 

advertir, si el con11-^=1. = i* i a l ' t ^̂  a, 

que u n i d o s t o d o s los g r i p coi i.er\ 1 

dores h u b i e r a n r o n s l \ i do u n G^fc 

DO con fuerza pdx "ji - i M n a bufi" e n 

te y con e n o r m e a n a ,70 ^10 p a i ' ? 

: Jíu ísU O eefc t ad 
Toadlo goberrNana m rj •) oi m n o s 

con ü i h c u l t a d e s m u l d 1 J ' -J O U l i 
,<}ae h a d e exicontrar oí '• i n r •-^a^ch^7 

1H.0, sup(Jai.¡emlo quo mi imtetrvención. es un 
r a to más efe ocio perdido ea los deportes..\ 

¿Hay (lei\;icUo a decsr esa de quien en-
ctmatra pacas todas las bai'as del Mia para 
atender Jas em,pres.as que ' desdo liace más 
de veinte años- o¡cups.o^en bien de España 
toda m¡ ' fortuBs y activdad? 

/Que ao tiene nstM que ver en los an-
beíos de España quien acometió, cuando pa
recía loowra, la traííf-a: de diez mil caballos 
óe fuerza a Madrid y de un. caudal más pwro 
y abundante que ..el del- JLo-íroycj- sin subven-
CMJI alguna y recilneítido oanio solo premio 
de la politioa espail-oTa él despojo de sus de-
ítcli s el quebranto tí'» "U lalud y el rics-
f) > if! uVe d* '^ i foiiiti "> 

Qu a Iti íi api o ••"ir o en Ca'ítAla, o í Ni-
íuTn cu Lnjro o "u Anaa acia, e \£ ' i i c 

j< in¡ioIi ¡1 os íititamh tn buertai íen-
' c em viñedos y oí Í J i e s cr?i> dan \ ida a mi-
V u s a " cn'iijlT .., artiL nnaofe i las m-

(SERVICIO TELEOnAriCO) 

PABIS, 20.—En loa Balones del periódico oal-
íóüco «DemooRii» ha dado una conferencia fo-
bi'6 ©1 bsma «D. Alfoneo XIII y las prieioueros 
«tegnñma» D, Ga-briel Palmer> siendo muy 
a-plandido. 

A la conferencia asistieron el Obispo de Bar
celona, el ministro consejero de la Embajada y 
una numeroríeima ooneurrencAa. 

naza i n h u m a n a proferida por l a autocracia 
mil i tar d e Alemania , de matar de hambre 
a -Francia e Inglsiierra, ge d i n g e ahora con
tra el pueblo a lemán, si se resista a ser 
esclavo de [o^ al iados. 

E n í<^ países apsdos, las leyes j Jas 
festriociones autoorátioas oorstinúain en vi
gor . Un sombrío per íodo d e reacción h a 
seguido a la guerra- La P r e n s a sufre toda-

m a l . concluye P o u s o u b y . ¡ P e r o io hacc -
m.os tan inooentementse, tan' t r a n q u i l a m e n -
te_ t a n modes tamen ta í . . . L o s ingleses no 
a r i ' eba tamos t e r r i t o r io s ; n<i-s l lueven de¡, 
c ie lo . . . 

D u r a n t e l a guerra d e s a r m a m o s a ios sus
picaces, d e c l a r a n d o : 

«Los ingleses n o t i^oen n i rwún in terés 
©n acrecentar su carga ü m p s r i s i , ni e n («-

niciati\-fts del señor Siiió dpi señor 
O'ssorio y Gallardo. 

E]_ señor Silí/j ttivr) viri l audflc'.a. y aeier-
to , gene ra lmen te reconocido, al implantar 
p»r rea} decreto l a autonomía imiversiteria. 
??on t á t rascendenta l reforma, abrió el s e -
!?or Sipo amplío hor izonte a l a cnseñanjza 
super ior y reanim^ó el decaído esoírii'-i d e 
los Clare.stro5 . universi tarios. Por estas co-
laminas h a n desfijado gran número de ea-
tedrá t ieos españoles, par t idar tos decididos 
de tan ansiada reforma, E j seííor Silió pue
d e estSíT satisfecho de s u obra. Ahora lo 
que falta e s que e l señor P rado Patacios, 
actúa} ministro de IniStriicción Públ ica , 
.'¡.cierto a comprender la reforma do &u i»-.. 
decesor y apjlicarla con el éxito que 'merece. 

, E l señor Ogsorio h a sabido mantenerse 
al m a - g t u r-> la l uchas poli icas, traba-
Ji-^Ho ocj.1 fe n „cie te H sabido e s 
tán p 1 L <i 1I í mi m o a oa ^ -̂re su ges-
i 'cn / 1' de ... IX u 0=̂  t^u ' '«Losos como 
] o , mgemeros f"Ui^p«s, rt i - n p u h a r ¡umino-

, «ios t r á b a l o , lealizaí^o-, poi esi-o^, q u e ojajá 
s"r)i an L,v t b d i E.ft -ii 1 mi a'o. 

L a s m o c i t a s de! b a r r i o 
(C^•ADSOS MA.DE1LHÑ08) 

por CURRO VARGAS 

NOTAS DEL DÍA QÜB FGB | 

L,a P o r c i t i n c u l a y el 
l a t i f t i o d i o . 

por José ORTEGA ¡ñUSÍLLA | 

C rón ica financiera 

Las .pequeñas industrias en 
España . 

por R a m ó n de O L A S C O A G A 

Cee.'Stiones iiit.ernaoionale!3 

E l p r o c e s a m i e n t o ' d e l I 
K a i s e r 

' par ERÍÍESTO AMADOS) 

AutoiiioviiisiD.0, Motorismo, | 
Ciolisrad 

| Y 3 h a y G o í D i o r n o i 

L> h - b h \^á¡c^c ir^e ODI"'I~"¡ aui<^p vene j ÍOa i a-
'a E'^ leYi •^pj tr a'» í^ j eon Of'-! "íi r i 1 <;i,ra-' TÍO el d «51 j c h o 10' 
fWitJ pirí c p^ct 1 ¡'I siriT- íabiicas p j r - j pj-obje T̂  T,JJ¿ i^^ T 
!<?? -•'' c í T ' / , (10 t ene f^u° ver nada en Jos h c 10 ^ n l o t T -m 

que " p u i t a r , asimis-
fn men -i vaaiñco del 
1 •• colcce ón so h a 

tiast<-'Tioi, que s e t e -
s-'íjilf^s do E^pana'^ , m a i v a H 

^.Ao p'i } " a o-c 1 "• '^d's n'^Sj ac i" op mo | j l u ^ <̂  '̂ L r 5^ i 
< i/j-" í j "UHJ T í tro ae * i 1 i r ha e\ ic, p e i i a a n e - t f - a 
ftcm- (?ict el trli uh io q^ ' ' le -t Vi, r+j-j p^.^^ ,_t<^ de 1 \ 

I i as ma ^ l ede 

I P r e s i d e n c i a 

I E s t a d o . . 
H a c i e n d a 
Gobe rnac ión . . . . 

j G u e r r a 
I M a r i n a 
! I n s t r u c c i ó n P ú 

b l ica . . . . . . .. 

D . J o a i n í n Sánchez j 
d e Toca . 
M a r q a é s d e L e m a . 
Conde de B u g a i l a l . 
D . l i a n n e i B u r g o s ! 
Mazo . 
G e n e r a l ToVar. 
G e n e r a l P l o r e s . 

D o n J o s é P r a d o y i 
P s 

G r a c i a y J u s t i c i a . D . P a s c u a l A m a t . 
F o m e n t o D . Abi l io Ca lde rón 
A b a s t e c i m i e n t o s . Sr . M a r q u é s de ,Mo-

c h a l e s . • 

€K QUINTA PLAIÜA 

vía la censura. Lsg Lariferag que se o p o n e n ' "^'^^'^"os E Í en responBnhilidadeE..» (Asqui th 
a la l ibertad d e comunicaciones en t r e l o s ' " " ' ' " ' ^ ' " J^ in-,^ x 
pueb los del mundo continúan en pi©; las 
ijueigas, p o r fajía d e trabajo, aumicntan, y 
e] único e lemento cierto es í s inc^rtiduoi-
bre universa l . 

E n p r ^ i e n c i a d© I» Bolueióif d a í a .& 
einc-o años de guerra , el í ^ r t i ap socialista 
d e ios Es t ados un idos , d e acuerdo oon, el 
movim,iento socialista del extranjero, e leva 
ia voz para pro tes ta r cocti-a ©| horr ible es
carnio de esa paz d e Painsí».^ • 

Da aet i tad ds la « l ieagae of 
pFes Na t íóns fissoelatíoos». 

P o r otra parfr3j la «Sociedad d e defensa 
d e la L iga ele Naciones libres», presidida 
poj- J . G. Macdonald, eavíó aj pres idente 
W ü s o n , a fines eV^ mes d© Mayo úl t imo, 
e l s igu ien te cablegrama : 

«Considerando que la Liga die las Na>-
ciones es la pa r t e del Tratado d e paz que 
permi te concebir 'mayores esperanzas , lla
mamos v u ^ t r a - atención sobre l a . c i rcune-
tanc'ia de que diciía institución ostá en pe 
ligro, po r : la d^esoonfianza engendrada por 
c ier tas c láusu las del Tratado, La opinión 
liberal insiste sobre los pun tos s i ga i en t e» : 

P r imero . La Alta • Sileeia no debe se r 
transferida..<i Polonia sin piebísciío-

Segundo. Mient ras que Fránoiá puede 
rccJamar, con razón, el p roducto de las 

' - í t i íbro de 1914.) 
«Noío t ro í no c o m b a t i m o s po r t®rri;o-

rios.» (Borrar Laif, d i c i embre de 1916.) 
c L o s ingleses no h a c e m o s u n a guer ra 

d o conquistas», ( L l c v d G-eorge, febrero d e 
1917.) 

«Nues t ra vietoífia no nos pTcporciot5ar.i 
fi-¡ atsm^entos {jerritorlales, n i ex tens ión a i n . 
g u n a d e nuestiro imoerío . ) ) (Valt/sr I j oag 
febrero' de 1917.) 

E! PepsPto del botín.—Ei Ca*' 
í s epán y ®1 Togo. 

L a P r e n s a f r a n e l a a n u n c i a sa t i s í scb» 
qne h a sido concer tado c e S n i t i v a m e r t e er. 
Londres el acuerdo ír.aiico-btótánico sobra 
e} - repar to de IcíS t-arrií-onos a l e m a n e s dej 
Togo y de l CamerrLU. Cor responden s, 
F r a r c i a , segúa d i chas referoHrias, ¡as cua
t ro q o i r i a s p a r t e s del Ca.iTiorí¡ñ y - | a s dos 
csroeríjs p a r t e s dejí T i^->. 

L a s es tadís t icas a iemcnag a t r ibuyen ni 
Camerún una superflcií; d e 540 .000 ki ló
m e t r o s cuad rados y una ixíbiacióii indíge. 
c a de 2 .750 .000 h a b i t a n t e s . 

E L Togo, según ias m^SToní! ostsadíslícíts, 
t i ene u n a extensión superficial d e 'B7 ( 
k i l óme t ros cuadrado--- y e n a p.3b:-sción in . 
d í g e a a de 1.032.00G '-_abi*'^.í^t,c^. 8 u comer
cio ' en 1912 a lcanzó j a t7rir»oi:fa.nte s u m n 
d e 26 .700 .000 fran-eo.s. 

E l acuerdo franco-s)ri;r';ni<',:> aíign.a, ten-

minas del Sarre., durante . cierto t^emno I ̂ '^ ^ Vlraxéa. e] • p u e r t o d e L o m e , dee-
Bada justifica e s ' p j an tee ja cuestión" d e ¿ 1 f f ^ ^ ' ' ' ^ import-ante d e ! D a h o m e y y . 
soberanía en esa ro-ión. i ««^ ^°S°f ^ b r » el golfo cíe Guinea. 

Tercero. El t raspaso cQn c&rácter per-1 
manen te de l Chan tung al J apón es indef éarij I 
b l e ; pero , a u n cuando Q\ t raspaso fuera; 
tempora l y nominal , ¡a resolución debiera; 
se r proejomada iamediataínente y d e orifen' ' 
aatorii 'ado. 

ü. áe AETEDO 

EL TREN. DE LA VIDA. 

o»c«c.*o<íc«ofi»o*o®u*o»o»o«o»(í»í3»¿)»c®'j»D*o«o*ofco»o»o*Seü«S« fSgtíto«6©o*&>tl«oo5*í5«io»ü«oaca»oao«o<ooao«c.ftoSo*oo^Sec«S3 

el seiicr 0= oi ío iba prc_ j 
i^nde 

''un s % i 
es , de e toc-

traducida; s e n , 

r t ^o a s crin..'ütii,no> lej e&cnt^ndo ui 
d slij'-o d'i í»y veif^ML j a opimon como él d'» 
A mi -r, 1.0 c^ni^-i r tí irdei....ndieute, a 
* s y i "fíCbo d^ tcj f'ísíjiiíoi Gobici-

p o h t i c a ha\ ^ i 
dc'ar^rvbj,. tjUb 
bubi" ' 

m | od d > „ 
\ t j s p í a 

" J e ^ lado d' n t 

1 s e n a s do la ! 
e< t̂o5 hombres 

e s que tan to i 
1 s i júbüco i i 

DEPORTE.? 

Unión S p o r t i n g , v e n c e al 
R a c i n g 

VI! día de carreras y regatas en Santander i 

P u g i l a t o C a r p e n t i e r , 
cg-mpeón de E u r o p a I 

erj SEXTA PLAHA 

C r ó n i c a d e S o c i e d a d 
por E t ABAT^ FARlAl 

COIV1ENZARÁ A.PUBLICAR 
=-.rr PASADO MAÑANA ^--^•--

n 

NOVELA ORIGINAL, INÉDITA DEL 
SIGME COSTUMBRISTA ANDALUZ 

Iu3n 

reeh.aza.rIo
descier.de
file:///cion


Luaes, 21 de Julio de 1919, É ^ O E S A T E (2) MADIUO.-Auo ÍX.-Núm. 3.10?, 

DESPUÉS DE LA FIRMA 

^- M^ ^^^ ^^ Se exliíide la huelga 

empezara ¡a repawacmnl marítima 

E N N O R T E A - M E R I C A 

^^ egoeiaciones francoalemanas con Suiza para el paso de los 
|)risioneros,--Se liega"a on acuerdo sobre las coBdioione^ de re-
'Oíistruccíóíi.-Austria tiene un plazo de 10 días para contentar. 

Los cn'menoí} social'& 

Situación dipüomátíca 
Cuestiones soonómicss 

P A T l l S , 3 J . — L a eomisiúa de la paz , r e 
u n i d a bajo ¡íu prcg idenc ia de V i v i a u i , uia-
CQfió e! infoirma de P u e g h , sobro ias c láu-
s a i a s eoonóiCiicis veiatívRS a Ins reI;-,o;oiTe = 
comerc ia le s cea A l e m a n i a , i a s ta!-ií,,s 
a d u a n e r a s , l a n a v e s a c i ó ü por a g n a s t e r r i 
t o r i a l e s aleiá a n a s , r ep ie^ ión de it. c impe-
sencia d e s l e a l , t r a t o a ios l iscloiialas s i e -
wianes , abro.yjacióa y TOar.toniíii etico do 
loíS t r a t a d o s «cae r a i u l a r t z a R ín d j u d a con
t r a í d a e n t r e íoa a l iados y Aletriania y liijui • 
dac ión de Í J S bienes enc¡aigí.is e a wropisdtid 
i n d u s t r i a l . 

P r o p ú s i s e l a ab rogac ión p u r a y s imple 
d.s l a s obiiscaniones i r apnes tas a A leman ia , 
en t i t a io s de r s p r e s e n t a c i ó n y aiii r e s ip ro -
c i d a d . 

E¡ tratado con Bulgaria 
P A R Í S , 20.—«i'i.iO iiíatiris dioe qao es 

pos ib le qne e l t r a t a d o sea e n t r e g a d o a lo;> 
pleaipoteiíci í ' . r ios bíilsxaros en la s emana 
E[ue s e g u i r á a s a l l e g a d a a p£iris. 

En VersBÜes 
£¡ comésarÍD gsieraf alemán, 

ha dimitido 
N A U E K , 2 0 . — A c a b a de e n t r e g a r su d i 

mis ión , el comisa r io j íencrui de A l e m a n i a 
Bn V e r s a l l s s , al d l r a c i o r m i n i s t e r i a l , S i -
eaons. 

En Noríeaméiica 
Las resiricciúass comQrcialeB 

con -Alemania 
• W A S H I I s G T O N , 20. - E i Senado ha r e -

ahazado por VA votoíi con t ra '2/ la posib.li.-
dad d e abo l i r t odas las rofíiTÍrioiones im
pues tas a l comercio con A l e m a n i a . 

Wilson gestiona la ratificación 
del üratado 

WASHINGTON. 2S.-WUion ña ir,ei=li4o e«i. 
ea de los scnr.<iortN icpixiiIiMuivs robro \¿ ni'oo-
sidad ¿o ríiüMicar ol I'TMUÍ'AO <!''' Pí-'z y <'i. JTÍK'J 
So la Liga «•; ias .>'i'.<>i<>;'C-;, ni:! uinguna n.-
ierra. 

Las primaras cartas para 
Aismania 

CHTCAGC>, £6.-A ís--; vt-.^nticust» hor.-us do 
ÉsTaatargo l i prohibición de cFsr:ribir a Alema--

nía ííirectamentG» »> han depositado en «d Co
n r e o 10.080 cartas, dirigidas al imperio Cenlral: 

Ha<.e treinta mests qua E« prohibió enviar co-

Las cifras oficisiics postal^ daban UJMs íien 
mil cartas por semana. 

¿Cuál es la-actitud de Wihon? 
WASIIINQTON, 20.~IJ<W s«*n&4oT<̂  partida-

ri<v3 úo laft modificaciones dei Tratado, afirman 
que Mr. WLlíson ha dodo a eatender qttt> confien, 
t ir ía en estudiar modificaciones qu& teogaa ua 
SfrEtido exptiostivo e inten>r6te'i-?o. 

IjCs defensores á\ Tratado oontfnan afirmando 
qu6 Mr. Wilson esü decidido a no aánulir ain-
guna modificación ni enmiendas: 

jos prote^ridos austr íacos p a r a Io= cualas 
no hab ía recurso de a l z a d a . 

Centenales de navios detenidos 

11,000,000 á e dóiai-fcs d e p é r d i d a 
NUSVA YORK, 20. — Bn&i pu<-íto de Nue

va YorV, hay dci^nnidós r,OQ vapores, a causa 
de la ítuolgs do ¡as qe.itcs C/Í- mar. 

A ¡o tiirao de i¡>. cosu (ifrj .MUmüco hay lOQ; quG- se 03 4 cue y en estos mementos de prospenaaj ce Esp^aña 
ezuna r.w.stio íratajo y \firiiiJaQ<». (Menca,,e de 'La riiblicidad'). 

«Hay un grupo de ' ombres de importancia en Cataluña que no 
s insensible y tienen fé en V.-M. y SÍ^S granues dnes parz 

navios en Ja mitena situación.. 
Aam'e-itta el numero de navios qu-e> ao pus-

den ser cargsrfOiS ni efesoargadois, y en tos 
La deuda en poder, de !<5s ex t r a r j ems muelles se smontonnn mercajicias, muchab 

an t s s de ! armist ic io scni carg-uia a Aus'rr 'a. ce (illas íúciles á» e&trooíar. 

A'f/HT/A YOV.K, 20. — CanUmia Ja hr;pi-
ga áe fus o«nf.?? de mar en todos los puer
tas del AlUnUfío. 

Las Coripít.fi'as oalouTsn cvs- el paro drí 
trái'ic-íi c:xst.a ;> Nm^vs York orbo míí.!oJ?p.s 
JC ílúinres; y a los aires p^zcrios Iros aiillo-
ne<i< ás íi'iJ.nres. 

E N H ü X G í í I A 

En Francia 
La rsconstru'oc'ón de fas regio

nes devasta'.as 
.E*,^RI3, 2 0 . — U n a cümisióu a l e m a n a , 

presidirtu por el ba rc» de L e r s n e r , ác 
sousrclo C'in Hn.i Coinisióu frnnoesa, h a 
sontado l a s b i s e s do ias condic iones con 
a r r eg lo a las ouaies se rán empleados los 
500.0Ji") t r aha j ado res qao el ü-obienio á-i 
Be r í i a env ia ru en b reva p a r a la r e s t a u r a -
ciua de i.as regiones d e s r a s t a d a s . ' 

Noticias varías 
La repatriación dé ios prisione" 

ros alema íes 
BER,NA, 2").—S3 han e n t a b l a d o ya ne

gociación :i Piltre lo» Gobierno^3 de S a i z i , 
F r a n c i a y A!pm.--nii p i r a ai paso por Su i 
za de íjarto do iod ¡.iris.o.neroíi a lemsiaes . 

Atraveñ. irái i la r sg iun SUÍZA de lOü a 2íX) 
inil [irisl-inaros. 

E l t r a n s p o r t e empezará del 4 al 5 de 
agos to a T-A/.ón de dos convois d i a n o s d s 
BJO hombres c a d a uno. 

Foch, ciudadano de Londres 
5¡0XDEKS, '20.—El mariscoi Fotii ha a/.-sp-

í.ado el der-idio díciudaáajiía dé la oiiidad i6 
Jx'ndvos. 

La ocireniooia so celebrará el 80 del acta*i. 

Las trepas alemanas 
en Saíónlaa 

KAí:j-;sr_ 20. — r,i Mitístcrio áe ia Guerra 
pXiiííiLTao bavio oonsia.!- quo, s!¡sún cai'tas rfeci-
iiidaj CÍO Sfi.U'!i;i«:j,j l«á t¡'0f);i3 aiemaaas clci Mar 
>-!\'!:.vc, i;.t-itnid<-is (Vi aqnoi puc¡-tc. íon tratadas 
i.oüii'j ini.íio.T. ro-., .-̂ í (-ísnlrr.. de bis ¡íronicfas h"-
t!-.;;5 Mí-.-bribnfoU"! y por c-^Trito prr los ns-ia a¡-
'•-s iof.-if, ô i.• iranís; do !a linf"af-e. 

El tratado con Austria 

L u e g o Siguen en ej Trabado ias cor.dicio. 
ri65 de la l iquidación doi B a n c o de Aus
t r i a -Hungr í a . 

¿05 nuevos est-ydos 
Los es\q,do« nacidos de ta ant igua Aiis-

tr:.-», o que hpA'nn adqr.ip'do teni tor ios do 
Aüsíírio, 5éndréri que pa r t i c ipa r sn una, 
car¡ti(lad en- la que se ñjo p a r a las repara , 
c iones. 

Los inrr!ti6b!©s e-^uela-s bosques, asi co
m o históricos como jos pericne<'-tn'es a 
si-'.ip!.o5 reinos o líf^púbiic-as, serán t r a n s . 
fefl'díis par-Jculrr-riiento . 

Ausiíift r6nur¡cia a t^d'-is sus derechos co. 
rriD estfj.do j a ]a?. derechos d e sus nr.cio-
lirJes eo. lo,s o rgan izac iores finn-ncieras, eco. 
uótni'-as 
tet a. 

Austria r e runc i a a ios t ra tados d e Bres - ^^'^o S^^J^do» ha éirígido a Btía Kun un ui 
Listowsk y Bucarest . ümkam, oanmiiíándole a r»tirars3 en un 

P a r a ca-la red ferrovñarf.a p r i v a d a h a b r á n;jj.jo que espirit mañtwa 21. 
un ficuexclo er ' .re ia C o m p a ñ í a v e! fu'urí» 
e r tado . pero se h a r á po r el ,arb"ítrüje d a la ^ t ^ D ^ n T A V M I X T A T 
Sociedsd de Naciouí^s. D E M O S T E A C I O N N A V A L 

Parri, t<-¡s ferrocnrrijes j 'ojnhardos podr í a - 7 . / Ci^^íJ:,^^ 
Mr pcíl ido e] a rh i t r a i e . bien por ei Oon- LB eSOLQ^^fB 061 raCITiCO 

ai Canal da Panamá 
o 

NüFA'Á YORK, .•20-~S.'a fipia dseá OcAaiio Pa-
cífico, coinpus<--sta do iSÍH) na-vioe de g-iierra, .-on 
3.000 ofic-tijfs y 80.000 hombro., bajo &! mavido 
<]'•'. ahiiiranto. R<;(ítuan, «"stá confuyendo 
aparf'iflr. p-.aa hacir en crucero por 

Uitimatutn 
a'Bela Kun 

SASILEi 20. — Según el «Neue Tag», de 
tn t^rnecio í ia i í s . a>rc6,iones ercé- . ,^^^^ ^, oofe íc^o re-^oluciünario que pre-

B - X R í E b O N A , 2 0 . — C o m é n t a s e m . . j 
rr.-ciiü uii a r t i cu lo ii.aert.o eu «La P u b l i c i - | b ie r ro , y al 

y,, be ia p robado vuestra , ene rg ía y voluní id de 
ropio tieiiipo un amor enti-a-

s e p d® adxninistiracióo d e la, C o m p a ñ í a o 
bien por el Comi té d® represer tan tes . 

Reaalis pesiíifos ea l i Joferl], Pía-
Í8É f ñelsjsria, f io l i ile Peiro 

Lépsz. I3i i o í i t m 13, 

de 
Canal 

da-.:» Í Í Í U Í H 4 O s U r i m e n e a s o c i a l e s » , y e n ei 
que se dice: ' 

iG 11 i n ú a n s^n i n t í T n p c í ó n comstiéri-
di 'se ios cr in ienes soc ia les . L a s l u c h a s e -
tro eí caí i ta l y el t raba jo han adqü i ru to 
un car c'.t r da 0; imiu; i l idad c Jmo no cree 
mes qrif- o^ i s ' e en i¡Í!i!íi'n otro i ia ' s . 

L a ' ' ob ' i i lad de los a g e i r . o s d e la au to r i 
dr.a, ilí- i; ,;i p,¡,rte, y de cci'a ia n c a ü 'ca 
bie t.l..!un<;ia de ¡ligunos eleme; t s de Oo-
b ' r no , ba s ido CÍUÍS.J de oue M© baya He 
.ffiíd.' 1 un ex t r emo ta l d e , v.ioien ia que 
caaiiilo ¡'e qu ie re p^mer coto, la llaí^a se 
ení.nbiii ra t an ex e a d i J a , que es t a r d e . 

L a l u c h a se lia d e p a n o l l a d o en un a m 
b ien te lavoFíible; .sin des . i r rol lo í l e l a s vir-
tu ' les c í \ i f a s , y coi). fa l ta de sen t .mien to 
co le i t ivo . L a c iudad no ha reacción id. y 
apa i ec i eüdo que acep t a con un ooiisentj-
mien t t á i o la comis ión de hechos di'Otro 
de a n a cunformidad da inexp l i cab .e cobar
d ía» . 

A con t inuac ión d i r i g e im mensa je a Bu 
Majes tad el R e v , que d .ce : 

IA vos , pues , i oca r r imos , Señor , q u e ha -

ñab ie a vnerftro pa ís , pa ra que pontraiS el 
c a s t i go debid... a los que ap is r tánüose 'de la 
l ega l i dad , busoa.a ia ai ipnsicióa por un te
r ror qne tiolo puecio ib igar a ios maensib /e i 
ijero c rea , Señor , que h a y un g rupo de 
iiornbres de impor t anc i a en C a t a l u ñ a que 
no 08 insens ble y t ent 'a í'é en i'O.s y en sna 
g r a n d e s dvitesdo in te ! genc ia , p a r a que se 
c.iStigUQ a lo8 q u e se lo merezcan y podáis 
l eg . s la r arapliameiT e, pa ra que en entes 
momentos de prosperidad^ da E s p a ñ a , re
su r j a nue.qiro t raba jo y v i r i l idad , 

Ni.sotr . s sp'mos hí .mbres do iaquierda, 
pero (jaoreriios el imper io de la r.izóu, o n-
denando la imposición p e r l a v iu leaoia . 

í 'erisad, SeiiJr , en C a t a l u ñ i , q'te puede 
ser tioron hjrm< so de i 'ues t ra c< r.^na y dar
nos la t r a n p i i lu iad necesa r i a pa ra que po
d a m o s i r hacia el de»arrüi!o, al amparo y 
bajo la d i r e o c i ' n de ias dotes que adoinan 
v u e t r a in t e l igenc ia y vm-str i volaíitad». 

F i r m a el mensaje , la e m p r e s a de «Ls 
Pub l i c idad» 

Como hem'''B d icho , el a r t i c u l o es comen-
t ad i s imo , dado el c a r á c t e r r epub l i cano que 
tioae. el per iódico que lo i n s e r t a . 

Ü 

DE Z A R A G O Z A 

concurso para „ 
xa3as baratas 

Situación Interior 

Si es ot y ivianfesa 
Más de cuatro mil obreros parados 

Los' nuevos Estados coiitribuiráü' a 
reparaciones 

Entrega del Tratado _a ia dele-
• gación austríaca 

ias 

VALENCIA, aO.-Lae noticias da loe pueblos 
aciisan tiranqiiiiiidad. ' 

Kn los piíeMog situados en la parta baja ds 
la A'^quia Bca,l s« nota algima eforveeoímcia, 
debido a la íaÜa da agua. 

Una Conuisiói! d& propietairioe. oompueeta de 
la Junta d" gobiorno dfe la. Acequia, ha visitado 
a| gobfrraador, procurando adoptar medidas píu 
ra normaJizar í<» sáog<». 

"» « » 
PAMPLONA. 20.-—Hoy cenfsTítoeiaiion el al-

oalda y ¡os obic-ros,- pajiadercg, oonvinisndo ea 
en 

Si I"] onsayo dif-ra rasul'ados SLTA «nprljaida 
la iomaJa no¡.l.arri:a. 

« » » 

• EAROKLONA, EC-Han sido detífn^dos dos 
si n'3 iíipj istas, poT cobrar cuotas para los Siur 

Quedan prohibidas toáa-s l a s m e d i d a s ra-
t ivas a movi l izac ión . 
A los tres meses después de es tar em 

P A R Í S , 2 0 . ~ E 1 Sr . D a t a s ) a a c o m p a ñ a - í ^'g-^r el Trabado, los a r m a m e n t o s y apro-
d o puf el Sr . A r n a v ó n , m a r c h ó e s t a m a ñ a - i v i s icaamjec io de] Ejárcibo aus t r íaco serán 
B'a a S a i n t G e r m a i n donde coitiunicó a i se - ¡ r-educidos ¿ 'guiendo e] p r o g r a m a que da e} 
ñ o r K e n n e r ól complemen to de l tratacio de i T- 'atedo y jos excedentes se rán ent regados 
A u s t r i a . 

E l S r . B u t a s t a entre.í^ó r a r i o s e jempla
r e s del t r a t a d o a la De legac ión a u s t r í a c a . 

• E l t r a t a d o %'a a c o m p a ñ a d o d e u n a cn r t a 
á e e n t r e g a , del S r . C lemenoeau d a n d o a 
los a t t s t r i acos 10 d í a s p a r a p r e s e n t a r s u s 
o b s e r v a c i o n e s por e sc r i to e i nd i cando que 
el t r a t a d o r e sponde a t o d a s ias observaoio-
Bes pressentadas en l a s í iotas de i a dei©,ga-
ción aust i - iaca . 

líOS jefes d e las mis iones m i l i t a r e s a l i a 
d a s a s i s t i e r o n a la e n t r e g a del t r a t a d o a l 
jefe d e la d e l e g a c i ó n a u s t r í a c a S r . R e n n e r . 

Resumen del Tratado 
P A R Í S , 20 .—Resumen dol T r a t a d o de 

P a a cuu A'ustita. 

Las fronteras 
S e es t ipula que las f ronteras d e Aus t r ia 

a ios aiíaclop. 
U c a sola fábrica, ba jo l a gerenc ia 3el 

Esíiado., pod rá producir m a t e r i a l de gue
r ra . . Los d e m á s es tablec imientos s imila
res serán ciai isurados o t r ans fo rmados . 

La exporiüción y la importancióc- d e to
do iDater.^a! de guerra , queda prohib ida . 

B A R C E L O N A , 20 .—Dicen de M a n r e s a 
que , e n cumplimisr .ao del acuerdo a^\ «loc-
oüt» adop tado por ]os pa t ronos to vista 
d_e í^o b a 

be r l-ofTtado an t o d a ja s e m a n a so
lucionar el cbañic to , ayer fueron d«spedi . 
dos los obreros de las fábricajs d c h i ; a d o 3 
y tejios. 

l i s que se et^^uentiran en huelga for-
s o s a son unos cuai-ro m i l . 

« » » 
B A R C E L O N A , 20 Ayer tapde cele

braron una n u e v a -reunión los tRíronos, r -empeW, , por ría di, ensayo, en los primeros 
obreros cargadores y descargadores de} puer a^ ¿o gg^gí^ 1^ jomada do mwve de la me
to, para ver si ba i laban una fórmula que ñnna a mw^e da ía DOCÍM, con e] desoanso re
pusiera fin al OOnflioto. i l*i'̂ }ni,-!r(ta!Bk>. 

Los patronos manifestaron q u e aeoedlaai '̂ '" "' - — ~ - ^- "• ' - — ' <-._,:i-
a aumen ta r e] jorcal diario has ta 13'50 ' Í -
setas, y de l a s 2 ' 5 0 res tantes , has ta ¡as 
15 que los obreros pidgn, les harían boni" 
ficación en una Coopera t iva . 

Los obreros se negaron a aceptar . 
E n ej pu-erto, obreros eanuiro]-!* h a ü 

retirado 230 toneladas da t r i go , porque se 
t«mía que no hub ie se mañana harina bas
tante . 

Sin embargo, hecho un r ecuen to h a re
sul tado que hay barinA para varií^, ^ ~ 

—Comunie.aQ de Reus que h a quedado 
solucionada la h u e l g a d e éami re ros de ca
fés V bares que eosienía el Sindicato fie la 
Unión Artística d-c Camarcí^>S. 

Las bases de a r reg lo son é s t a s : 
Readmis ión ' d© los huelguistas . 
Despido de los esquiroles. 
La cuaintía de ' a s sa lar ios l a fijará u n 

Consejo de conciliación. , 
— D i c e n d e Ta r r a sa que la Sociedad de 

metalúrgicos y s imilares y el Sindicato de 
her reros hau acordado p re sen t a r a los pa
t ronos-unas bases pidiendo, aumen to de 50 
por 100 en los ]orna¡©s y el descanso do-
minioab 

—Dp, Olot comunican que ayer queda 
ron paral izados les tal leres de estatuar ia , a 

Z A R A G O Z A , 2 0 — L a J ívn t a d e F á -

m - n t o d e C r ^ í s B a r a t a s , b a a c o r d a d o 

a n u n c i a r a c o n c u r s o p o r u n a so la vez , 

ía ce.-,ión g r a í u i í a dt; soba- s « -aiip c a 

d e s con s u e l d o m e n o r d a 4 . 0 0 0 p e s e -

fas , c o . T i p r o m e i i é n d o s 3 a c o n s t r u i r e a 

cterni ina-:!as c o c d i c i o n e g . T a m b i é n h a " 

r á u n l l a m a m i e n t o a l o s p r o p i e t a r i o s , 

p a r a q u o c o n t i i b u y a n al piar» d e c o n s 

t r u c c i ó n d e c a ? a s b a r a ' a s . 
. ' ••g0t..-^^in|^i» 'I ' i 11.— —^i,.,.•„-,—-«• 

I 

L O S D E S F A L C O S D E . V A L E N C I A 

Otro descubierto 
de 500.000 pesetas 

V A L E N C I A , 2 0 . ~ E Q el exped i en t e que 
se i n s t r u y e en es ta Delegación de H a c i e n 
d a C'.ntra el e x n r r e n d a t a r í o de C o n t r i b u 
ciones «Sociedad R . S^tstre y Compañ ía» 
el de legado a c a b a d o d i c t a r p i o v i i e n c i a , . , -
dec re t ando el ap remio en s egundo p-ndo \ g e n e r a l H u e r t a s y don E m i l i o Bíarfa de Tí-

J O R N A D A R E O u 

La Reina , • • 
en San Seba'síiín 

o — — 
Díoese qne, S. M. e\ Bey ostari en Madrid 

hasla oí próximo día 23, ea que saldrá para 
San Sebastián, oon objeto d« estar en dicha 
rápita! el 24i Sanb ds S. M. ía Reina doña 
Cristina. 

. « « » , 
S A N S E B A S T I A N , 2 0 . _ - L a r e i n a ' Cris

t i n a , y los in a n t e s don Alfonso y ,;don Q&-
briel , a s i s t i e ron a mi sa en la Cap i l l a de Mi-
r a m n r . 

Al mediodía , rec ib ió la R e i n a a! cónsal 
de F r a n c i a qne s g r deció a la Re ina , sa 
i n t e r é s con ocasióu del a c c i d e n t e de l avia
d o r H o | pe . 

E n M i r a m a r se rec ib ió no t ic ia , de la sa
l ida de ! -antander a ¡as 10'.50, de la Reina 
Vic tor ia que l l e g a r á a l a s 17, 

L a s a u t o r i d a d e s , s a l d r á n a r e c i b i r a la f 
a u g u s t a via jera . 

• • « " 

S A N T A N D E R , 2 0 . — A l a s once dé l a 
m a ñ a n a , de spués de oir Misa , la re ina , la 
d u q u e s a de San Car los y de la V ic to r i a , el 

Las reparaciones 
Austr ia recoEoce ¡a responsab i l idad de 

las pé rd idas y daños causados por la gu<^, consecuencia del "lock-out» decretado por 
r r a , impues ;a a los a l iados por l a a g r e - | | o s patronos, 
sión de Aus t r ia y sus a i iados . i E s t á n paraüzadag on a q u e j a p o b l a c " " 

Au?'ria como A l e m a r i a adquiere ef c o m - ' ¡ag industr ias más imyortat i tes , como son 
p romiso d e reparax los perjuicios c ivi les , ' géaeros do «punto, hi lados, tejidos, •^''r-ei. 
aunque reconociendo los a l iados que los cur t idos , y ahora la d e estatuaria 
recursos de Aus t r i a s e n insuficiectes p a r a , £1 alcalde sa ea íue r?a po r eolucioaar 
la reparac ión comple ta . 

L a seccióa especial d e reparacionas fi. 

Conflictos en el ex t r an j e ro 

Los ferroviarios ai trabajo 
en Inglaterra 

L O N D R E S , 2 0 . — La h u e l g a de ferroca
r r i l del Ncr^b E a s t e r n ba qnedado solu
c ionada , merced a las nesrociaciones e n t r e 
1. d i recc ión de la C o m p a m a y los ferro
v ia r ios . 

« «• s 

E S T R A S B U R G O , 2 0 . — L a s Cámaras df. 
Comercio d e Colmar v de'Eptrnsburgo v 'ú 
Comité consuitivo de] Comercio [e de !a 
Indust r ia de- Metz, nuhl ican un llamamien
to quo d ice , en t re o t ras c o s a s : 

«Obreiros do A ' s a c ' a v Lorena .nara In-
cl iar contra la- vida cara no hay más que un 
medio producir , norque la h u e ' g a gene
r a l desorgan iza ' i a la prc-d'ic-c'ón d sd- e¡ 
momé&to que debemos encaminar nuestro? 
esfuerzos a obtenerja lo más 
sibie. 

Escogiendo fa hue lga para pro tes ta r 
contra la política genera l d e b Gobierno, fa 
vorecéis a Alemania , la cual es incapaz de 
vencer a F ranc ia . 
•'" ' •' ' - ^ - © - ^ n _ 

c o n t r i el e x a r r e n d a t a r i o por descub ie r to 
de 578.8.^8 pese ta s , c u a t r o cén t imos , en re 
s u l t a s de a l cances de la l iq tudac ión de so
lo el s«n-,indo t r i m e s t r e de es te año (per io
do vo lun ta r io ) 

H a d i cho el d e l e g a d o que h a comenüa-
do y a l i l iqu idac ión del periodo e jecut ivo 
y que debe p r a c t i c a r s e d e t e n i d a m e n t e la 
iiquidaci-án de 26 zonas , c r eyéndose que 
peii irá m á s per.sonal a Madr id . 

Rc-.pecto al t r i b u n a ! de honor , dijo el 
delCf^ado q u e no ha t e r m i n a d o s u l abo r 
pue--r.o que ei ex tesore ro , 3r . F e r n á n d e z 
Á c a l l a n a , aún no ha p r e s e n t a d o su de -
.fpnsa 

D E T E N C I Ó N I M P O R T A N T E 

Una estafa de 
1.200.000 pesetas 

Los autores, ca aturados 
enBa'-'a'íOZ 

BADAuJOZ, 2 0 . — E a c e d í a s se cometió 
en la casa de banca de L i sboa , «Vascon-
oe ' lo j Com' a ñ í a » , u n a es ta fa , que imf-or-
t:iba un millón dosc ien tas mil pese tas . 

L a ro l ic ía p o r t u g u e s a supo que los eata-
fadcrea (-•« h a b í a n refugiado en Badajoz, 
v in iendo a c o m p a ñ a d a de Vascoricelloa. 

D ñ i p n é s de i n t ensas pesiquisas, boy han 

r r e s sa l i e ron en au tos p a r a S a n S e b a s t i b f ' 
p a r a p a s a r e n es ta c iudad el s a a t o de la 
re ina m a d r e . 

En Pa l ac io loa desp id i e ron los míantes 
don Car los y doña L u i s a . 

• • . « « » 

S A N S E B A S T I A N , 2 0 . — A l a s cinco y 
m e d i a l legó la r e ina Vic to r i a , acompaña
da de la d u q u e s a de San Car los , el mir-
qués d e Bendafta, el g e n e r a l d e n Lais 
H u e r t a I J r r u t i a , jefe del cua r to mi l i t a r del 
r e y y el s ec r e t a r i o de S. M., don Emilio 
M a r í a dé T o r r e s . 

E l a l c a l d e y el .gobernador, recibieron a 
la r e ina en el l imi te do ía c iudad, 

É n la e sca l ina t a de Pa.lacio esperaban 
a la r e ina los inf-antos don Aifon-ío y ilon 
Gabr i e l , el p res iden te de la Diputac ión , el 
v i cep res iden te de la comiaión provincial y 
el jefe de los m i q u e l e t e s . 

L a r e ina y 8u sé ¡ui to h ic ie ron el viaje 
con fel icidad, a lmorzando c e r c a d o Bl'bftO, 

Maniíe:-/cación maurista 
en Sevilla • 

esc^ conflictos, g-in lograr lo 
•Exceptuanáo e! acei te dest inado a la 

„ _ - j a r á e] m o r t a n t o de jos daños pa ra el 1 d e ' explotación', q u e sufrió una bala, la mayor 
po r una p a r t e , y H u n g r í a y Cbecoeslova-, m a y o d.e 1 9 2 1 . y establecerá fas épocas y -^jarte de los artículos d e csonsumo siguieron 

m o d a h d a d f s de pago d e las can t idades gievando sus ootizaciQnes, especialmente eJ 
que se c a r g a n a AusTia r-epar ' tdas en os algodón, ©1 azúcar, el cacao v el café. 
t re inta afios, calculados según | a faculSad N Q se vis lumbra el mom'ento en que 

:LOS YAN 

haya d e ce sa r eí-a íi-srch» aseendeni©. « pa.q-0 íclegro de A l e m a n i a . 
l^as m o d a l i d a d e s serán revisables des- ; ' E Q Quanío &] aceite, durante la semana 

pues dol 1 de m a y o de 1 9 2 1 , s egún la! e s t u v o e ] mercado et icalmado, l legando cien 
vagones da Andalucía y 16 d e ia comarca 

q u i a por otra, hfm s'-do modifica^das d e 
f o r m a p a r a eng lobar er- Austr ia tos terr i -
Éorios habi tados p m poblaciones do len
g u a a l e m a n a . 

Se const i tuye u n a cabeza de" p u e n t e al 
S u r de P re sbu rgo , sobre l a or i l la derecha 
del D a c u b i o , b a b i é n d o s o ii-ech-í> u n a l igera capacidad de Ausiriíi , 
modificación e n la r-egión de G n i u n d . C o m o reparac ión ii;me'diata, Aus t r ia p a - ' y quedando en estación^ 115 

En la p a r t e tercera, bajo la firma d e g a r a has ta el 1 de m a y o d e 1921 u n a car-, 
l idad raa-onab^e q u e fijará ]a comisfón. 

,Como garant;:a ue | ' reconocimiecto d e l a 
deuda a-ustriaca. Aus t r ia «niregaxá a la 
Comis ión bonos er- coronas do oro, cóti 
u n interés progres ivo y la cant idad de b o . 
r o s se fijará con equ'idad. 

118 buques en un mes 
o 

NUEVA YORK, 20. - E? cShipping Bos,rd;5 
aanneia quo en el mís d^ jnnio so han botado 
118 barcOB, con im total de 578.888 tonelada» 
brutas. 

Esto repre^nta el doUf del tonelaje botado 
"1 C-' mfts de junio d» 1918. 

I t a l i a , i as c léusulas polí t icas prevean las 
condic iores en la que jos an t iguos terri-
íori-os austríacos atr ibuidos a l3a]ía desde 
a h o r a , o e n v i r tud de de ' imi iac iones u L 
teriorea d^ í ro i i twas , p a s a n a l a soberan ía 
d e 'Italia 

R e s l e o í o ^ los-algodones d© Alejandría 
l legaron 1.450 balas , y de América , 2 .635, 
expidiéndose p r r » el consumo 6 160 y q u e . 
dando un «stock» en plaza de 48.753-
• L a semana , e n lo que s© refiere a algo
dones, , t ranscurr ió con calma, exceptuadas 

los derechos de l Es t ado austr íaco, sobre 
.tedas ' a s b'neas ferroviar ias , bajo j a ge-
re-ncia de . la admin is t rac ióc de di«ho E s 
padó que exis ten en ios tr-riitorios t rans
feridos a l a l i a . 

• E | mat-erial r o d a d o i ta l iano, confiscado 
dura-ct-e ¡as hostij'.ldades, será resá tu ído . 

I t a l i a no deberá s u m a ailguna • 
m a y posesión del p a l a c i o ' d e VeneCia, de 
B o m a . 

Cláusulas militares 
Las c l áusu la s mi l i t a ree fijsji e n un p la

smo de t res meses, después de i'a puos:a en 
vigor d e | T r a t a d o , ¡os electivos del Ej-ir-
cito a-usaiaco en 30 .000 hombres enire cíi-
ciaí©3 y so ldados . 

- El' ?ei"vic;o m i l i t a r obl igator io será abo
l ido, y el r e c l u t a m i e n t o se h a r á per cpgan -
che voluntario de veáinte años para^ los ofi-
cia-los y doce p a r a clases y soldados. i p a r e fijada por i a Comisión de ja d e u d a prec ios firmea. D u r a n t e |a s e m i n a l íega-

El Ejército se enipleará ' -oxclusivnmen**' aus t r i sca , compromet idos o no a r t e s de l a ron 14 vagones de Castilla y 3-330 tonela-
p a r a el* m a r t e n i í n i c n t o dei o rden interior; guerra, pero no tendrán par-e en ía d e u d a daj de !a Arger í ina . 
\ vigilancia d s las fronteras. • ¿e gu-erra, salvo los títulos adqui r idcs p o r ' 'V'ino-s.—Fli-mes los precios. 

a 
^ c a n t i d a d a.si n ida p a r a pa;;© de i terosea 

ción d e [a jo rnada de ocho horas , para i y g-abvencicnes a l a s .c i tadas coustrucc»o-

ÚMcamente las operac iones industr ia les , 
Bajo reservas de cláusulas finarcieras, | Aus t r i a x-est;t-uirá t-odos los objetos arre-¡ cubr iéndose eólo Iss necesidades m á s p e 

el Gob ie rno i ta l iano se subroga en todos ba t ados d'' iMusc&s y tsadcs los dooumen- ¡ renterías, en e spe ra de nuevos an ibos . . 
'"^s. I Algunos industr ia les e spe ran la implar 

Aus t r i a cederá su m a r i n a m e r c a n t e 9 u ' 
vial a los a l iados y r e e m p l a z a r á con fabr i - lq . jg gea reanudado eí trabajo en lag fábri- ¿ e s . 
caciones iguales ha s t a el l ími te de lo 130- ^33. 
s''bl9 €> m a t e r i a l , m a q u i r a r i a y muebles^ Es t» c'ircunslercia h a t r a s c e n d i d o al 
des'.ruídos. .. | meroado. 

Aus t r ia en t rega rá a I t a l i a , Servia y Rn-i En cuanto a los azúcare-s, s igue el alza 
m a n i a todo el ganado que en el T r a t a d o desde que cesó {a importación 

NOTICIAS 
L a comisión d e pe r iod i s t a s p a r a la cons

t r u c c i ó n de c a s a s b a r a t a s d e Barce lona 
qui- se e n c u e n t r a en és ta geH-tiouando a l 
gunos asun' .os de interé.s, sa b a d i r i g ido a 
los jefes d e minor ía d. 1 P a r l a m e n t o ¡jara 
rogí r i e s que , 'a l d i s cu t i r s e los p r e s u p u e s 
tos o la fó rmala económica, r e c a b e n q u e se 
a u m e n t e b a s t a dos mi l lones de pese t a s 1 

un ante P°-j gjdo ^(. tenidos los au to -e s , que ae hospeda
ban en el me,]or hotel de Badajoz. 

Dec a a l l a m a r s e , el conde Moerens y 
G a í a v o Oerator.iuent., de n a c i o n a l i d a d 
sueon. 

Se l&s e n c o n t r a r o n i m p o r t a n t e s documen
t o s . 

Los e s t a fadores l l ega ron p roceden tes de 
L i sboa en au to . 

A m b o s u i e g á n en p a r t i c i p a c i ó n e a el 
flecho. 

El conocido por el conde C u s t a v o , e s t á 
ac ' i sado a d e m á s de l a .sustracción de la 
documen tac ión de los vapores quecos Mau-
srirja y K r iseling.. 

L a B'.istracción la h iso , pbr c i e r t o s ma
nejos c a i ideminos . 

L A C U E S T I Ó N D E M É J I C O 

. SEVILLA, 20. — EB el e^jureso msrchó a 
Éaáiid el vicepresidente áéH Congreso^ dm 
MasKTel PiOi-as Maroos, Biesido despedido en 
la estación poi' grsm mimaro de amigos (te 
la Liga Católica.., de la Juvemad Msuri&U y | 
paptiotüairas. 

A.1 partir el Éreaí se d^ron vivas a ESÍM- I 
Sa y 8 ;"ií»üj*a,_ a tos qve también oontjístaraa I 
farios «'a/eTOiS!, asocóaxlm a las resBíaiH'Jías. 

• « 1 * . • 

VALENCIA, 20;-~La noticia de la fofnwáán 
d-el nuevo .Winistmo fue acosida en ésta con 
incfedn!id8ic!' por la insagnifioancja d© !os com. 
bree qoe lo ooiii ítituyen. 

Los eorajcnÍG.rios son d<srfa,vOTabiifsiino8 para 
Pl Gobierno, í5on la sola ex(>t̂ >ci<ín de! pimnil 
Tova.T, í,iiya .i.ctnaci6n <ni '"sta Capitanía Gfflie-
ral Be rec-aerda con ^prado. 

D B B A R C E L O m 

fe de se rmms . 
A -jstria d a cpciór-' a ¡os al iados p a r a l a 

enlne-ga, d u r a n t e cinco años , de maderas^ 
hi<-;rro y mag^c-sia. 

Austr 'a a b a n d o r a en poder de los al ia
dos todos los cables, 

E] capí tu lo financiero establece un pr i -
vi'-egio ele p r i m e r rango sobre l a to ta l idad 
de los recurso? de Aus:r ia p a r a l a repara-J 
ciór- 7/ el' pa.go. del abas tec imiento . 

B i c a l a o . — N o hubo arribos. 
Cí icao .—Encalmado el mercado. 
Cafés .—Siguen los p r ec ' o s a'tos, así en 

el mercE-do forastero como en el interior. 
C a r b o n e s . — E i mercado mejora, con 

tendencia a pers i s t i r l a mejoría. 
Los fieic-3 de Ingla ter ra , más flojos, J^r 

|a falta de demanda de barcos . 
Cueros. .—Se han hecho muchas opera

ciones. E n l a s fábricas <ie cur t idos se tr-

E l su f r imien to m á s ho r r ib l e , lo padecen 
los ei ifermos de l e.stómago, pero consigi-en 
la ale-jr ía do v . v . r c o n l a D i g e s t o n a Cho
r r o . E n f a rmac i a s , dos pe-setas caja . 

Los es tados r.aci'dos de lo que antes fue- baja act ivamente. Los precios son elevados. 
t a n *r r i to r ios aus'.riaco?, assgurarán una T r g c s . — E ^ mercado , paralizado. Los 

E l secre to de que un prodtictT s s v e n d a 
m u c h o , cons is te en que el t a l pro bicto sea 
bu.rjio y en que es té b en p r o p a g a d o . 

«Las piklor.xs del D r . Cor tés c o n t r a la 
tos» son b u e n a s y cu ran y su pub l i c idad 
ha ,tíido confiada a g e n t e t an e x p e r t a como 
los S r e s . ü r g o i t i Sa la s y P o n ero. 

'ama dones yanquis 
0-—— 

WASHINGTON, 20. — Se ban beapo re-
nlsaiAtíones oerea d&l C-obierno mejioa¡ao y 
las mitoriáades dt> Tsuipica, re lat ivas al robo 
que en perjuicio tí'© J o s masriims amerioaiaos 
veriíicó una banxa armadía, mejioana. 

E N LA A R G E N T I N A 

UNCRIM.EN 
MISTERIOSO 

fylan'festacionas ̂  
, áe simpatía 

hacia Alemania 

Un mensaje de gratitud 
—o— 

BASILEA, 20. — Dicen de Weimar que Fe~ 
remJjach, presnaente de fia Asamblea Naclo-
jTait, ha enviado a la Cámara y al Senado 
arffeBtinos el acrrsdeoimierdo de la Asam
blea par sus mandUxtaciosee de simpsitia ba-
áa AJuiaanJia. 

LacomÍBÍón l e s i g n a d a p o r la Asoc iac ión I t i a A.samfa'i&a i5/'/aoíojiaI alcxa^ana—dice—da 
Nac iona l de l Mae;is ter io P r i m a r i o -para • •'^^oceras gracias a la República Argentina. 
e s a m i n a r loa traba.,'o,s! r r e s a n t a d o s al con- Esperamos que un alto. ideal de justioia y i 
curso d e p r ' g r a m a s r e n e r á l e s d e ¡ r i m e r a i í ' ' > íiumaiií.'ijatí ücinará ol óorazóB áe los an - j 
e n s e ñ a n z a , l i a cieclarudo des ier to d icho [ üfiuois enemigos do Alemajüa y srAfechará \ 
o ucui 'so, e invi ta a los au to r e s a que re t i - [los Ja^-as en t re .las B^púMicas. arffenüjia y i . rcsto d e la i*opa. 
r e n s u s o b i a s . j slsmaan, para la abra de la paz. E] .oad!áver sigu 

B A R C E L O N A , 20-—Dimos ayer cuenta 
del hallazgo de un cadáver en una cuneta 
de la c a r r e t e r a da Mpucada. 

Al fHirecer, el cadáver correspondía s 
un obrero . 

Comienza a so specha r se la existencia ii 
un c r imen de ca rac te res extraordinarios. 
. Parece ser que ao s e t ra ta , como se creyí' | -

en un pr incipio, de tin obrero. 
También pa r ece resu l ta r que no húbola 

colisión en t r e obreros, de que ge habló en 
tos pr imeros instantes. 

Apareció e] ^cadáver tendido en la cune-
tai, • boi-A abajó. 

Llevaba panta lón d'e pana y americana 
d e Piano azul- • . ' 

Del r-eooTcooimiienf»^ facullaíivo resuHci 
que tenía tres heridas en ja espalda, am-
sa-das las tres fxir cor ta arma de fuego. j 

Las r»pas ef^n t(ueva,B, como recién es- [ 
trena-dag. | 

Según todas las aparieneiag s e . trata de | 
alguien que , disfrazado da obrero^ fué He- | 
vado en automóvil a] lugar en que apareció 
ten-dick» el cadáver . 1 

Sus ntanc)s spareoen bien cuidadas. | 
Los-C9.1c''t;nes no corren parejas con d 

!• 

sin identificar. 
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Crónica financiera 

oefías industrias 
en España 

Las mocitas 

Los españoles ignoran, generalmen
te, lo que su país produce. Y muchos, 
a pesar da questra curiosidad, ío i< .̂50-
rarnos, porcias | a ',investigaai^ón a'"a" -

¡§ente al caso sobrepasa 'a lo/^í.-d:! 
tolera de acción de nuestros medios 
part iculares aptos pa ra realizarla cum
pl idamente . E s eila una función del 
Es tado , función no sólo fiscal en sen
tido estricto, sino también de econo-
Diía general , da interés público n a a ó -
aaj ; pero nuestro E s t a d o no ha logra 
d o todavía desempeñarla con el per
feccionamiento deseable en exactittud, 
rapidez y divulgación. E l Ins t i tu to 
Geográfic» y Estadís t ico llena meri to
r iamente su ¿mportanfe, úti l ísimo, co
met ido d e n t r o de su finalidad y de ' los 
recursos que le están as ignados y con 
auevas y a tnpüas dotaciones de perso
nal' y matejrial es seguro que l legaría 
en sni labor itaquisidora e informativa 
al pleno desenvolvimiento que exige 
el modo, d e ser actual de la v ida in
dustr ia l y económica, Incitemos es
te esfuerzos, en la firme creencia de que 
Faie la pena d e llevarlo a cabo. 

N o es vana cur ios idad: es necesi
d a d , exper imentada en todos los pa í 
ses progresivos, la qu)e siente el 
público,—un público, más o menos nu
meroso, cada d ia más numeroso, inte
resado t n los negocios de las empresas 
industr ia les y comerciales,-—de una in
formación oficial, exacta , diü'igantes y 
{ác&iuen.í\ei comip|obabIe, sobre el na-
ciui i tnto y el desarrollo de dichas em
presas. E l soKdarismo económico-na-
cíoíiai, por una partes, y la conexión 
entre las diferentes ramas de la indus
tria y el c»mercio, por otra , determi
nan la njccesidad de conocer el con
jun to de estas actividades en-su estruc
tura , movimieníos y resultados cam
biantes. 

L a labor respectiva del E s t a d o se
rá tan to más imprescindible cuánto 
má»s reíicios a la publicidad sean los 
industriales. Y, entre nosotros, notorio 
es que los industriales, ev^ su inmensa 
mayor ia , rehuyen s is temát icamente la 
publicidad. Nuestros periódicos son los 
más pobres deS globo en anuncios y re
c lamos de la ¿náus t r ia pacional. T o 
davía hacen suyo losi fabricantes espa
ñoles el r e f r án : «el bu?n paño en el 
arca se vende» ; pero, Bobre todo, lo 
quia k s re t rae de la exhibiciión en la 
Prensa es el temor a nuevos compfe-
t idoros, que puMen s u i g r a t ra ídos 
por d brillo d i r edamo . E s t a e® la 
yazón de que muchos industriales qu ie . 
mn mant<ner, en los límites posibles, 
el secreto de su existencia como fabri
cantes de de te rminados artículos, a ios 
cual os, en) veces, hasta les imprimen 
una marca extranjera para despistar, y 
para alejar eventuales concurrencUs in
dígenas , a u n q u ; >o "«-'opre estA ci í i-
tua surepticicia y simuladora' logre su 
objetivo, éiiiio que más bien gfa contra
producente por instigar, el engaño a 
que se implanten otras fábricas del 
mismo ramo en la creencia de que vie
nen a suplir un vacío que en realidad 
no existe. 

Con psto, q u e d a pa ten t i zada tam-

b : é n ' i a trascendencia d e la formación 
y divulgación del cvnso mdus r . a l . P o r 
ignorarse unos a otros, á falia d e u n 
censo, d e una estadís t ica y d s u r a pu
blicidad en las condiciones que pres
criben las economías mod . rna s , ios i n . 
dustriales del país, puedan incurrir 'en 
inúülles y ruinosas competencias que se 
t raducen en derrocha y p é r d i d a de fuer 
zas vitales de la misma nacióa. Y de 
esa fal ta , pueden derivar muy perju
diciales (errores d)a polít ica económica 
y de comercio exterior. 

Así, l a ignorancia general sobre la 
situación d e las ¿lidusirias españolas, 
partiümlarment^í, de l as peiqu),.ña3 in
dustrias, ha creado una opinión ex.en-
didísima, adversa a njieistra capacidad, 
inteligemcra y jaiboiiJosidad como na
ción mdustr ia l . Con frecuencia se es
t a m p a este tópico, sobre el que se d i s . 
curre arbi t rar iamente en disquisiciones 
lanientable§, y se fundamentan normas 
erróneas d e polí t ica económica. 

¿ G u a r i o s de los españoles, familia-
r izadoa oon c i ^ t a Prensa düatnbis ia , 
no creerán a pies, juní i l las la egpecie 
insistentemente propa lada de que E s 
paña no puede vivir sm ayuda d 4 ex
tranjero por insuficiencia productora 
del país y por incapac idad íuní iamen-

: tal d e nuestros capi tal is tas y de nu^s-
I t ra población t raba jadora para la in-
idus t r ia? ¿Y en la secuela de que E s -
' paña , nada o muy ppco, h a progresa . 
j d o industrialmente en estos años d e 
! guerra, pletóriCos de coyunturas los 
' más propicios para la miciación y el 

diesarrollo de las empresas nacionales 
en mater ia fabril ? 

Pues los que así c rea i , están enga
ñados. L a ejXperiericia esiá ya h-cha. 
E s p a ñ a se ha bas tado esencialmente a 
sí mjstna y en las cosas que k han 
fa l tado , ha t r aba jado esforzadamente 
p a r a producirlas, y en muchas de ellas 
lo ha ooma^u ido de una manara sa
tisfactoria y defimtivaí. 

Acabamos d e visitar u o gran bazar 
y sal imos asombrados de lo que hemos 
visto y nos ha explicado <.! comercian
te amigo que lo dirigen Todop los ar
t ículos, con pocas excepciones, en ju
gueter ía , bisutería, mercería, qu nca-
llería y en ma te r . a r de piel, son de ta-
brioación espiañola, implantada en es
tos cuat ro úKimos años y extendida a 
lo largo de la Península, por Catalu
ña , Valencia, Alicante, Málaga . . . 

Los primeros aomisionistas france
ses que han venido com sus mues t ra , 
rios a ofrecer los géneros sim lares han 
quedado corridos ante la calidad y los 
precios, que la industria francesa ac
tua l no puede aventa jar , %^ siquiera 
igualas. E l dinero que salía d e Espa 
ñ a por la importación de d x h o s ar
tículos, an tes de la guerra, se ha re-
tcnidoi, y . e l l o parece ser un t r iunfo 
definit ivo, por la indus t r i a española. 

Las pequeñas industr ias han realiza
do ca l ladamente su simpática y meri
toria labor de proveer al mercadeo na-
cíonel y enriquecer así al país. 

Ratrsóa de OliAáQQAGh 
Bilbao, 18 de Junio . 

(CUADROS MADRILEÑOS) 
i£n Chamberí. Noche &v, verbena. Una 

calle que desemboca en. !a de Bravo Muri-
llo. Uria' tertulia- gn mitad uel aríoyo c.[ 
sereno }ee uu diario ae {a noche. Por [a 
acera^ de [a izquierda vie¡T3'n hacia su casa' 
ia señora LoU y ej señor RamóQ, siieücc-j Ter>go._ sobre mi atril dos libros escri-: 
sos y muy d.stanoiados : é] dejante y escu- tos por dos sacerdotes- Los tenias pare-oen ^ 
pieado mucho. La señora Pura, a] verlos,/'i=t»-'os ; seguramente los autores L'an ^rá-l 
exoiama:^ _ . t^do matenas diversas, y, sin ení?jargo,8.r;-

i Celestino, aparta esa botija y ese ' ^'^s lecturas se juntan en mi mente deníro! 
canapé, que dificultan eí tránsito!... ¿Pero "S una clave oomún. 
no oyes.' ¡¡ CfcSestiiioí!... , Uao de eBtos trabajos se titula: «San 

N o t a s d e l d í a q u e f u é ; í " ° ^̂  otro depositó su sudor, ¿lo pprmp-
• I ra ia jusíicia?» ' 

¿Que íiicen jos ricos?—se pregu'rta .ej 
désn de riaseLcia. Nada. Hay algunos 
ejemp'os altos que debieran ser im'tad<?9. 
E! nisrijqués de Comillas cede a los. Sin- • 
dica:i>. 23.309 fanegas de tierra, ofrecien
do además e| ai!Xi|io ecorómico. Iniciafá-
va digna de! procer. Algún casb hay cSno 
éste, poqi:ísimos. 

¿ Y 'el Cero, el perseguido, el «ppbrí) 
transur&do»'.'... De si¡ obra da la prueba e] 
clóan d« Píasencia. afirmando, que, «lo 
poco serio y fuerte que en ma'eria .«-acSi!., 
hay en Exiremadura, a: Clero s-e debes. ' 

Ertro lanto, cj =oc aiismo avanza en cs,i 
región, ¡a incultura re igiof.a se auüeúa 
de la5 ülraa,¡\.. U.i SÍ. Polo Beni-o, c-oinci. 
disnáo con ^4go (.¡ue fo escribí ha luengos 

los, dice que «hav «r.rre cosotroa una ,i 

El absentismo en ios días y cu las cir-
cuns;ar!cia5 actua;€5. e? ur. crimen---5> Qui
zá no paser df una docena ios propieta
rios de las fincas que se extienden a tra-1 
'̂és de :^os 80 kilómetros que mcd^&n de 

Plasencia a Trujilio. El viandan;e sólo er-. i 
cu'entra ec este camino d-)S ruines ,uga-i 

d v. cultura correspondienSe a las persor 
iben leer, pero que no leen», i" e 

idea encuentra un 
nuc
ió expos'.cior de 

_ £-1 señor Celestino, que auerme en ?-1 Francisco d© AsJs y el jubUieo d^ ¡a Por- r-sjos, Vülarreal y Torreión el primero 
rmseta arrullado por la múgiea lejana de oi"noula : lo firma don Cipriano Nievas, pá- furdado por Carfos I I I para °vi'ar lo 
ios pwniííüs de maiiubrio y por el cotilleo ««<> <̂ e! Rea! Sitio de E] Escorial; oii robos en cuadrilla... <.E¿ los partidos d 

Jti'o ostenta este encabezamiento: E] pro- Trujilio, Piasencia, Navaimora , Jerez I f̂ 'a-̂ e. fe;;2 y expresiva. «Es ej nuesTo-aü 
olema soeial del campo en Extremadura»,j Caspera, Dlerena 'y Alburquerque. más ' "i^-— «un anaifabctismo por desuso». 

Pil*^ '̂ ''̂ '̂ '̂ ^^^ ^°"^ •*• ^°^° Benito, Deán dejde las dos terceras part.es ds [a pro¿ieaad '^'''"y '^ '-^' 
asenca. - | pertenooen a poco más de un ceaterar de j Atiig^do de pena y extremecido de p 

después de haber recorrido el trá? 

d e j a tertulia, s» despereza, y, calzándose 
ins.iutlvamtinre las chímelas, murmura sin 

rir del tcdo Ir • ojos : 
—¿S'ha rosii&lto [a crisis ya? 
Las cómadreis vienen y la señora Pura, I Cuenta el párroco sucinta y bellísima-

indignadísima, tiene qu©' ievantai-fie para ™ente la historia de! Santo <Í6 los amores, 
quitar de en medio el botijo y la silla de ^^strúyenog el Deán de las graves cues-
paja, exclamando ,• 

condes y marqueses casi fco-' 

—̂—i l^aj 

propie;ano£ 
dos.» • ¡ 

Evoca íuego e¡ déan d'e Plasencia las: 
tioaes que extremeoen la tierra extremeña, | palabras del inmortal Porbífice León xm :-' 

criáis!... ¡ M_i5 tú con IQ, que ' >'._*;̂ '̂ ^ toda la española, y ^acaso todis ls3^«ün campo, cuar.do !o cultiva, \ 
sale este líipopótamoi j Y que te importará 
a tí mucho eso «¡^úniero de variei.es:)) 

La señora Lola interrumpe el comenta
rio con un castizo : 

—¡Pero que muy bueaas!. . . ¡Mi ma^ 
dre, qué calor!... ¡ Uf, pero qué calor!.. . 
. -—¿ S'han'divertio ustésf... 

—«¡ La mar !».. 

mano 
tierras, pues el problema de la propiedad| y trabaja ' la mdus:ria dei hombre, • cam

bia muchísimo de condición ; hácese de 
filvestre fructuoso, die iníiecurdo feraz... 
Ahora bien , que venga alguien a apode
rarse y disfrutar de! pedazo de tierra en 

es común a Isg razas y a [QÍ continentes-
Ea el primero sólo hay anécdotas tiem^fei-i 
mag de! Seráfico maestro, oraciones, invita.' 
oión sugestiva para [as fiestas anua[es quo 
se verificarán ea todo el orbe católico el 
ciia 1 de Agosto, para ganar las indulgen
cias magnas que ppr solicitud dej Santo 

vor, 
a;;fuudio. regreso a ¡a Porciuncula qu» 

1°. de agosto Uamará con su carñpaúitá üt 
oro a 1J6 creyentes. AUí encontrb.r©raos aj 
«Serafín humaro», el que. como'dice. 6ier, 
noy elocueare, eJ. párnoo de San Loiexzc; •;'. 
del Escorial, «cuando todos rugían de odsoj •-
él balaba de amor.» .' . _,' 

y. Ortega MiriiII.Ii;' -

-] Parece 
ventnióouos, s.ñora Lola ! "̂1 e^tm de 1216. Don J. Polo Bon,to _re. 

- ¡ Hija, cualquiera se divierte en oom^ ^"f^« «"« ^"'̂ ^es de esíuaio y de tnve.<tiga-
pañíadel cónyuge que una ..disirnta» hace «^"'̂  por ciudades, aldeas y campos de Ca, 
dos lustros:! ¡ Es el <diojaiatero» mavcr del ' ^ ^ >' ^^ Baüajoz ^consulta libros de £»-

que b dice usté ô o ios^!,™n;S''^iJT ^tJ!^^Eí nuBvo íégímen autonómico \, • • 
• f !a Universidad futura 

Cuesíiones iniernacionales 

El procesamiento del Ka i se 
La® potencias aliadas no parecen dis

puestas 8 cejar en sua injustos ppgyeoloa 
sobre el exomperador Guillemao. A medida 
que vaii resolviéndose las intrineadas cues
tiones p«tid¡en.tes, so va manifeslanád más 
claro su tenaz propósito. La Prensa toda 
acaba de insistir nuevamente en eí teflí?, 
indicando |a p&o.& a que se le habrá de con-
denar y hasta el lugar donde habrá de ver
se el proceso. 

La siniesira Torre de Londres, con su 
negra historia f gus sombrías murallas, 
bordeadas por el Támesis, es el punto se
ñalado para |a reclusión del exkaiger. En
tre sus pétreos muros, testigos de tantos 
erimenes, permanecieron reeluídós en otras 
épocas reyes y naagnaíes, dejando a veces 
los pri^K'̂ néros grabadas las mán'festaeio-
Bes do su inocencia en ¡as paredes da su 
ce.<la. La Torre da Londers, con BU forta
leza y fau'd'cos recuerdos, es sin. duda la 
representación del poder, de la arbitrarie
dad, y el lugar más adecuado para lo que 
se desea. Después, la astucia Tngiesa 6abrá_ 
íiómo Siempre, rodear a] proceso de ciertag 

, apaifieiicias lega,istas. También Oliverio 
Cronwei, cuando quiso 3esembara.zars9 de 
Garles I, después d© ia victoria de Presión 
sobro los escoc-gea, le hizo conducir de 
Wight a Wiadsor, y luego ¡e sometió a un 
tribunal nombrado por é] mismo entre sua 
fiímigos y parientes, cuyas'di^^c-isiones, :in
fluidas por él, no podían- da-r lugar a es
peranza alguna. 

- ¿ Qué garantía puede •"regentar un pro
ceso promovido, desenvuelto y fallado por 
impliicabíea enemigos? Si el proceso sobre 
las resrf'EsabiUdadríQ de la guerra fuera 
posJíjlé, que no lo es, para que reuniera la 
condición ii;did|:();;n.3able de imparcialidad, 
Beríaípreeisü que antp él pudieran ser acu
sados todos los jefes de Eetn<Jo oue~ Sñ la 
guerra tomaron parte ; el tribuna^ debería 
estar formatio por persottes prestigiosas y 
de absoluta garantía, pertei^Coientes a países 
neutrales para que su ánimo no pudiera 
estar influido por ¡a ciaioiaiidad y e| intt>-
rés de los beligerantes, y ante él se presen-
tsxíaa ias pruebas y documentos que se 
encontrasen en los, arciiivos y secretarías' 
de Estado de jos pa.'ses beligerantes piara 
que, con arreglo a ellas, pudiera fallarse 
con pleno conocimiento de causa, y nada dg 
ésto sucede^ E| proceso se inicia y pro
sigue p(H rivaies encarnizados ; ¡og jueces 
son sus enemigos y las pruebas las que, 

Reino e islas Baleares y Cauariac!.., 
—i Como tóos !... 
—i Pa picarlos, sin 'tie'j'ar uno i 
La señora Loja suspira : 
—i Este mío es boiohevíqui !... 
—Pero ¿qué ha pagao?—interroga una 

de las comadres. 
La señora Loja vuelve a suspirar y d¡ee 

abania:i'ndose lierviosa : 
—j Que no pué ser ... 
-^«Bailar el chotis sin dar vuelcas al 

revés—tararea '¡s señora Pura-
—¡ Hija, pues sí que estoy yo la única 

para un bailable!. . . i Bien se conoce que 
tié usté un marido de los que tocari' encuna 
tómbola!... | En cambio, las hay que no 
hemos tenido cga suerte !,.. 

—-j Suerte o... saberlo buscar! Los hom
bres hay que escogerlos y remirarlos. " 
ecterarse <íe «¡o que se traen» El de usté 
ha p-iu6cío siempre dg esas 3os^«man^asn : 
¡a de les celos y l á de dar «tortas»... Da 
soitgra lo supo usté y se enfceró usté de 
que en ese respeotive estaba «d-SoaoiC:. 
I No |a puso a usté un ojo de luto cuando 
fiublaba usté con él, por si se había usté 
ido-un dotningo a Provisiones a bailar?... 

—i Sí. señora... pero aquel «episodio» 
me hizo gracia! 

—i Se reiría usté con un solo ojo abier-
V>\.,. t El que K quedaba «libre!" 

—¡Es claro!... ¡Y hasta me «pus© ton
ta», va ve usted! 

—-fDel.golpe!... 
—¡ Nq, íefioral... I De pensar lo qus 

me quería, cuando acharaillo de cejos me, 
\.i.bía dao aque! «cate» ' 

¿ Qué 1 'ha parecido a usted'? \ Pero aque
llo fué aquello, y lo de deepués... un ci-
nedrama por la Bertini 1 

Que si va una muí e»cotá, y eso está 

ció[ogo3, coteja ostadísücas y compoDC coía 
talento admirable la norma catouoa y hu
mana de !a cuestión medrosa qus va ame
naza, y que probablemente e'^sa-ngrentará 
bosques y sembradíos. Este nos habla del 
latifundio. Aquél, de la poreinoula... Y el "'^^ noto-rt->, f-̂ o.Mn.-̂  v es7o 
contraste de ias inmensas, fincas ohddadas trañamos, pues r-ada hay 

La. autonomía uaii'ersitaria, conseguida ^-ista ia rela,íividad de nuestros recursos 
después de veinte años ó más d® petición 
refio-vada incesarfemente, ha sido bien re-
-ib'.da "OT e! nrofesorado ©n ge leral. pero 

lo debe ei:-

sus dueños, y el pedaoito de tierra que ^'^ "cj'mo que la reflexión 

actual cultura. 
Pero volviendo al Real! Decreto d« f 

wno-mía universitaria, debemos mari-ft. 
tai, qu« una cues.'-ón que preocupa COK 

que_ amp-one justo motivo a codos ios profesores es ja 
. , ._ -Í-" X , •- . • ' " ' . FO'-'isióa de, las cá edras, que por muchas 

ios moniee tíened-.0:11103 ce«ieroÉ en Asís, ijos profesores uni\ísrsifcanos, conscientes razon-es corverdna qu,s se hiciese siempre 
lugar de !a italiana Umbría, a Francisco, de su alta misión social, han pensado n-e-. aiedianie neurosa oposición . -
y que él y sus hermanos cultivaron con ce. ceissriam'sriie «n Ha responsabilidad que | I tampoco debemos ocultar el t-einor c 
lo asombroso, fundando sobre el reducido ¿.esif: ahora recae sobre ellos. j recelo que ha engendrado en nuestro es-
Eoiar un templo de eterno renombre, apah En |o futuro e? progreso y bieaesrar mo-! pír«,u ej Tribunal del examen de E*3ad'o' 
recen en mi espíritu como [as dos formas "̂ a! J matetiai del -̂ a,!s d»pead-s, ec gran: que es, a nuestro juicio, [o que p u e d e n ' -
.dversas de la propia idea... Ved ¡a dife- [>ari«. de lo oue ellos ha<?an. i M buir mi¿ al prestigio Q d«st)resSimo '¿¿j 
fenc-ia... Deliesas infinitas, que sa miden Sobre ¡as Uni\rersidades pesa ahora la las ÜL-iversi-dades. ° ^ b_ . f 
por leguas: ea ellas hiende e! odio... Un re-sponsabiüdad dert)dos sus actos, sm que, Horroriza pensar ©n. lo que poff erro? 
pjdaciio exiguo de huerta, gn el que QO ptxeda a-chaca-rse el fracaso de su actuación; pasión u oirás causas podra hacer es-
podrían ser colocados tres carros de mies: a [os g-obernaii.es. i tr ibuna! siendo incompetente o ¡nmor 
;il!¡ el amor actiia p-or manera prodigiosa, De aquí que el: ertasiasmo no sea ían Por ésto, no cabe duda que es m&iv 
y os el centro de una Religión que se ex-, "^vo, tan efus:%>̂ o, como de-biera ser, y , insisur en dem.andar las mayores Waraj 
tieade por la superfioio de! mundo. i como su ijustre autor tenía derecho a espe- • ;ía,s de su moralidad y comp«fiencia' <5ie¿ 

E] 1 " d^ Agosto, como todos los üeles ^ox, si bien croo uo equivocarme al decir ¿ífica. P " i. 
saben y yo he r©oo•^dado, la Porciuncula qde-ias lír-iversiades todas |e agra-üeoen ; Y por úlltimo. el éxito de la reforma't. 
•A A "^™°"- proyectando sóure la humaJ smceramente ia 'declaraciót oflciai' de su ' quiere íambión, como condición «si ne Qi 

aidad ia luz de ¡a leyenda dulcfeima, de-: capacidad para gobernarse a sí mismas, nom>, qu© oj Estado proporcione a la 
rramara l̂a gracia del perdón ©n ja infinita y aplauden sir reservas la reforma, des- Universidades ' recursos abu-.dans^s v 1 
estirpe de Jos pecadores. Lg que fué Ca-; pué de meditar sobre ella desinteresada-1 lO<>a!es adecuados. ' '" 
p-illua de Nuestra Señora de los Acgeíes, I menso, horTadamerte. esta es, ¡tbre e! es-| Con tardo con que co han de faltare 
la que el Santo edificó eo la Porciuncuja, 1 píri'u de todo seciiarismo doctrinal. | ni unos ni ' ' 
es como inmenso corazón oue late bondades',' Ya ] , . mS'smo tiempo comprenden y se sin Eingún 
St)negac;one8, olvido Ae ios estímulos mai-' dan buena cuenta de ia gravedad del'mo
los, iiisrlraeión fraternal, generosidad, píos merto ; pero estoy persuadido de que to 
aahe.os. El hombre de A s ^ decía a la dos cumplirán oon su deber, 
tuente en que saciaba su sed :«? Hermana No creo quo el pesimismo de algunos, 
agua!».. V a !ae aves que gorgeabán en muy pocos, logre difundirse y apoderarse 
tíj bosque de Perusa : «¡Hermanos pajari- de los espíritus, porque entonces el fraca. 
tos, caatad fa gjona de Dios!» Y a] anr- so sería seguro, dependi-erdo e! éxi'uo prin. 
mjijuoho fiero que desvejaba a ¡os pa&tores: cipalmense de ua sano, prudení.e y vigoro 
"Hermano iubo, no muerdas hoy, que es so optimismo. 
domingo».. Y ei párroco escurialenge don, Ha llegado el momento de aunar los 

f«o. Que rf: las medias, que si ios calaos, 'r^P^^'*"^ Nievas, escribe: «Así pasó la. vi-i esfu-erzce de todos, de corcert.rar todas |as 
que si la patilla resulia «demimondaine»' ^' pobrecito de Asís: ovendo siemrra' ftierzas disponibles, mucho más po entes 
.me si «1 nasnr ha rlicho nnr^ • i Vcva ..no' cantar y siempra Cantando. Porque oantaFin de io que j^neralmente se cr«e, y ponerla.» 

amaba tanto a jos pájaros ; y sus cánticos en conqiciores de actuar, 
tenían para é] resonauosas de alabanzas di-

O3ros, creemos firmemen 
género de duda. qu« 

nuevo róg!mi€n autorómico ha de coatif-' 
buir pod-erosamente a!, cosurgimiento dí 
las Univ6rsida;des españolas. 

' E . P I , £ _ / A U i 

DE MARR 
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ti RaisunipeidÓ >;"-"? 
la mitad de sus fuerzas y 

que si al pasar ha di^ho uno: ¡Vaya una 
«tobillera»... desarrolla! Que sj él no ha
ce el redículo, cj está dispuesto a com
parecer ©c público con nuestra madre 
Eva.. . 

i El acabóse!... Eso el «preludio». Des
pués... vierte el brorcazo. ¡Que si va a 
quemarme có e¡ guirdarropa pa que acabe 
tls salfr... «a la últ ima moda». Que si le 
han dicho que me de dos tiros. Que si es 
muy fá-cil que m-e loa tenga que dar. . . Que 

Alto Comisario a ministro de la Guerrs ' -
iTetuán 19 de jul.o de iü l^ . -RecI i i ido 

-TT , , . . , . , , ' las 14'58 del dia 2 i. —A medida mis «•-
Hasta ahora se ha vivido sm rumbo, io ' !r-.-,c,ndr. ,r^'r„.„<r,r..^,J A ^ 

' --li^jíanao iriiorniacioiies del cajnpo. se coi. 

ellos quieraa suministrar, clausurando sus 
archivos para que no puedan alegarse los 
(iooumeníos que pueda ^ perjudioarlos-
¿ Cuál sería gji resultado de tal proceso í 

¡ Qué difereaxcia entre los aliados y la 
o-ondueta alemama ef !-a guerra, del 70 ! En
tonces, N apaleóni III , Eg queriendo con
sentir que España eligiese para rey un 
príncipe de la familia de ¡os Hohenzollern, 
se dirigió » Prugia para que no accediera, 
üou'siderarudo como un «oasus belli)) la acep
tación d© la corona de España por ej prín
cipe elegido, Prusia cedió, pero las exigen
cias francesas llegaron a niás, preterdien-
do quQ el rey de Prusia no consintiera a 
ainguno de su famipa ocupar el trono es
pañol. Había allí, evidentemente, una es-
tralimitación por parte del gobierr-o fi-an_ 
Í;&. Napoleón, III no podía e'''trpmeterse 
en asuntos propios de España y Prusia, y 
^'n embargo lo hizo, y ja guerra vino como 
oorgecuen-cia. Y ^ qué hicieron los alema.-
aes cuando en Sedán se vio obUgadq ê  
empierador francés a entregar su espada y 
su ejército? Era, aquél el culpable de la 
guerra, dígase ío que se quiera para ate
nuar responsabilidades, y, sin embargo, a 
nadie se le ocurrió juzgarle, sino que fué 
llevado ai cantillo áe Willelmo&hoche, 
donde le trataron con toda la consideración 
que ún príncipe desgraciado merecía. 

Ahora, los aliados, pasando por encima 
<1© ¡os principios admitidos en el Derecho 
iri:emacional y -coaccionando a Hojanda, 
pretenden coi^idenar a su enemigo, niedian-
te un probes-o s-emejantie al empleado por 
Cronwei con Carlos I. 

Si ej proceso se llevags a- la'práctica, se" 
rá el triunfo de la arbitrariedad. Un, fatal 
precedente,86 habrá establecido. Los jefes 
de Estado Se v-sráii en adulante sometidos 
al odio enemigo. El vencedor podrá, con 
e-ualquier pretesto, acusar y eastigax con 
sus tribunales, al vencido. E¡ derecho ac-
tualmeaite admitido, vendría a tierra. La 
hora de, la paz, que es la hor'i del perdón 
y de la reconcilisjción, sería !a hora del 
rencor, y e) germen de una. nueva guerra 
para ê  mañana... ' • 

La-s sombrías murallas y vetustos torreo
nes de la fortaleza de LQrdres, testigos de 
tanüDs, crímenes, presenciarían uf nuevo re
troceso en o¡ Derecho. 

La hora de la paz, ©ra la,hora de ¡a 
verganza. 

' , SraesSo AMADOE 

r." '̂*®":' p6 '^° '^°" 6""s pl Iticas amorosas. I mismo en la enseñanza superior que en 
£•1 ruiseñor del monte Alvema y ©! faisán la secundan.a y primaria; hacer fa^ta un 
del Sena son sus herman-p-s. Lag goiondri. ideal, u-na onensacióa y un plan b-en deíi-
i-as cíe .A-lviano y la cigarra áe Asis, son, nidos. ' . 
áu3 hermanas:.. Pero e| ave de su piredi-j i:.rEeal Decreto obliga a redactar irme. 
lección era la alondra. Su plumaje es gris,' diatamente los estatutos, y ©s-e es e! pri-
como el hábito Franoisoano. Como las mer acio de ita Universidades- aüónomas j,[[o ^̂ jg ]^[,'"¿'J_g;j,-''p¡':f,„ 
a.opdras, quería que sus hijos s'ntiesea ¡m.; actuales, que revelará o dará a conocer las, «pn-ún narp,.p ' 'r-''o.''L\ ^"''^ j , j . 

SI presumo "de mocita y peso nueve arro., f.T^^'^'t,.^'^' amanecer eoudiauo, para s> ^ condiciones de vî da, de actividad o ener. i j , áZj.icI^"t¿\::°¡:^.l]'ZÍ^jTl^^° 
' i {""^"l ^ ^'°'' y* co™° «"íi«. quería que |o« gia, que aquéUas en realidad poseer.. I ¿^k m u e r t o " v í e ^ d ^ a t a..] «^r al í o u -

! hombres, sólo para comer desoansa=eu en Y áendo est>e examen de sí rn.smaa, que b Í Z e l °: ;ore^^ ! ' . f "'^^^T** íi"^''^^'* 
'a tierra, alzando presto ej vuglo de BUS va a preceder a su actuación eficaz en ¡o | °:„^' " ^ " ° 5 ! / , ; .''''̂  «e 
almas pa-ra cantar en las alturas».. lOh. : fufcuro, de grao trascc dencia pwa su xnda ' ZehJh c í < í . T.^"- ' • ' ' ' ' f " ° ' ^''"'^ V' 

i que hnao parrafito, tierno, inocente- dulce es m«i:esDe? hacerlo con la líiás detenida T ^ nerdtflo t , ¡'.VH •' f'̂ "''̂ '*" 
r.efl.exión y minuciosidad. I r e t u w í 4 d -̂  2 ' " ' ''•^''*"g«°^''S 

- •' - . . ,.,. i leguiares.—ise Uioc ndeiria.*, que no isa}-

bas. 

: firma considerables bajaa safrida-s por.^ 
: enemigo; entre Jas ba e.s referidas queco 
I mandante ge:,eral Laraciie hace aseeadei 
I a ciento.-í, figuran jeles de tanto prestií?ic 
i como Ben-Haman eJ fialaoú, un heru.ano 
del Beu-Hasíeii y.iSro del Bei-Hal y î B . 

¡Bueno; cuando me dice esto último, 
es cuando me «disparo»... y cuando me 
pega, namralmerte! 

¡Me pega, pero... lo de las nueve arro
bas, que es... una grosería, no se queda 
así 1 

—¡ Hace usted muy.. bien—interrum.pe 
otra de las que eseuchan—-. ¡ EJ «mió» 
la ha tioma-o con el mismo tema respec
tiva de ilas chicas, y s ' h a e m p e ñ a o en 
que vayar- las dos chávalas, que no es 
porque sean H'jas mías, pero que se dan 
un aire a la Borelli, con unos trajes como 
el de doña Isabel la Católica. ¡ Y lo que 
es eso... ni en broma! ' 

¡ Una es sú madre y ha, sío jover- y ha 
presumido, y. . . s'hace cargo! 

¡ Ponoi a jas chicas a estilo de¡ siglo 
pasao, para que me las expropien pa un 
Museo, «no hay de qué darlas» ! Lo que 
yo le digo a su padre : ¡Tú, si quieres, 
te vistes dá D. Migue! de Cervantes, y 
te vas a la obra con ese «uniforme,,, pe
ro jo que es ja ííafaela y la Tomasa se
guirán yerdo como todas las mocitas de¡ 
barrio van hoy. 

—¿ Y que ha dicho su marido de us
ted?—interroga la señora Pura en medio 
de un silencio expectante—. ¡Pues.. . que 
nos va a matar a las crea un día! ¡Y 
pué, que ros mate ! 

Pero... es lo que dice [a Rafaela : ¡ Mire 
usted madre : Prefiero el parricidio a que 
me ví'stan con una falda larga y una blusa 
que no es:é escota ! 

y las vecinas, a coro, han exclamado... 
I después de oerciorarse de que no las oye 
ningún marido, padre ni hermano : 

¡ ¡ Tiene razón!! 
Curro V A S G A S 

CAJA DE CRÉDITO CONFEDERAL 

Admite impopíoiones de entidades y par 
ticnlare.s al 3 por 100 a la vista, 3.60 a 

los tras me«e.^, 4 a los .sois meses, 
y 4,60 al año. 

Reglamentos gratis a quien !os solicite, 
Oficinas: Amor da Dios, 4.-Madrid. 

Horas de ca;a: De ÍO a 12 de I.i rüañana 

como las mieleis! 
Saturando mi espíritu de esa poesia, 

avaoaoen [as páginas de} profundo, valien, 
El trance es duro, verdsxierament^ difí. poblados de i. s Kai iius que han interve 

., . - - "K pero TJO hay otro eammo que ponerse nido pn PI f-nmlvi^o ,̂ . ^ A * ."^oivt. 
.e pro-fétjco Ubrodel d é a n d e n a s e n c i a , | a í r a b a j a r . ^ ^ i h e r i o s - T r a t ™ ? ^ ^ ^ ^ ^ 
D. J . Polo Benito, y a cada págma van' Hay que llegar. a la unidad de fcenden- i L d e a tttul,; de u l ^ Id ' ''''^'''° ^"'' 
surgiendo las escenas tétricas. Con acierto oías / d e ideales -en axmontá con los í«ihe. Uos 1 v e ^ c dad v u f ^ o t " '^l" ' ' ^ " ^ ' " ' 
sumo el autor, apena, pare fe pluma en b s del alma colectiva nacior.aK Ue as aue . e í i b e f d e t ^ t * ' " " " ' 
la pág:na cuando la realidad ^%m,mta Educados en el rslamien-to de]. gab?net. 1 en efcamoo ^ t trata M ° ^""'^T' 
amenazadora. Este sacerdote no es única, de estudio, cada cual ha vivido" !ía,sta ! el L i s r n l o r rn-j, . io« ^7*'"'^'''-«'^í^'' 
mente-un hombre de talerto y de cu-tur.i. hoy a sola¿ con sus opiniones, cada uno' ' .anee ^ ' ¡os medios a sut. a' 
i^s, ademas, un ejemplo de sacrificio y de con sti concepo propio acerca de la vida, Edde señahr nn» Mc,fonf<.= ui j ' ', 
energía. Ei ha hecho la andanza de los y no se exp-.nían dos ideas sin que se vis: Va Í ^ R L de lo • nm, . h , n« P^'^'^^f.sde 
lugares en que la miquidad mora, y h>. lumbrasenabistncs de profundas divergen- a. a .̂ "-̂  i r J e f V K T h l r H . H " " ' * ' ' ' ^ ' ' ^ ^ ^ 
penetrado ec la .xaverLa en que el mons. das , pero en el momento actual hay que: ,ÓHcit¡do r f Í ro S ; . ^^^^^^^^^^ ^^ 
truo habita. Ha vis:o al cacique odioso, .,1 ser foWa.nte. y ver el modo de armonizar: pfht í í c e-te'^ a d^ei?. KZT '™'*"" 
avaro, capaz de imponer la muerte a tedc todas hs lendereias, pensar:do no sólo en ^esto de o i ^^ r a t a de d s b ™ ; ! f ' 1? ^'^^' 
el género humano, con tal iTe que ei 0.0 ef a l o y universa! interés ci-entíffco, siró T p v a resoív4 los ™ , « ' ' T 
.:ga cayendo a clicrro en su alcar.cia. también en la verdadera converne-rcía so- ó íuo m^Le A . t .do f r ^'^"^^««'^^^^ de 

Overee los nombres í e ¡os pueblos d . ' da! en nuestro país, pues entendemos que b i e f r -n^L^Le • e.a L . n r , r ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' • ' ' ' 
la Extremadura, que suenan,como < v . --la Universidad deber ser un corsultorio \^ra^J^^1:J^\^-!f^^f^^T-^ 
cación tíílica, y que hoy son letanía de palr^ite el a lma colectiva nacio-nai, debe ^ s d r í ¿ ^ o ^ ; " s f u t ; ^ 
dc.ores. Esos n-ombres me son familiares, ^er e? ALMA MATEK de la na.-.ón. -behón ^"^''«^"''^^«'i^'^brauEo de 
porque yo, hijo de placenuna, oí er mi Y he aquii a Duostro ]uicí:o. una de ias 
infancia, de los labios maternos, las con- orientaciones de ja acuvidad uciversicana 
sejas, las descripciones de los campos y futura. 
do las costumbres de GarroviUas, de Oii-j El idea] de ésta debe ser e! ideal de ta 
va de Plasencia, de Sartiago.del Campo, ' nación o programa de vida de ¡os espafio. 
de Hirojal, y de Montshermoso, así como lies en común. 

COL.AFÍOR.ACIO.N' V.A 

De las Universidades deben partir todas 
tas iniciativas de reformas útiles que con-
tjri'buyan no sólo al bierest.ar moral de] 
¡sais, sino sambién ai matenal . poríjue 
'os ití-ereses matenales son parte de la 

y consustanciales 

de las florestas que adornan las margene: 
de el Jer:e, ©í Rueca, el Tieíar y el Ala-
gón... Pero ahora, al recordarme ei 'Ibro 
del ilustre y sabio deán de Piassi-cia, e=os 
lugares y esos ríos, paróeenme un país 
ircendiado, que chispea y arroja ¡ejos de reaiiidad de ouesí,rá vi 
sí, el humo negro y las aristas ígneas. E¡ con ella. -
latifundio no será la causa de¡ desastre,: Hay que reforzar la acción socia! de ¡as 
pero si ¡o es segura.inente la incuria y el Universidades, os menester que las gentes 
desdén de ],os grardes propietarios... (¡La so acostumbr-e-r- a ir a la üunvers'^ad. a 
provincia de Cácer-es ?• una superficie adq-d'.rir datos útiles referentes a la-s ai''es 
equivalente a media Bélgica, con 2. | e indii-s-trias, a resolver sus dudas y a pedir 
kilómetros, sóio t.eue ¿^i pueb.os, y ea ' coitsejo"en sus empresiis.. En-una paiabra. 
ellos uros 350.000 habitantes»... «De lo= 
veinte añ-os en adelanto, no cumple con 
la Iglesia e| 30 por 100 entre los hombres» 
«Mil-es de niños abardo-ran I& primera 
instrucción en cuanto tienen diez años, 
y sirver. para guardar cerdcfi.,, «Sfisig-
nado ,e} pueblo, las venganzas de] • caci-

ía Üriversidad debe ser, un coasutono 
piiblico grat-ul:o. 

Muchas deficie-adas de nae-s'l-ra Adminiis-
iración pública debe subsanart-as la Uni
versidad. Así, p-or ejemplo, el m-eresun-
tísimo trabajo realizado en otros países r-or 
ias estaciones agr-onómicas regionales 

quisrno, tan endémico a-quí como las ca-- (confección de io-s mapas agrícolas, estudio pí'eC'̂ -i'O aut-or 
lent-uras, le han enseñado a ser ma-cso y^de. ;bs medios estaci.onales. de las nuevas -..*..........•......... 
paciente»..; «Más de un centenar entre 1 plantas de cuf ivo, de la.s epifitiiis, etc,j 
marqueses, cocdes, duques y barones, ex- debiera,r', por aiiora, verificarlo la.s Faful-

ersídude?'. 
sin pensi'- en 

PEDRO PAHL 
o 

L l a m a m o s la a.iención d e los 
res de E L D E B A T E sobre a r t íc 
a I talia y ia paz s, que publicaremos 
d í a 15, y «Ai alborear ia p a r » , qtics 
pubi-camos el 19 y que suscribe aPediro' 
Pardos-

Trae d¡0 -estei seudónimo se recg f̂c'a, 
una tiustie y coiiipcjtente personalidad 
española, que desda Par ís colaborá'rá 
a-síduamente en estas columnas, ocr--
páoJose de asuntos de la vida france,';-
sa y de ia vida ioierna-cional, según-
66 aprecia desde el bien esc'^gic^o pun,-
t-o de vista de la capital de Francia. '-

L lamamos la atención dó nuestros 
iecíores sobre estos artículos, que per 
sí tíolcs bastan para encomio de su 

K i o s c o d e E L D E B A T E ' *^'''''-' ' " ' H ' pingües « n t a í de «err^s d ¡ tades de'Cisr.cias de jas Dnrver< 
I la a;ta y baja Extremadura, y casi todos, Y todo es3o debe hacers-e sin _ 

Eli LA CALLE DE ALCALÁ, fíifiiVTii .4 j en-asurtos de explotación agrícola, tienen parangones con oírca países iormi-dable-s 'ÑOH ¿BMINISTUírOí^ 

nuestros lectorea" 
•iODA LA •LOri,,t.•il^••JAl'B^CiA AÜMh 

N¡STRATIVA DSBV ÜIFJGL%ii: AL SB-
LAS CALATRAVAS «dadas sus. órdeces al adm-inist-radon>.., por su"" riqueza y su saber, y sin perder de rs.9. APARTADO 

DE (lEh 
•ADRID. ' 

DBSA' 

part.es
variei.es
MiriiII.Ii;'


¡r-

íMtmn, 21 de «runo ae raí». S L . O S S A T S . ( 4 ) M l D R Í D . . A ñ o IX.-Núm.^. 1 0 2 ^ 

liBÜ 

Émpta» pol í t i cas La cr is is , r e sue l t a 

1 Sr. Sánchez de Toca, enea 
•iiiii>iiiim)i»p—inigiiliiiwiw—MW»wiiiWiii>iiiiiin I iiiMíifíiiii !•• fi "I r"iii"-—"-"»•—im 

A las seis juraron los nuevos ministros 
ÍM jefe de los conservadores declina por motivos de salud el ofrecimiento de constituir Gabineto'-El señor 
/Bato desmiente su retirada de la política, pero anuncia un próximo TÍaje ai extranjero.—Ayer se posesiona-
{mn de .sus cargos los nuevos ministros de Estado, Gobernación y Hacienda.-Ksta tarde eo celebrará ol primer 

Consejo de ministros. • 

do Palacio llevaba uniform« de inircriero £?orvador el fundamento ^Quc pudiera 
agrónomo. Los demás consf'ieros quc ya tener la noticia dü s'J ret:rt.lia, aue ayer 

circulo coino rumor y a lgusos accgeii 
hoy covio ciería. 

han &ido initvstTO'Hi on otra3 ocasiones, v^?. 
tían fcu'í ut'ifiifniCR respectivos. 

— \lzcon.-!e do Malamaia, vís-ía lasn-
bién de lüiirorme. 

Al Sr. Sánchez do Toca Ic preguntó un 
peil'oJis^o sn lOno jocjfo: | 

-—¿Quú? ¿D;)r¿ usied ahora \¡-i hsta? 
y por no víir.nr rtpu.o el r'resiihnte : 
—Quo ia íac)li'« «1 vizconde d« jMatri-

mala. 
- -,; QiJü ¡I- ha hecho usted señor SánehfS 

de Tocu—ic ic prciiun ó a] sofior \ÍEton
de— rjiw3 h'<. dicli'J unoA cuíui'O!» chií^tes a 
costa df iisLt 1? 

"Yo—'„o?xe--LÓ el señor Da to—no 
he hab lado do t í o con" nadie, y es claro 
qiíc debiendo i o ^todo a mi pa r t ido , 
porCjLie ¿1 rae h-'-. elevado a IHS más al
tas poiiciosif'i poh'íicas, el tnc.'^ e l emcr -
Í!i¡ deber me «.Migaría a poiier_ en_sii 
I ijOüciniento, tiher. que en el u ó na-
dii>, lui propúsi ío de abandonar su j : - -
fatura. 
. N o hav n a d a <le eso. Y o necesito 

El nuevo Gobierno 
JrrvSicicncî ii $!•»#•«•» 

4*Jl^flviCiivlciii Htm « 4 r « a i t k « 

Gobernación 

jyjLarrria. • * • • , » , • « . , . 
instrucción Public^,.. 

ia y Justicia....: 

[á^bastecimieníos 

D. Joaquín Sánchez Toca, 
Marqués de Lema. 
Conde de Bugalla!. 
D. Manu i Burgos Mazo. 
General Tov:.r. 
General Floras. 
D. José Prado y Palacio. 
D. Pascual Amat. 
D. Abilio Calderón. 
Marqués de Mochales. 

—"i'.Q *̂é list-a?—reptígo-—ant-es t-eago qne qui 
¥er y que hablar muchas cosas, ra 

Después pOT }•» prejodistas se informó haber algüHa laod.ücacion. Sedo 

r¡o podía decirlj liaiíta que lô i conooie-
tí. Al., pjrque ademá.-í, auadiój puede 

8}ddió dU 

f'-ransar aígur t iempo y lorf i>i¿dicos 
,.-.¿yo?—repuso el miuistro diinisiona-, T¡IO aron'!'?ian q;ifi vaya al Norte. Eso 

río do (Trocía V Jus icia.—No recuerdo ha- jjaré hli^¡a rei)u»frme. Ahora me cn~ 

d& las maniíestad'-ones hechas por el señor oletiuo que el viKooijdo de Mataniala, <j«e 
Da *í y por el general Miranda y cuando hahfa do tomar jurameut > al Gobierno, lo 
se le preguntó &ii opinión repuso. , baria conot-aru, 1OÍ3 sieriodit/.as, ' 

—JNO puedi> decir nada porque Eo só io | ' " " " - c / o Q - A ri T 
quo ha ocurrido ef la noche últóma. ^* *^^' OSnCíi&Z Ú0 10GB 
" —¿ Pero no ha conforeaciado usted coa ¡ñipe eifabld 

^^ ^%^] '^v'f"^ •• • ^ í ®«°°' SáBcbcz de leca volvió a Pa-
¡Ahí £-50 SI. ^ i lacio a !aa cu'^tro y media ue ¡a tai tic 

Y apresuro d paso hacia las haoitaao-t _ . T r s e m'üá ya la l i s t s r - l c pvosnn-
ncs d» b'J Majestad esquivando d que se ¡̂ g-Qj, , ^ "̂  
le íormuJ.a.raf/iBás^pr^g'-'B^i». , | '^-'fraigo-contestA™ una larga üsta de' 

' ' , nombies para someterla a la cpiti'ón de Su 
Escasais«iife un cuarto de hora duró la fviajf si,-.» 

entrevista áe.| Soberan>y del Sr. Bái:cheH .lv,r;tónct«. » In s-'-iJa nos duá UBted 
do Toca, nue a ia sabda tJzo las siguiea.cjs |f>a ncmijrcB de t-do^ Im ministros. 
tnaniÍKStacicnes: ^ — \ o ; porqnj también tengo que con-
^ —Sf-ncillameiiJe, lo ürl^o que puedo de-' suUor coc .o.j ¡atoreJados. 

-úr a ustedes es que he bido encargado da ,—i'.aro, ¿ de veras no uos quiere usted 
.orpjar CíobicrKO. | íaciluar la b.-í-, «"cj ^ujusla-.ü : 

berle hcch" rmdo; maln. Todo lo cortrario: 
sieinpre l'i he t<'nido rriucho ri_'4pct>o y m u . 
cíui cuir.JíK ración, 

[va coreío-niia drd jurarnürfo íe -vorififO 
on hi, cAm&iik c-.n '-.-'rcniorial do. rostiimhrc. 

Acornpafi.'iuan ü'i l\h>raiia los jcíc? do 
Palacio inar.jiicsn d"' la Tyrrr'-ilhi y V :i. 
na, fi pi'r;;Tal (ínrrp.i •,.;!, en repu-enfaí'ío Í 
del fo-r.ri.-,dirrlo p'.-pr;)! d? Alsbarder,)', 
el ayuJaiia- de Tb U. gcn"rñl i'̂ -rnibubf/, 
SiUestro y d oii cial i\í&yür di) Alabardc-

i roa. f-eñor Zí^baho'-. 
I El v¡7cr,- de d« Aíid-nmalA (••a nmeior'>.= 
i de ib- ario Mr.y >r del Jíeinc;, icc;i¡ió e] j " -
i rnniciiJo del señor 8.'3l''hf7, d? Toca, íjibcc 

lo tomó d'̂ 'ip'̂ 'f- a todo^ ha miib^iros. 
» » • 

El mini«i ro Jo .Marira no añidió a Pa-

fic-ro no f.-ce'=iío roucno 
a'imó-ifcrPH del Parlamr-n-

0 Sr. Dato en Paiaa'j —Allí t iene usted al señor D a t o . ' 
•™j Si ? Pues voy a verlo. 
y pasó a las habitaciones regias en 

las que sólo eSttivo UEÍOS cinco minutos 
A ia salida se le p r e g u n t o : 
— ¿ E s usted por fia pres idente? 

.—No-vrepuso con ¡>n laconismo habi
t u a l 

%Át& Ite oacie d© 1» taañaoa no fu5 a 
el jefe «leí partido liberal coneer' 

•T. -.sslft '^- Éduarép Dato. 
,|f^Pf' tefior Dato aparecía geíriteSaiemení© 

gKj^tfbrajitado de galúa, 
fe £ó« penodJstaa, después «le interesar^ 
|_lfjB&t ra ¿gtsdf), fe bioieroB varias pregun-
bj,'.j%s ée Quiom polítiooj a las qn© ei jefe — L e recamos a usted q u s no vm 

•., %'le^,conservadores evadió d»? una res- despiste, i E s i á us ted encargado de {or-
..;'|^*est4 categórica. ¡mar Gobierno? 
\ ^ _ - ^ ¿ Q u é impresión tiene usted gobro l8 | — N o , no hay n a d a de eso. Nunca he 

TÜi^^óife política p—preguD^aron. , ¿icho seineiant-e cosa. 
. í~*NTOgim»--repj28o.--Me ko levantado \ _ p e r o ¿i ha realizado us ted ges-
W 4 tina media hora y np be íemdo tiem-j ^g^^^. 

cuando 
•—¿Y cu-indo \endrá usfed a dar c-jc 

al Rey dfll encargo cpe ]e ha ccinfiHdo? ! s-ual; 
Bs aiás d-{ítil ser profc.a d« una hora' monja • jur-imc.'"it> 

'i ura vida. En tic, e$ probable que 
.00 a sais do ia tarde 'vendré a la 

jura. 

-Pcvtirá, Jaiju el seü&r lyjaáti de Mita-:i"io 

bibo a preMür iuraijienlo por r-o enron-
iraise fii Mndnri. 

Palabras del vizconde de 
Maiamala 

h.\ &a]ir de Falaolo ej tiiinistro dirnifrona. 

vcnga para aí^isar a ¡a oere-

t¿ 

a y Jubtici'i, pro:iu''0"3 itw w-
uicnte- pílabruií. üu'-pwés do de-pedirse 

de ios p"jr;o'li.,t(is: 
—-He tcrp'xica-do ya mi misión_ Que Dics: 

t'uminc a esto-d Robcrunnies y quí) l-i Na-

qti 
V pasó a consultar con ei Rey, con el de ]^ Mor.arquí,",. 
•5 Cíiiiferenció ua'^fiuarto de hora aproxi. b[ viziionde d 

ladjsacute. 
; Y ahora ?—]c pre«untaron ios repor-

\dg- teér les periódicos. Ayer no pud© ve-
,,«jr'-> v6r a Su Majestad, porque el médicjo 

,;i§íí-prohibió q«s saUei'a de casa, y hoy ven, 

f'" I a salydar al Soberano. Por lo tanto, no 
^ 0 adítílantar impresión ai¡gi.i»a; f&ca-

é W ^ o s^lga. l&s diré a ustedes lo qu© 
i |U, 

e! señor Dato pasó aoto eeguMoj s 
laf..,^ftbitacioBe'S del Monaroa. 
, ' ' , t | | a liora exacta ooníerenoió con «i Mo. 
i i | ^ ^ el géfior Dato, que, a U ea|ída, se 

jé^lfeW do ^ t a forma: 
*"• • ' t í ^ ^ '̂ ''•^ ^ ustedes q«e eKta»do yo ©on 
\M^y, llegó el general Mira-nda un mo-
If a ^ t o , y ^W^^^ dc' irse éste, ̂  Su Majes-' 

ff'yf'JfciHtyW'^" en quo yo forme un Go-
i0é^^ S^a el partido conseri'a-dor. 

.';J-*~'"i'o.he dichp al R-&y—coctintjé—-^íie 
í|í*"éEtñdo de salud no me lo pormitía, por-j fo rma que antes. 
~"^'''—*-'—'cotorlo que desde ©I-otoño ven-! —'•Han terminado las gestiones d a 

' us ted? 

-Sí, gestiones qae tendían a suavi
zar. 

—P<!TO n o las d e formar Gobierno 
—No, no, no. 
— ¿ H a vistí) usted a Su Majestad? 
—Sí. 
—I E s t a b a con eil Rey el señor D a t o ? 

—Sí . 
—Entonces el señor D a t o es el 

presidente. 

E l general Mi randa no contestó l i
mitándose ü sonreír como si asirsticra 
a la pregunta , 

— Y us ted el ministro d e Mar ina— 
añadió c-;ro periodista. 

— N o sé—contestó sonriendo ea la 

,;No ptitdo as"«d anticiparnos ningún, 
nombre parsí, llenar es a i'Sta qu» hemos 
hecho d"i Ministerio? ^ 

—i^ío.'Ahorsi '.«ndría que llenar t^do 
eso d» MatemsJas. 

Y después de d"cir que ' iba a r^aUzar 
ilguúas gesdones, rn&rchó de l'alücio. I tcroi 

Riunsón en tata del Sr. Dalo i —'-'f^pom tóora. ̂  
De PalacK> raarcho el s^jor D a i o a ^ Í ^ Q , , , , , , , , jo siento mucho; pero m e e s 

casa del señor Sánchez do l o c a , y re-} :r„po;ibb-. :>rocpder de orra mtoora. No tar 
cogi&idolo le ílevo consigo a sa ciomi. i d^ráu uetodes ga saberlo todo Tengan m 
cU;o. Allí se congregarían los scfíoros j tcdrs en 
tíugallal, Sánch^ 
Lieiiia. 

— t a t o r o '•! I es qwe usted ya no va a sa
lir de PaiSci».' 

—CI?ro que &í. ¿Cómo voy a jnrJr oon' ci'óo y c¡ Rey nie p-'rdoncu niL, errores an 
este fraje? Teugo qu© ij. a c^sa para ves-! «i'Joia a bi, buona vobr tftd qif̂  bo pu''6to 
tiniie. I en todos mis actQs al sendcio del paío y 

Matamsiia escuchó mu-
patar cnlíT los grupo^ 

cuenca q-Ja «'.Runas de las per»-
'iiadag f fira ministros, aún no tio 

f-en noticia de ebt>, y pudiera eer que no 
Guoir3. y ruarques de ¡ irás d.-sipnadag f pra ministros, aún no tio-

i ras media hora^de conversación el i quisieran o no pudieran aceptar, 
señor Sánchez de Toca salió para Pa - —Eotoaceis ¿cuándr» eonocsrem 

jenferfflo y c|u« mi corgejo era que *íla-
'•'i »1 señor Sánchez de Toca para qag 

, Btidiera formarlo, 
l-^s^tt I4a.je.gtad—terminé—m« dijo qng 

^ t t f ' f i t e t o qn© B6 marcbft ubted S| es-
# ^ ? ^ p r e f f m i t ó un p e n ^ t a . 

!,% ;̂!/̂ -Ahora • no—^repuso—-OtíSFo de unos 
MfiS- Cuando pasen estog monaentos. 

¡t; VueSvB el genera/ Miranda 
E } Rjjnistjx) dimisionario d e Marina 

a Palacio a l as doce menos diez 
,^_^,|iatiijutos. 
V'/'i"-"Bíjeaos d ías , señor preaidente—La 
''"•pijo un ' pe r iod i s t a . 

Z i Fres ideníe ? Us tedes IQ sabrán. 

— S í , completamente. 
Y al t ienipo de marchar a ñ a d i ó : 
L o qu'6 haco fal ta e s un Gobierno es-

tabla para bien del paíg. 

£/ Sr. SánohQZ Zoos sncf.rgado 
de formar Gobierno 

t--

Cwca de 1» una y meaia de la tarde 
acudió ai regio Alfc-izar «1 Sr. Sfiuchez de 
Toca, q«a había i^'do llamado telefónica-
ments por S, M. el R-ay, *n ouanto el señor 
Dato h-ubo evacuado si» consulta. 

—¿Trae la i'ista del Gobierno? fué ía 

aclo y el Sífior D a t o conversó con nos
otros d ic iendo : 

—Yá. rc£DÍfesté a sus compañeros a 
la pue r t a QC Palacio iodo lo que ^-abía. 

S. ÍM. m e rogo que rae encargará de 
formar Gobierno, pero yo me excusé 
por mi estado de salud, ind icando al 
Rey que en el pa r t ido conservador hay 
un hombre que por sus talentos, su-:-
prestigios, y las posiciones que ha ocu
pado en la nolítica, era d indicado pa
ra sustituirme. 
- S. M. me anunció que. l lamaría al 

señor Sánchez de Toca y yo fui a co-
amnicársslo a éste. Ahora va a Palacio 

—I Puede darnos usted aVún nom-
'-» d'í to in i s t ro?—Le pre^unla'Mo&. 
—-Ko <íé n a d a ; yo creo ou» qu'en 

tiene sobre s í T a reñoprsab'ílidad dol 
Gobierno debe t ' n é r ín tegra la elecc'ón 
d e siM roT!it)afieros, así ^s que no rúe he 
>'=-itriitido hacerle la mebor ind'cac 'ón. 

Sunonsfi^ aiif d" P^^acio -endrá^aquí 
el si'ñor Sánchez de Toca . 

Otra vez a casa del Sr. Dato 
A las tres y cuarto llegó el Sr. Sánchez j 

vo Gobierno? 
—A las seis menos cuarto, qu© es la hora 

en cmo vendremos a jurar. Ei vizconda da 
Matama-a j-pdyá facilitarles... 

—; Pero, e! v'vzooniB de Matsaiala es 
ttiinistro dmiisioiiario 1 

cbop f!p,i.!U|.;os- fd 
esiaoioi íidoa co !a í'j-i/a d,¡) OrioiUa. 

Manfíssiacíones del p.esidcnte 
A] salir de Pii'fício, deppu'f'! de la ce''''-

moEiia Acl jurameníi?, monites<"ü e] señor 
,̂ i S-Vichez de Toca 

un T)oqucrio C 
[/(rifidprfia ñ 

ti'i ](• jüPguntíj si fn habla"! de rcranir en 
Consejo 'inmipdiüicmenb' y '•o''test<S el se. 

^ ñor Bí^-chez do Tcc;j, que su prjpn--,bo evi\, 
remos el nue-i'^'^^^^ ce¡ebr;i4o una reurñóa jyyco de-.pii(', 

' do cambiar iniprcsinni', co- d ib". ,\inur;i, 
]̂> que Vil ''••o 'iUi po.-íií¡]e pyripi'» t>| ¡'iC-i-

cuentro h-ei>, 
o:.:i^.^?no y bi 
tn rae CÍ no.-ivD. 

£/ 6Y- Burgos 
CuL'r.<'.o leu pcrintu.'.íaí voívfe nie. Pala-

cin, d.',]iuí: '-b-- i.i\'.c dn íl ,.} rcP.nr Dav, 
< i'ííji'naron ;)i v-eñcr iJiirfro i u íii ptifrrs 
tVl fí'j'.Li ••) i ' :n ' ' , y -ñc ucax-sicTí á" t;"-
'iid-rln. M" hb'"'>'i'"> i"'*">re b>5 diú'Tcnten in-
ciiicíicíoe í̂« !•-' eri£,ii>, laoibfeEtó que t'b 
ii'pcVj--Kvrí'-,j por babor t'-rddo una acíi-
tx'ii roas ''etinidp qui" oiro." fxminiciro'i eoñ-
-, •tvn'h.iX-i, lí'ihíj. ;,'"('liü binüapié ea q-,« 
oí G>bu'nii> qu-> "-B b-rm^^e }'••.'/<'. do pr*-
üidiíb'* <•'' S^r.'jf Ü'JIO, V HÓio :..-:t3 b«5 EOliñs 
•:i,/.íjV.v- di s^cf-f-iidí'.'i da rop'jT.pr •;•.' ítiino^ 
ijuj ii,i Rí» c! jt'b.\ 8<,'pptó la ncL'C'^íáa-l ¿'e 
otia ]iU-'-':dc -'.•'•''• 

Rff,„-uó Mue ia -'lot:'- rO'ír.jtada e» c(ie!% 
d;.j seii'.'r Sámdift-í do Tour., {o ÍL.Ó Bornct)' 

; €!•' :ii bOii'ir .'.)'•'•o, quien, fie su pr-ñci y {c 
• ír.i, ))'t'(.idujo a'i.'íiuiart mod-bcneiotícs, c«ya 
i'ii/iuiíif'U y fi.ordirnción e-jn c-| texto pro-
(l-ijo (•'! r"Hur;'l rc'traíío cx AHVH ñ \-< pvr 
ljbfi'i;.<b í"? ninas••;»'", ol '--i-.'^r ¡¡vutí^oa níis-? 
s'.'i'.ru';.'i, p-.!qi.o creía qne ifl ñrrne aeti» 
Mi.j de ios exin)nif.ir'üi eonsei'vs.i'-ic^, jrs-
pirridri en dict'i'ios do 'a eoíJ(de",cia, habíon 
¡••iiv."'bi de tJ^'V-i |:t;li,T~o rJ irií'.ido c<'n-
íjjrví.dor. 

j Unjuicis de L^rroux 
I Cuando se supo qr.e el Sr. Ránchéz aa 
I i'ocii bai))'a '.'do encfirgado do fríritjar Go-
\ bi'jrno, fCi'ior.a sUcr^ad'x el Br, Lcrrous 
! ;dc'o-iei') i i !¡oti''iri a f'; o, qtt>. se cncti-si;-
I ffa <?n b-,.n 5í;d'uei. 

T'aríi - M i l ^r en ésto podían habi'í em. 
7i';-K".do p."r ahí. 

bea qu'i se hi.bi-! ccjcbraií-. ¿as píesídsndasde¡BS Cámsírús 
r- í., , t) ,, , K'.i la Tuis-"!». reiiniun cclftbrada en casa 
.. • i,,.i , ,, •!„ . .^,„: , „„ dcí Sr. Dato, ea que PO acordó la lista de 

dentó dmuidonario cc había ñi" .'J1 tan^pi-. 
Rin embargo, af„id(ó, q'''^ iiian todos ¡(-
miDÍf''roii a casa de! S'". iMaur.-,, pnra do-
jar tarje!:i. y que def-pyí'-s i-c'ob'ariaTi !n 
r«Mn!óri r'm roxáricr de Cor.:)''']'» en c\ d » 

juiíií-^trníí ib"-! riu6Vo Coblerno, quedó con» 
•.. cRJdo '¡uo ol !Hr. BánchaK Pftiorra ocupe la 
Ibf'sidpur'a drd (Vn£;rfi^o. 

(ih íU\i Sñiíado :íora dñse;Ti].eñadft proba-
ídt'inoíii»! por el capitáa general Sr. L'rijao 
uc iH/ivera, 

» « » 
El Sr. Bergatnín irá pí-obableiRaate a la 

Prssidencda dtíl COÍIHOJO do Estado, 

Tomas de posesión 
Ayer tard3, se poHesionaron de sns car-

—Claro; pero es el Notario mayor del 
Reiao, cargo que yg he ejercido má's de | micilio del Br. Dat<»-
una vez en ocaá-'ones semoiaiít-s a ésta. I —¿ Cu.b.->do s<3 pre:,entará el Gobierno i i ^ ^ ¡ . ^ ^ j^g mini.-;lroá de Estado, Goberaacicn 

-Bien; pero íhabrá ministros nuevos? w Cortcrs. ,y [Jaciecdu, 
•• - - -. E » ya ío acordaremos 6^ la reunión. I Dieron ¡>ose-íión los ministros sabientes 

El mortC'B, a per posible, ! caracien'lo lalea actos de solemnidad. 
— ¿ \ d--» al1r.'! f'srí̂ uí-;? 
—Homl-.vo, Y-1 ''r:."'¡<^. viendo. 
Dijo también f] R fi^r Sánolicz d^ Toe!> 

que el minb-itro do M s r n í ê -t.í cu Zarau^, 
a dond'o a,e le ha iel«grafiadn. 

Hombre, yo quiero que log baya. Sin 
embargo, ya veremos-

—-• Sc^íiirá en Estsdo el ssfior González 
Hoctoria ? 
. —Lo único qti© puedo c5onteeta.ries &s qug 
el Gobierno que Ivi do jurar esta tardo, 
mantendrá era p'^h'tica iy-bemacionab W 
mismas normns y orieatacionea que eiena-
prp, tuvo td partido corsTvador. 

Y .'iin que {os periodistas lograran ven
cer su ¡mpenetrablo ressn'a, el señor Sin. 
chez de 'Ibña so slcjó do Palacio. 

Jura Q¡ nuevo Gobierno 
Desdo la ura y media d» la tarde co. 

TOcnzoron a llegar a Palacio ios nuevos 
Consejeros de la Corona. 

Llegó el primero el general Tov.ir y 
Toca, accmpiíñado del marqués de Lema, i después, por este ordea, fupron aoudleniio 
a casa del Sr. Dato donde ya lo esperaban te ^cñcrus Prado Paladio, Amai. 3uigO'=, 
varios exmieistros o uissrvadores. Calderór, Bugalla!, aiarqués do üvlocn ues, 

A las ouatro y media salió el Sr. San- El Sr. Sárchez du» Toca ll«gó en unión 
obez de Toca quien dijo a los periodistas., delniarqués ds L«m a. 

primera pregursca que se Is dirigió al ilus- qne V Bxnardaban, deseando conocer los I I-^'s señores Amaí, mar(]U63 d» iMooha. 
tro expresidente del Senado. i nombres de los que formaban el Gobierno, '• l^s y Calderón vestían de frac y ©l Sr. Pra-

£/ Gobierno, silbado 
Al pafíar por ja plaza do Oriente ios 

t'os. nn nurnr-^oso gt'upo allí nuevos mm 
estacionado lo"» silbó 

OTRAS MOTT<"'AS 
Fo¡ ticos de viaje 

E] presidenta dirabjorario señor iMaura, 
pasó eJ día do íiyer CD el campo. 

• « « 
El conda do Romanonsg marchó ante

anoche, a las ocho y media, para su íinca 
d- Ixlii'alcampo. 

Consejo de ministros 
VAÍH, tai-.le, a lay Kei.-=, SH reunirá ea la 

Pf8L'ideui;¡a, e | Cocaejo lic. Miaiscros. 
A la saliJis, se facditaia ia declaración 

l^Iinislori'd dol r.uevo Oobier'io. 
tíOlERNACIOJ? 

Dos huelgas resueltas 
E<-ía raa.U'iigada rtciHó a lo» 5)Cri<rfisi,as é. 

r.'V'X.} mini-iiro d« la Gobí-'r'iaoi<mi Si". Bargoa 
' .\i;i/(., r;iii-;ii romcu!«i5 dívoíkí <3H<Msta ac habí f 
i i'feib'J.u IBS •liDÜsiJOn'w da irxlua I>ifi goí'ĵ njadort.s 
I isivil'v, i';ii(hii8 dei }'je¡ ouiJ^s p'dbn dteigno cj 
¡ riiiu.'stn» i', nüi-̂ o lian »M cnirt-Far 'í icasdo ¿ J 
I laM rwiH'ctiva-í jírovincia-í, para no íczicr qnu 
¡ 'PiLtar a .'o8 f«!-;tW.u!oH. 
i l'A ?jUc\-nm\of dü Jaún participa que iscabs 
I d«i !i<)mf"'Mr,n,ntt! (^ Lioaax^ fa hn*̂ lga do i » re'-
I nero-3 í''-j Arra>-an«5, gno TOÍvr&n ol trabajo 
' h >.v lime< 
I B' «o >jal.".,maiicaj asmtiaica quo, isíaxán icíor, 

Ei Sr. Dato no se retira i T'''' '••=f'"f̂ -̂  á«, Fuente de Oñoro, ha ¿ao m-
._, , , . , , , . . , I ''tcicñMn iü Ijaelga da urj íTrorjarios Twbi-
Pregun tamos ?1 jofe ael pa r t i do con . ¡ sueses de \eira Aba. 

-̂' i^i-'-IS--

Se prepara una gran prueba autonnovilista.-Carrera 
to nacional de 'uiaricjat 

nnotorista de 
otos. 

H 
V 

REAL ORDEN 
V INTERESANTE 
^®',? el ministerio de Abasí«oimient<^ 
^ ' g difctado la Beal o rden ,que t rans-
jtajjios á co-ntiiinac ón : 
confti™®^^- Q'̂ ® ^ par t i r del día 1." de 
íor 'de Ju l io , el precio para la gaso-
aá';teai el de cien pes&tas el hectol i t ro , 

,̂8 fábrica y s in envase. 
,.*w"Seguad<^. QQ© en los depósitos esta-
• j ^^ee ídos en Madr id para la venta de di-
, § f i i ^ artienlo des con-surao se ©xpenda a 

' ,\íí§|¿&to diez pesetas •hecf^itro. 
'f'̂ 'i'' 4'<ar<5e?o. Que por las J u n t a s provin-
, ' ¡ ^ a 3 % de Subsistencias, cumpliendo lo 
-líJ | t |^ueSto en' ol articulo 21 del regla-
bK'toffllto de 28 de Noviembre d e 1916, 

preceda , en el plazo de oinoo días, a 
iir d6 la publicación de esta Real or-

stí en la «Gaceta*, » seña lar los precios 
™„.á veo ta por los rovendedo^^es o le ta -
•^iftirtajs d© gai»i1n3. en sn respectiva pro-

'.•¿fiíioia, ^ b r e ia base do- q«e en n ingún 
_ ./^,i:Í(3pie8to podrá exceder de 0,10 peseta-s 

'.0i/tl'fi l i tro scbre el de fdbripas o depósitos, 
|Í¿V':T # ctíya cifra, cuando se t ra ten de loca-

É ^ l i f l a d e s donde no existan '^j uno» ni 
^" ©fcrae, í iabrá que aumen ta r el impor te 

i^tr icto de los gasto» de t ranspor te des-
^éb ©I pun to de origen aJ' de» des t ino . 
#ei ido obliga-ción de las reíeridaB J u n 
te d3,!|ff*»Sítetta< «f't-e mir-isterió, «in 
•íiáf vigilaacia ds ;eBto, de loa acuerdos 

:}»;^iciilarep "^^¡^^hm.». 

•f 
S#t 

S© proyecta 
unagrandiosaprueba 

automovilista 

CICLISIdO 

Carrera intemacional 
de cuatro horas 

La Cámara Sindical del -Autoraóvil da 
Barcelona, reunirá dentro de breves días 
a sisg eooios e» A&smblca extraordinaria, 
para darles cuenta del resultado de ¡a Ex-
posicit5n de Automóviles y para tratar de 
BU esratuio social-

Esta Importante Sociedad tiene en estu
dio ¡a organización de una grandiosa prue
ba automóvil, reservada es^cliMivamente 
eamiouos, que se efectuará el Otoño próxi
mo, entre Baroeiona, San Sebastián, Bilbao, 
Santander, Burgos, Madrid. Eai-acoAa y 
Barcelona, a cuyo ©íecto ha. visitado una 
comigión al capitán general de aquella re
gión para iti-íei-esaríe iji tj^Tsmisisa: , d e ' 
una in'st&n.cia que eleva a| ministro de la 
Guerra, para que puedan ser utilizados ios 
patios de ios cuaríe¡es (pjor una noche) 
c-omo parques cerrados donde podgr de
positar los auto camioces oou absoluta vi
gilancia. 

Ter.jsndo en cuenta la gran importancia^ 
adquirida por la Cámara Sindical Ao} Au-' r% s i 

tomóvii. ei aumento cada día t¿ayor, de OS a o l a z a la oa rpe ra 
sus socios, acaba ¿o alquilar un. pÍ3o_ prin
cipal eu una de lag roejores fincas, situadas 
en ia ftaabla de Cataluña, muy cerca de ia 
Plaza qna liieva este nombre-

Felicitamos a la Cámara Sirdica? por 
sus pissados y futuros éxitos. 

E n el velódromo de Pahna de I\Iallor> 
•ca ae ha celebrado la carrera internacio. 
i-al d*" ouatro horas, a la americana. Ga-
có el equipo francos I\Iena.ger.Leonard, I 
que «abrió 122 b ' lómetns 88S metros. 

E l s-sgundo «qnipo fué 'Monchón-Janer, 
y ei tjercero, Bover-Arbona. 

E! campeonato regí o na! de 
.Castiüa la Vieja 

En |a carrera cici'ig a campeonato regio
nal, verificada en Santander con un reco. 
rrido do 52 kilómetros, ©1 resultado íné «1 
s'guicnttí: 

Prinaero. Otero, 1. b . , 48 m. 4 s. 
Segundo. López Dóriga. 1 h. 48 m. 13 
Tercero, Tanderas, Guarió, García. 
Quinto, Barcena. 

MOTORISMO 

L-ea u s t e d loa I t tnes 

uislro sapliffliii-ispitfTO 

de doce horas 

La Dirf'etiva de] Ivn-ín Snorí Español 
ha acordado quo la carrera de doce horas. 
suspjrdida el d,ia 13 dal oomente ines, se 
celebra ei 7 del nróximo seuitiembre, co 
verifioándose durante el nies de agosto por 
ti/jr dificultadas en cncontrjr riotoriSi.8.s 
para juradc-s, al hallarlo muchos ausentes 
do Madrid en ss^a época dei aüa. i 

El campeonato motorista| 
de España j 

En líneas generales ya está acordado y 
rodactido en nartc, el reglamento por que 
ra da regirsa esta interesante prueba, or-
gaiii¿jda por i'l Ecal Moto Cbib de Cata-i 
luna para el primer domicgo de] próximo 
mes ds octubre, con ua recorrido de 500 ki-1 
lómctros. I 

La Jefatura ¿e obras públitóas ha ofrco'do 
^rrc-jltóf algunos de les trozos del ciu>u:ro, | 
qué !̂ 2 encuentran en mal estado. j 

Habrá teie premios pura motocicletaB 
Bolcí,, consistarites en ooqas de plata y 
BiodüUas de oro. 

Fa-ra lug motos coa coche al lado so bao 
conaedido cuatro príemios, y iog habrá 
también eíí]"ieciales para motos y «side-cars^) 
de pequeño cubicaje, agí como para la vusl. 
t» más rápida y pera ¡a regularidad. 

Una carrera de desafío, 
aplazada 

Psra el día 27 del coprient© se había 
proyectado ea Bilbao una interesante ca-
Keía de desafío, entre dgs dj las más ina-
porlantcs maroag del moton'smo americano. 

Dicha carre--3, que hubiera tenido T¡n re-
cS^ndo do 450 kilómetros, ha tenido que 
apiadarse hista otra fecha, no muy remo
ta, porque uno dé ios corredores que había 
de tomar parto en Is prueba, ha s'do víc
tima de un accidente, por fortuna •̂in gra
ves consecuencias, ouan¡o estalja entran.in. 
üos^ para la misma. 

Una prueba de regularidad 
E l Palma de ríl-tllorc-a se ba celebrado 

recientemente una pru'.,ba motorista de rer. 
gnlaridadj qae ha Constituíio ua gran éxi-] 

to para ¡a Real Soc'cdad «AUorto Xllb-, 
qua fué la organizadora. 

K¡ reoorri<lo se hizo ca do» etapas y se 
claiificarou 31 corredoro's, ]o que demues
tra el gran eníuáiagmo que por la motoci
cleta que b,iy en el cdchijjit'^iago bale«d. 

E l itsuHauo fué el sigrV'i íc; 
Primera, categorÍR', A.— *,'i'lal-Vida|, cx)pü 

de plata ; Fuster-Comas, medalla de plata 
dorada ; Socfas-Ferrer y Oüver, djsti'itivo 
de pl8ta. 

Primera cat-egon'a, B — Ü . Antorío ivb'i-
rroi.iT, oopa. de plata; D. Pedro Roij , me
dalla de plata dorada. 

Segunda categoriaj, • A.—Coll'-B-irbarí,' 
copa do plata.; Bibiloni XX, medalla de 
plata dorada, 

Scguada categoría, B.—D. 'RarjOiomó 
Pomar, copa do pista ; D. Antonio Veirft, 
medalla de plata dorada; D. Luis Pomar, 
distintivo de plata. 

GARAGES 

GARAGE MURÍAS 
Fronte & las estacioaea 

Servició pe rm-iaanía 
Teiófoao 3-4S.-Sintdiid3r 

GASOLINA 

La s a s a q t i e m á s e c o a ó m i c o v e n 
d e , H E R M O S I L L A , 5%-~3mé D E L 

MORAL 

.MOTOCICLETA.? 

«IIW INDICADO 
DEL DEPORTiST 

Bicicletas, Moíociciataa B . 8. A., A I -
c y o i r - V i n d e c y aceaiorios. Artícaios 
de sport. Ar i ton ío G o n z á l e z , Plaza de 

1 lado del tbncíaa. 
spoi 

Isabel II , 7, 

'«'V^'^xi''*''V"*V'*V'*^*V*'V'*V'*V*'V"*V^^ 

¡mm É eoipri-ieii 
ACCESORIOS Y REPARACIONES 

C a r g a d e baterías.—Arref; lo de ma¿ 
netos y batería-i. Encarpoe, Oló/aga 3 , " 

bajo, Telóíouo S. ló-CO. 

CASAS PARA VIAJEROS 

N a S T a F s t r c m e ñ a . —i\ba>or, 35, pral. 
Fensión desde 5 pesetas. 

Si desea venáer prona 
t'0 y bien su asitomó^ll, 
anúMcielo en esta sec» 
cióii d-s EL DEI I Ki I 

I4a.je.gtad
file:///eira
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::%= 

Dijo hi«!ro (¡i minií5*ty> (jiie mafianfl» a las «JÍS 
de !a taruGt se ' 0!.'k'brará Consejo en la Prosi-

^ d«tio!a. para tratar df ia . rbapertura de Cortes 
^ í\«iaiií<ar uaa (la5'aí'"ación taijiistorialL, qiio 
feabrá da hacerse púWksa aates d« roa-nuüar ias 

—Como ?stá ya consíftaída uTia de loe GAvciHr-
rae—«iguió e] ST. Burgos Maso—, as tnny fátil 
qufe ee pJantee a'-guiia tnforpelación sobi* la 
¿!tima crisis, qm «1 Gobierno aceptará en E&. 

En cuanto a los preparativos ds la feísfelga ' 
mtemacional de hoy. día 21, no cree «! minis
tro qii» si!«<ia nada efi E-)'í'fi'»< P'i<ís ear«ce de 
am(>i&?itt>. mo'ii!^ en c! Extranjero, ya Tiie era 
—dijo—¡-«a.ra prohrí-ar conira las coTidÍPÍon^í de 
paz y pedir l,i ioTi'la d*" c h e horas, y eso» 
acjTií. no anaftiona mnclio a las gentí*. 

A pre£riint=ís do !cs rppnirf-^rog ?obre proyi» 
eión ie alias «irpros, contos'o que no había psn 
sado fn eí'o !«!*•>''T. 

•ferrrn'nó *! Sr T)iir¡!fos l^azo hanVndo nn Ha. 
tnamit-BÍn al 
(jne av\iíl<' a' (rrib'frno c<n í>;3 SaHor, dando «n 
eia'to bnc'a ad^laiitip, sifeirfcpne rfn 'm profnndn 
opHTiisTno en o7 porwinir Í!'̂  Kp-iafia, que ha 
podido lib"ar<-^ n'ov"d6ncUím<iit«- de- l e 'iraít-
torno' rni!'i(!ÍTÍ"'. ." p" w d» k> P(.'IK'!'7».-IO (te 
ens problom-!!, m ttt) 'í^a^p;; como alírnnf» 
oTmen. |i'«« i'r-o ¿e lo--" m í t ímrKii-tahtíi?, o'. d« 
las snbv'sí''n<!,^i. yíí tf>rnr,i; \í<,io qn? h? ido 
so'nHííi.'rnV»"--" (v>n ia «•iib'd'i dí> iffr-pa'w. b«<sfa 
Dwar a la '''i»ta '•otnr>f-n">T'if'>.i> «>nio lo di ronr^. 
tra lo o.'iiTi*tfio ropif'ii't"!» i'f', d'irantjp IB"! fa>'~-
naa d,c- tn «líp^. fo An.!?"! ' n Jct i í" ¡o:; trr>b3, 
íedoruS baa pacibulo jornúkt! da 15 y SO* pe-

1/// día de carreras y regatas en Santander 
Pugilato Carpeniierj campeón de Europa. 

- en San Sebastián 
Presentaofén de Pedruchg y La Rosa en Madrid^ 

£N If ADEISS 

AtMismo 
, . , . „ . , , —^ - __ Como anunoiamos oportitaaameate, tuvo 

piíf'oHsmo de la Pransa,, para lugar ayer, en cl campo <lo deportes ^e\ 
«kaciBgn, varia» pi'u€>bas depor t i í a s , a be-
aefisio de los pobres ¿c'. <l.si-í*^to 4 e Chsm-
ber í . con ci resul tado s igu ien te : 

Císrrpra da oien met ros . -—1, L e y r a ; 2 , 
Dci Vallo. 

Lanzamiento dt\ d i s c o . — 1 , DonaUo; 2, 
I-eyra ; 3 , MiUán^ 

800 mPtroí . .—!, Fernández ; 2 , f^bvilTo. 
Lan/amicíUo de l a japa¡ ins .—1^ X e y r a ; 

2, D o - a l l o ; 3 , Millan. 
Carrars. ie 20U m e t r o s . — 1 , L e y r a ; 2, 

Del V 4 ] e . 
Currara é& 2 . 0 0 0 m e t r o s . — 1 , Valvm^-

d e ; 2. Rodr igue? ; 3 , IVíanno. 
« •» » 

H«t nrpgoTiti'lo !a "'"m'=i'íín r!o l a .Tefatii-
ro del 0<íh!"f>to df) "'"'r-'n - i do (r ' S i rmp iñn 
nnpst rn qni^v d t c ~ ' i m ñ f r ' > . el r e d i r t ^ r no-
l í t ico da «•" a ^'>o' ' i i » d ' t i L M Í S fh G a l i n -
goi^a. nr"» ''iT ^ linri'ír^fln m r a a'^nnl O'T^O 
al i idvenni ' iento del S r . M a u r a a l poder . 

D E P O R T E S ! «""'«'-i*e-5; 1= «Fayoumi,, ((«Maboul n-
Froidllre^J), de! barón d s Ve;.'itco, l levado 
por H i g i o a ; 2 , «Ara» (Lyno) , d^ B<''iii-
Milár .s áz\ Bo6ch, y o , «Míiy É I C L » (Diez i , 
d.e M . •!. t>a\''0f.. f.! gfintid'ir {'.'ó rsc i i -
m&do ñor ci r;iü..'0i-ií;3 de h"cct-.:'j.: 

CUAi.;. í 'A, i<pt¿!iro E x r - o ' i t . i . 5 0 0 pe- í 
setf ' j . i , 4 0 0 ir . ' ' ' '0- '».—C i.mpv) d e firoj ca-
bail'-i'i; 1, « í fs r>o"j~y;^-.» (D-;;.aunay»-
l-a B!cla----r;'>), <1 •". GS."(TJ>>C;O Tolodo, inm, 
t-alo !/-r ],7/;ií. ; 2 . c>J''-vr\l íinr^g» (Archi-
b a i d ) , d e l conde de i a C i m e r a , y 3,« Gaí-
llóii)) (Piodr ígu;z) , ¿e} m a r q u é s d o A-lda-

m a . 
Q U I N T A , « p r e m i a Anfcivari, 10 .000 pe-" e n d p r o g r a m a p a r a que l a p l a z a s© ll9-^ 

setas, 2 .400 rac:rob>!.—Es ej p r emio m á s ue , así es quo ayer , coo e} «pfato fuer te» ' 
i,mporti(.at3 di; la t a r d e , (li"'pti:án'd-lo t res «1-5 d'>5 presentac iones , e s tuv i tnos tsia l i -

^ segundo tiempo, apun tándcss lo? «"jnionis-i cl2 h s inb^Ti|-.'>^, erra lo rua l se observa carneatí í como sard inas ea l a t a , y h a s t a 
' tas» un tanto de tan execieat© factura co-i ™ « p'-'-íeíMr.. reí ;ul¡j i iáad CE -̂ l «canipox» d e r reo q'x h ab í a a lgún espec ia lor e a las te-

rao el p r i m e r o : p a s e l a rgo del eentro al!*'°'^f''= !«''• ^ar/rrp=. 1, aNcuvci An» («Jaco- j a s . 
s l a izquierda, cen t ro perfecto « e é^ío y un i bi-N:cliej>), 65 k-rios fArchiba ld) , do C i - | L-os d'¡ V i l i a m a r t a rest i l taroc unos bi-
re rmte d e c sbe í a ú-hcading)'), del Diismei m e r o - í f i a J t o r t l i : 2 . «Eg ia t r .ou r» , ^ 6 5 | chos q u e n i de enca rgo , paxa qne só le 
S^ez, qw© ES h a c e el liérog do la tarde, y 
que astüa en e s t e t i empo d e i^ú<h (inté-

Fd M n d s vencedor es taba i n t e g r a d o : 
Estebaja, Agur,do—^Castilla, Ce ' i—Tor .^g-^-
I . in i res , S e r r ^ i i o — Á g u i l a — Ferc.í j-dez— 
Sic?—ArHag9_ 

González h a arbitrado bien, ' 

Ragatas 

CORRIDAS DE TOROS 

S 4 N T A \ D E R , ?0 •—En k c r ega t a s q a s 
Se l isB ce '«brado b f^ Jk^pó e' p^imeio «Cbi-
qui». d<3 don xdsn'jo.. I r 'dnc.) ; eji fecundo 

E m p e c é a e s c a m a r m e c u a n d o vi que el 
p r imer bicliejo t en ía una dosis ta l de mtin-
s a d u m b i e qixe se l e s a l t aban l a s l á g r i m a s 
c a d a vez quo per pu ro c o m p r i i a i s o mov ía 
n a c u e r n o . 

Si todos ios a n i m a l e s q u e r e s t a n — m e 
d i j e—son «idenes» t a m p o c o saldj-emos d e 
d u d a s con respec to a L s iioruiaEÍtos. 

E l buey fué cohe teado . . . y s u s c inco oom-
pafioritüs fe po r t a ron de un modo t a n «r®-
p u g n a n t e s j por m a l r s , raacsos, d i L o d e s y 

RUI», oO (ir. '-'pp-"ry, d e Cimr-r.i-Mar-'Orell. j ' •errados y b ravos , codiciosos y con podC'r. | l a s f a fñ03, quo í l a r e i a l y P a b l o , BO pudio-
F íEXTA, «prciri 'o Iv'^pek ( h a n d i e s p l , i A&í í a e ron k>8 seiíij y i i s» íiec'e e n cuenta | ron i iaeer na-Ja de p a r t i c u l a r . 

2 .500 j-.fufcu-, '1.4C0 n i c t i ' J s » . — 1 . «Sa in t , q u e e ! presid^nt© se dumxtó e n cj p r i m e s | C la ro e s , q u e £e lucieron u n poqu i to coa 
G r a í ' í T » f«Sjrx ' j ÍEgton-i lorcy 3>>roT!5)), « r c i o , proiOügáRdol-D ha<?ta- j a quinto p u y a , | el pe rca l y a r a t o s con k mu le t a , sobresa-
dgij conde de fr, C i m e r a : 2 , «B-onue G^s- l o cu.c)] ago tó enorrrieroccte a Tog bichos, i Jiendo M a r o i a l , «••le quedó m a r c s a d s i m o en 
se-), df I'ií. J . L i s u x , y 3 , « r e i ' J n - e » , del^ írícilmcnre se deduf« que ¡os rodil los d e I e l c u a r t o E l cónc lavo lo obsequió con í lu-
cond-ü de l a M a s a . j V i i l á m a r t a fueron iuper iures , y , eobre to . I v i a de p r e n d a s y t a l c u a l p i t i l lo y v a s o 

Pugilato do^^el iidia<lo en q u m i o lugar . J de v ino ^ ^ / . 
„ , -i? 1 . -.„^„t.... ft'' -^'^ s«tali, r o ina ron 28 v a r a s p e r 22 caí- P n i c l i a n a o . . . no h a y a discn.siones; los 

C i - | 
65 I 

(O'Coruior) . úf M . .J. Lieux, y 3 , «Con-j ciesen. X o m u y grandes , ¿ordo«" bien en-

POl.íTíC^ E\í 
PROVINCIAS 

BARCELONA 
c©iebríido ci b a r í 
nor de ios rep 
!a Dip 'J 'aci¿n, per torcr ica te 

Ca r re ra •!l-3 reí •v..ii idos c o r r e d o r a , co- t'^rra:no, «Cántabro»-, d 1 R Q I I Chib de Re-
rr iendo c a d a uno 200 mstroB)—Ganadores , ; g-atas, y tercero (.Baa-'Lr..o >, óü d ; 3 Ca-rloa 
Leyra , ÍJonallOj MdLj i . | Pombo Corñ -ue ra . 

Fjctball ¡ » » 9 

Unión Spor t i rg Club, 2 tantos. SAN S E B A S T I A N , 20.-—4. osu«a de] 
Raciiig Club, 1. _ viento fuerte y de la gran mare j ada , ee ha 
En dos Intervalos de las mericionadas suspendíC'O p r.^risa. i n t a r u a c o a i ; en que 

pruebas de atletismo se colol^ró este_ e n . | s e o^^putaba la <'Cip<i do l a i-c'-ja». 
cuent ro . Muy cnrocidou jos dntí equipos, 

a n u n c i a u j «mf x h » de boxeo cutre el cara- " - „ . - -a-xc^tai>al]os p a r a forrar baúles , j dos L a m a ,as no p i n c h a n . S i n d u d a tíouen 
peón fr.-.ucr'.s Ceroerit ier v el c a m p e a n i n . p ' ' ; ' ^'^sa a i g r a d e a p u r j a r , veroniquea m u y buRu corazón . 
•-lí's D - k «'i-'ith " ' f.fi-t«- - i pUraero , el que d e s p u é s d© m u y . M p u b l i q u i t o sudó a cODcienoia. A l priii-
í> T - j I 1 t. t • ,. " ' -"• p a r e a d o por ' - • . , . - . . F 

T,-a .íüía donde, se levan*aba el «r ing» - ^ . ' 

r rado el 
1 1 • -

¿,0.—Esta t a r d e se ha no pocos dj icontar ían el triunfo del cam- | Carrar is de caá ios i 
j u c e reíoniijsta., en bo- p jón del Coutro ; pero s u s c o n t r a r o s jusf-:..! S A N T A N D i I R , 2 0 . — B u e n a concurren , 
entc.qtes en Cortes^ y eu J-QU b.on y tuvieron ío que se dice una cía preteucia b\ ^r'ctiTno día de carreras'! 

. , . , -.,. ^ , í' ^^iPfH'^'^- i b u e u a t a r d ^ Por otra par te , aliuea/Jos La / c..í:o-se en e l palco r c j i o a ios p r i n o i p ¿ 
F re i iü io ei d i p u t a d o por \ i l i a f t a n c a , • lugadores , la superior idad sobre el pi- j . don Genaro y oon K;ua . ro . " 

°\^" ' ' - '®*^^- del " R d o c g » .seVtíia, üisminuida, por fabj tJe aquí e l r e sa l t ado : 
UaujarcB éste, el' S r . A.',cárat« y oíros tarjo varios d e sus exoeieuíes jugadores,! P f J M l s H A C A R R C Í Í A , «mJ¡%ar fva . 

oradores , loa cuales o:{pus,eroii el progra- oPtre cilf^ Pdoardo Alvarcz, Ga.rrido y P a s J Has'!. 1.00 p e . " ~ " ' • 
m a reformista y tas e spe ranzas d e gobe r . «ua l , m 'eui rab la «Unión» parecía algo re-! r r ieron 

rebiKaij?. d" ft"'! tf, tes ui tai d o m u y sbiga-
jiú'>!i-'o, pues !'a f i r m a b a n i " n -
au..i e in~!es-;i; como franceses . 

Venció C a ' p e n t i e r , de jando «Irnoík-
u-üt» a su a. lversario í n «1 O'- avo nround». 

Cl cor iba-c rc=j'í-ó uur i ? :mo . pues si 
bieu F.uií";'! ;on ia u^ juego it!f''X!or en sa
ber, ú:• t:-_;:'i y s e r c i rdad al de Carpen 
t ier . d/TtiT-'ró •"n todo m e m e n t o g r a a va-
len'ÍH y volur tnd d e venre r , pegando , ade-
vpi^ con m u c h a íij^rza. 

Ar res d'i o rcpezar c\ feonxeo, |c?s amigos 
y ad'aiifad'^reí ',"••;' o a m p t ó s fraucóf-, no 

peoiseí, pasó m u y ' cipio d e la co r r ida el a b u r r i m i e n t o erp. ge-
bueno al final, p ' ^o el u ' . trarüarino se ha, n e r a l y a l a c a b a r ascei id .ó a c a p i t á n geue-
a d a r nju1e.:a u u a in i e smicab l e serie de r i J cou mando , ind i scu t ib le , e n p laga . . . 
mautuKoa de pi ,ón a p i t ó n , s^n legrar pa- i (p laza do toros d e V i s t a A leg re ) . 
iar ni u n a veü, d e l a cara . Erj i ret iar to, i n . Y d e s p u é s d e e s t e ebio te q u e me de ja d s -
lercaía c iaco p i r c h a z o s feos y u n a e s t o - ' b i l i t a d o el cere ' j ro y BUS adyac^nleM, me 
c e d a euiora, a^-^ravesada. K o 'ha,y que ol- r e t . r o po r escoí i l ión y . . . Lasfa o] domin -
iddar quo | e dieion dos a\fsos . '• go , en q u e c e seguro los berm.ínos L a l a n -

Después d o h a b e r f o m s d o | a p r i m e r dan, ,--e j a s t e u d r á n q a e ver con se i s fa r -
""" puya. «1 cuar to novillo, En.ost-o despliega el ¿^Oi.es do ce la . . . y nosot ros vo lve iemos a 
\ar .,—^„ V, d a cinco lauces « n t r j ni.nJ.os y dec i r que J>e8j» no es g a n a d o . . . es pe rd ido , 

" - MARiASO 

a a r en Ur^sve. 
» -1 * t .} pa r t idc , soporífico en gu m i y o r par-

3.400 m e t r o s » . — C o . 
1, «-Evviva r i t a l i a s 

de jaban de ab- iga r ciertos temores reapec. ^ j ^ ^ V n ú " " r e V u r - s T ^ V d T ' ^ f T,H 
to al triurfod.-; ¿ ' . te ; pues CarT-entier, a , „ : ' , _ f f-^ « - u p ^ n ca .do . e ¡ p n 

- . . ^ 1- __.*; _:_ ,.,.„„ bucLcí .el. segundo y s u p e n c r el» ÚJ 

r n a i q u é i l e i ra j i i i r , , , ¿o 
noi tp.do. por e] 
la h^cup.a do 

El gobernador civil ha_manif'stodo que, fea ' t e , t u v i t res O cuatro momontos de ve rda - , 'Bqmrac ión ; 2, « P s a ü d a » (Bofiu), d e B o . 

1,0' CaJiallero (R. C.) í.\ priu-er fiempo es do j in? 'o Ocuíit 
fiequpfio dominio do los «rR-rur,i=;t.ah<); sa resultó i'efeo.. 
apuntan el priiur-r <-goa.l», po r abandoao de] S l ^ G U l í D A , «prenaio G r e t i y , 1.500 pe-
guRidaineta opue t to , que , en ve? d.j i p c j a . j setas , 1.2G0 me t ros» .—Sa len a la p i s t a tres 

Í A G O Z A 2 0 . — E l parfc"do socialista ' ^ r ei b . i ó n . c o n u n pequeño salto, deja que cor curren es, 1, «Mistake» («Lioí-ieton-
z a un m i t i c paro, ped i r en é] el toque cí |arguerc> y lo remüten lo-, ro jmo- ' Miss f \üL>), doi ü.iquc de Toledo, m o n -

incoloro- E n caiabio, el " "" " - . 

pronto rt-cibs eomiinieacián ofiíial db la toma 
da po«;-;ón (li'j osinit'ro d,"> la Gcbomación, roi-
ter<irá 6«liinisi,jn, 'j'ao ya pru,.-'ató al deela.i'arsc 
la crifeib-

Fari'c© que la diuiiilán es» coa earáf^tor irr«-
vocabib. 

» « » 
ZARA 

organ iza un m i t i c paro, ped i r 
indulto de T ü l a l J ^ g a y la reposición de 
]pi, feno'vieriob, curt«jrob y i^icgrafistaa 
despedido!). «j 

« # « 
C A D T Z , 2">.—Se Lan enviadotelei^ramaB 

da felicit.'.e, ón a í s seuoie»! F l r e s y Mó
chale ' . , el p r imero n-iitural d a Cádia y el se
g u n d o U6 . jeiez. 

Li)s mar inos d e e s t e A p o s t a d e r o y los 
comandan te» do I r s barcos aqu í anc lados , 
f ehc i t a rou a,i nuevo min i s t ro do J í a n n a , 

i r j - X , 2 a - H . V :. b..s -'-.ea B.J h a cele
brado eij c s ' a vilie. el pr nier ÍÚ'Ú'TÍ de ca-
r a e - o r n s e i . na l s ;í,a.-.is(/ 'Oudobistan', s e s 
pec tadores en .'.o i i a v o r parro e:in'oso3. 

Tlabl i , ' a io« '?.""orws f-ansa y M u g a r í a , 
d e I leuoorí j v Cilb.-.ü rt^s'j/Oc;¡vi "-neBio. 

E l fi! ¡rceio d¡.;e' íó en varjouence y el se 
g u n d o en r-asfel!;>no. 

' m' o.:¡ o radores e.^tuvieron m u y come
did .s al e.x'poiier el crp 'o nae ionn l i s t a 

TLÍ pueblo qiia o e 'c ' ió con '2 s; ".to, 
eplai;.dió eu a l g u n o s 01! crjiuos a loa diseí"-
¿antes , 

X • .fiuI>o !tici 'len^es 

T í . i O n • alh-;j.is, aiiborizaáo. Gratiá 11 
^.•. fJU i í jy X'. v^f lcr í.-n e<.. sultar. 

Pla.2a ila,;,o-r, 28. Joyería. l'.3q;,ín£i C. Roníigo. 

üoro l a í o r é s ; fueron {as veces en que ge fcin-í.li r 'ns d-! B ' f c h . Al s a p a r 
I n n apun tado Jos tani^s, y u» intento «11 valia, id c a l a j ' o "Arapile^» des ra 

¡a sexta 
r t ó a su 

:do buen rato ul cue l l o ; 

pesar cíe Iiabe^so e n t r e n a d o con riguroso 
n u v ^ d o y dci . en t r m á s d^^sutroUado y vi-
:;7-o'o Cj K'sVni'i m u s c u l a r (sue cunndo su 
i'd'.'jtui, v'c.rírin fcr 1914, sobre B o m b a r . 
dier Vv'elh;, h ^ r a y prez dr] boxeo bri-4-
!?icn\ r 1 pa ra r í a h a b e r r ecuperado t-odaa 
su? coidic ioucs puqi'í'i'i^'ab d" e n t o n c e s ; 
pt^io, ao-uias in ic iado !>1 • 'p r imer « round" , 
pud ' j rou £)dv<-'rt,r que se «ídoic,» poseía de 
nuevo roda su hab i l i dad y rap idez de an
taño , si h icr ccn a l g u n a menos precisión 
al p/f'i''->r el cío'"ne. 

ipo|,e 
pGK-es 

P e r o se d a <*>-"-.*'' r'"-'" ' - - ' ' - .i . • t ^ ' 
•anfando y coge 1D3 pa lbs p a r a cíav^J 

tres pares , t^^^us lauiu.tw^v-o } ̂ c Ja a« ie -
' m e r o ; 

y s u p e n c f ei» lüt imo' . 
íOvacióu) . 

Se a r i o d i d a y d a el p r i m e r pase , qu« m^jia bfsja aíra.ves^:da 
es s y u d a d o po r a] 'o , y seguidamente, sufre '>^^*- ÍPJ*®u.̂  
un "'iprciTií'^», del que le s a J v a ©j, cppot© h'-8ur.<:o.—De Siinohea. Fué f í^eado. 
díj r fu iuch ' - ' 

Toros de 
. EHBAROELOlíA 
BAHCELO^A. £»-Pia2a antigua. 

iíariín. 
Frimero.—Ife retirado, por laanso. El susti-

tvtn t*. ¿« Hida!g5. Kfaeiiita manúuTrón. 
k-a)h¿M7, hace naa fatua desconfiada, para 

un pmoiíazo y áanA-

IT^^!'^"^' 'SnoraniÓQ. ¿ t i i i si '^prepfear. 

i lustraciones «le a c h u . ' ^ ' ^ , . ! i ^ í ? ^ ^ f ^ ^ Í ' ! L ^ f ° - . ^ ' ' ^ ^ t ? ' " '^''**''.^ ^ Tercero—rj douulanta Lagartijo es ovaoioiu-

^(.,s : Ci un tfUito 
tauto « 'guíente , ds los otros, Cisti b^tn f a c - ' 
tu rado; ]r. eoi ro í-ár-i (U. S. C.) en eas ' 
todo su te r r juo (extremo izqu ie rda ) ; un 
buen regí>tc, y en seg-uida e f balón ea Q\ 
ángulo opuesto dp, la red. 

D e comínio ocurra lo contrario gn e l 

fOvacióu). LuegD a ü J Dcr H o o p » . • 2, «Vallace^o» ( D Í C E ) , ^ E " *=̂  o c t a v o c r c u e n t r o C a r F i e n u e r .¿ 
de Pona A r e l a : 3 . a 4 d o » ( G i r c i a j , de¡ í^ocó a S m i t h <>n c l e & ' ó m a g o , h a d e n - a n i rapor tar ic un bledo los a c h u c h o r e s que 
m a r q u é s do V a ' d e r a s . • ; d o l c tambalear ,*©, i ' a m b á n ' ' a ' e luf^go le d a e-l toriV'. Aprovecha, [a p r i m o r igüa 

^Después d e (jsta ca r re ra comienza a lio,'COJ3 jjn d o b l e g o ^ p e de-i p u ñ o d e r e c h o 

^ '^í , - ,„ . j ,^_, , , , . , , ., e n l a pimfca d e l a b a r b i l l a . 
T t - R C E l ^ A , « p i e n u o (a r ec l ama i ) ^ 

2.000 pese tas . 1.600 aiC'-.'-oe».—Tres cor 

M á s pa'C'-, 

cly'-n ,•>, med.ij, e s tocada c i r a \ e s é » , que s» ^o a] %ioToaiquí'ai'.̂  
apbí.ude y i-ifin-ria coa vuc i t» a]' r uedo . Fíit-ua de \;u:ie.nte. Do8 pinchasog y media, ta 

P.edru'-ji.j d io las p r i m e r a s vJftínjeas cibicrdo. (Palmas.) 
hailftcdo, y como no ba-y p a l m a s , requie . Cn.iTto.—Es. fogueado. 
r s les rehi 'ete?, y des-pués de u n a saFda Andciuz no logra que é. anima] tome la mu-
a o u r a d a , p r e a d e . u a magní f ico p a r de fren- *''^; 'l^f P^^obazog, quedándose el toro. Otro, 

- '*~-^,»'A..a'A«irfV» 

Dick Sm'lüi, raído de espaldas, hubo 
do 'ser levantado por %n% padrinos. 

r! 

P-áquiíias para escribir'i 

• üii ewro 
SilH BIS 

mu hmm 
m\\m% ROYftl, ete. 

Últimos modelos, podrá i ited conseguirlos I 
a ore., o > enta)OSr^,imos en Ucas i 

disDenŝ .̂b ê para curar mmediata y DOírtianente-
ente to^as las enfermedades del ESTOMAGO, 
GADO e INTESTINUS de cornposicióo origi-

nalísima y ÚNICA; sin bismuto, bicarbonatos, mag
nesias ni calinantss 

Galán 

V 
eoaoGio yyiilamer 

a/SR'\, l .-B*RCFLOMA 

m u l e t e a nervioso 7 *i'háw:nr--c! atrás, y medía atravesaua. {Pitatno^ 

Ouintc .-0!ro bu«y. (Bwmca) 

iada, y deja u n a es tocada en te ra ca ída , y o » " l f t ! , , ' ^ fpt "^H .""^^ « f ^ « '^^ te 

t r a s e r a y a t r avesadü la , P e r o h a y ovadiói; ^ V l u Z V ' ^ ' ^ ' " ^ ^ ' ^ ^ ^ 

'•'' TTÜ'* ' ^ Lagartijo iutenía banderillsar con las cortan-
A í c r t u n a a a m e n t e en d qu in io . c a m b i ó P^^o n «oro no acudo. Por fin, mete doe p l ? ^ 

el^aisco, quo dicer po r ahí . H a s t a seis ve- P^simoe. ' " * ^ ""® P a r ^ 
iónicas , dos faroles y ^ i recorses ; tod í , P ^ ™* ^^^B, dts'ncida y niat» de laedia 
ello superior , d i o al quin to noxdllo, y el °®*^»"^ra. (Palmas y pitogj 
publ ico comienza a ovad 'onar , y a d ai- i í N M A L A G A 

guo has-.a que P e d i u c h o temrdna d e c l ava r M A L A G A , 20. - L i . l i á r o n s e ocho n o v i 
dos buouos pa r . ^ de í r en te . l íos de ( ia l i r d o q . e r e su l t a ron t u e n o . 

J^-uego, ai m u l e t e a r , veo unos pases su- ' Oar ice r í to m u y bien e n s u s do^ h,oú„» 
penores y ur.-s achuchones, d e los que aun Cortó ni-a oreja » ^ ' " ^ ° ^ -
n o m e e>:pI:co por dónd« se s.Vía ..í (o- ^ C o r r e a fuá 'vol teado sin c o n s e c u e n c i a s 
r a o . Anoto dos ,pa s6s_ d e m<^\lno.:c, dos E n «« pr imero cortó una o r e a v en su s f 
a ia ro lp^os y ur.a es tocMa un p « ^ d e s p r e n . g i i n d o r e e i b i ó una bronc-i í rmid-^ble 
d i d a . t e a r u c h o , como s i el estoque es lu- ü h i c r e l o , b ien y m u y bion Cortó k or<^ 
viese c l avado en UE íjoro á e carbón, lo sa- ja del ^ó, r imo ""^ 

ca t r a n q u i l a m e n t e y da un p inchazo y u n i l a n t e c a r e g u l a r -r supe r io r t amhi«n „« 

Uescaho l io . H a y ovacISn, vuel ta al raedo l levó o t ro a p ' í d i c e . ^ ' P ® ™ ' ' ^ ^ ^ ^ l e n 86 

^ 7 f ! ? • , . . . ^ , •.'^} í^anderilíero T o r e r i t o sufr ió nna herí-
L a E c s a , precedido de una gran faima, d a de 10 contime^^ros en ia r eg ión h 'n . f fáa 

e r a el manten.edor del fuego d e la afi- t r i ca . ^ a^P-igas-
jc-ón.^ ( l y a y a ! ) Así, pues , hubo u n c h a . EN ALMERÍA 

p a r r ó n de oies y ovación cuando J u a t . Luis ALMERÍA 19 í«< f l ^ « . , 
í d io *res verónicas boniros y d e a r t i s r a . M ^ f y a i f í l ^ ^ ^ * ' ^ ' ^ ° ^ ' f«*«= 

A] m u . e t e a i , y a !a cosa n o fué t an bien, • Jíont&negro, r^Vular en los do» P,,^ ,^-A 
pues Sólo un p a s e r a t t - r a r - u a j o . un casi r><^ ^i ^^^o Un-o .1 en.Jr J Z S ^ S L T ^ 
redondo fue ¡o único b u e n o ; lo di?más, ""̂  vnrctazo en c-l vitentre. 
m u y regularci to . Dos p inchazos s i n apre - . . „5 '^" ' í l , - !ap<;rio,;- rci-eando y ¡natando ea el 

sexto , d ió J u a n L u í s unaa verónicas un puntazo ©a el masilar. Al 
! m u y mal inas , si bi^n es verdad que n o 

fué cu lpa suya , s ino de l bicho,- q u s so 
na jaba . Y así Llegó a ] £ n a ¡ , po r }o que 
La íííosa h u b o d e torear por bajos, s.n 
conseguir so l ine (ie }a v u l g a r i d a d . B a cin-
•o p inchases y tres inten'Bos d e descabezo . 

E r resumen ; Pas to r , a d e m á s 3 s apá t i 
co, medrü,so. P e d r u c h o de Eíbar^ torero 
- u r e r a d i y va l ien te oon exceso, pues a 
ratos d a la idea a e que «a ^-ez d e to rea r ' 
v:emos u n a lucha a b r a z o pa r t ido en t re 

matasr 
rabo. 

rEsulíaado coa 

ift^ría nusn, 65. tkgovia Nueva: 1, Itemiti. dá-
tóraoa Vinos -ortecrt. Admor Uaua <j.* Lasara, 

l.iiestauraQt LA CEXTRAL 
\ El sitio más fresco do ¡Vlarfrid. PAZ, 7 

Teléfono 1309 .Comedares in ' ieoendientes 
VEtADORES EH LA C/LLE 

OX!G-
GABAZO 

tas ser complcStiaonfcB „g„ 
ta, no pRKiu.e irritacióa L 

am con éxito seguro para 00a. 
maí hsmo.ramaa, !«iap.„j. 
ec.,iaies lavados; de hg,.,, 
iiceras. otóos, garsanta. ^ 

• TÍZ, «teétoBj. 
CAmo higiene de h bo^ , 
den íadua ^ el wrdad=-o 
dentífrico, !¡ffip,a y WBU.J.Í,» 
el csffisltf.. obraado como 1 
lerosisaiK, aatreéptis-/, «.B,. .. 

co ia caxis. 

ioMlm de u n litro 3 .'-¡0 
í d e m , da med io 

1,50 í d e m , cuarfeo 

caRazG 
Uijgsa ín Greguerías, faima 

«tes y en ia del euleí. 

Al subd i to ru'^.o Menachen Rehemkín , 1 
har ' -aron m crrter<; ; i u n ' r a a v í a ciS la l i -
n s i do Ven í •'<. 

E I la ear ior . i .hpVib,i u n cl ioqüo n o r v a 
le r a e r 1) lii^-a.=! ( sto d i n a s : o f o d a í< ) do-
!b,re=i. u n Ldis te <" o 20 L'u-a.-. ,\ c T o de'J."} 
p e s e t a s . 

^ m {̂  

P i o G u t é r / e z ' í r . r t í n d e '17 a ' 0 3 , dcmi" 
oib'ai-iiy en la i a l ie e ' \ t r r ? n - o , 2 1 , •̂  V io io -
r ;o T)i,\z Llod-íoue' ' ÚQ 3 L Bf.'is. i ' r i e ron eu 
la c a ü o do '/Lii b,f,no, 'BMUÍ an lo î ,.. os con 
les ione" d"" pi'oni'.-tic I r e s e r ' , ' i d , , 

"8 V¡ ? 

E n el T e i t r c a e ' 
mañana el c u u ^ c ^ J o mjtin pro Viilalonga 

Ptes-dió fj a^ío cl d-^etnr Simarro y h;C 
b 'aron ¡o* <,^--. es ^nAfni^ Mañer , feaja-
t:en-a, Rub A. Spciblüuest - Jcsé del Río 

D E B A U A J O Z 

Incendios eo. ti campo 
— í > — 

BADAJOZ, 20.--Ea Jerez de los Oaballcros 
Churro ce leb lóse í'&ta ^ ^ deriarado un incendio de una ex^^Uíaón 

de> pa-íio?, de 280 cargas de trigo y 180 da otrc« 
ctroaic". 

JJ^ tintuipt-^ncí.'', da oa'ütínzí.? oí fuego en va
rios püc!o.> a] üJs,rao ü ŝo ;/> y de evife'ir di«-
ru&to!', «j'r> patioíios y obnx'o?. iai\ici> a orcCT 

•ite' €?i i Oiw el mt^adlo 
I OíTo iiicrn,j;o 

Hotel 
Saiía''de'-) Ms-is Orijli'; por si's djííos, -ít̂ d 

d8 é. Cip lan de ia Lastn :-: Pie ios, 10 pet,;; s 

l i s MAIIi"^^ 

sbagado d e f f . f c * ¿ j V ' l i a l o r g a 
Consejo d'- Ga^-th 

T'xlos I'-s- or idoies r^^tmn la interven-'f- '^^uído. 70 lan gas a-
eión de \'i'!o'op[jf. ga o' hecho jior el oua] cncUicH. 
ha sido scrt^^-nciado a la, u l t ima peJia, y 
e a to.-oc \ ipientos a t o e T o n a, ja burguesía, 
| as autoridsdt t , y el R ' í r c i t o , tsp^r.ia-bnen.-
ío a los t! t r ' i a ' e - ' m ' I i t r j f s 

Lj mitjT de=''Z( o y t,;;-r> luó gín que sé 
produí° rau i"c'3erx''es de impoit«i"eÍ3. 

A la sSj'idf. c-e or^euizó una rifuifest^,-
c'ótt q-jo, 1 or cnu=o(o dc¡ aboE^oáo defe.n-

gar a lí, 1: uci't t 

h.- int'.acioufdo. 
fiidl, e-j ft mi-oio término. 

' l ombre y tero. J u a n L u i s L a Ro.sa, m u y [ 5 ^ ^ " ^ 
ien con el capo te - - y por hoy nada m á s . , oJ, j i t 

\í?ua,rdarÁ a veriA nuftv.impntc n a n mn \ Í. -. 

Ei biAo fué rotíTado al oonal. 

I H HFEL¥A 
HÜETA'A, 19.--Toro5 fle IvíoreEO de Santa Ma

ría., mansas, exrpnto el spyrando. 
T)o« fu«roj iÍ!nt!ÍÍ2adosi por ia protesta dei 

público. 
Cascarles, superior toreando y matando. 
Ola-r̂ »*, va'ienfo. Cortó uiia oreja. 
r>r."T>t.;i» bien tcT"araIo y ct/u e] pincbo. Ste Is 

coti'fe-dio ana oreja. 

Era OOfSDOBA 

CÓRDOBA, I9.~Lf8 ECTÍÜOB da Lama, regti-

tf> d ' Bilbao, valfü3it-í- en cl primero, cor
ana oic-i.i, y bipn fcu Ci otro. 

An^t'! Aloarúz, d^saf&rínnsdo y ma,!. 
Bioardo PiiEor, igr.oraatón " ia o'wo. 

c n \ -

\ gua rda ré a ver le n u e v a m e n t e para, con- i tando 
l i rmar o rectificar la i m p r e s ' ó n . j A h ! Y 
]ue {a g a n a d e r í a de V i U a m a r t a es dñ las 
que debemos ver con m á s freruenoia &o 
' 'ste ruedo. 

J O S E L l 

- • E F ¥ I S T A A L I G E E - • 

D e c í a m o s el doming . . pa sado q u e l o . .jo-j ^ ^ . ^ 5 , ^ ^ ^ ^ 5̂ ^ , ,„^^ ^ ^^^^^ ¡ p ^ - ; - ¿ 

v e n c i t o s L a l n a l a s e t r a í a n cosas d e tore- E-criU-wo) ció m<"dia e-to-ads Y na d f ^ r ^ L k 
ros, y quecii.mos en que p a r a j u z g a r l o s era, Mendos frufrió an pncfazo m el Poroto, qn-s 
Cinve Tente ver i S, ra ra a c a r a , con b iches no le Ú7ii>itíi'o .-Síguir t^^reandi- Q;.edó biún en los 
de a l g o n a r e p r e s e n t a c 6n, pues to q u e en de? noriiio? 
aqué l entonólas les h u b i e r o n d e so l t a r anos Vento,'?ra 

SH SAH SEBASTIAN 
cwn»r.TTIV on _T;.í.•>onse mi aovi

llo, de Cobaieda» quo fué fogueado, y oi-í^ 
baiKl'^s Kiccs -i .OJ (¡a.- J f s fuei-OD to^tadcs 

VaJeneia m.a,tó el primfro ú'» un esfíjeonaato 

tierra, qaemáDdose "^:ñ\\,X^'^^;{fZ"i<,l¿i;^^^^, 
esa. 

N o y d í o s de S á n c h e s T r a p e r o ! v imos on | " ° ^ '^^•^^'^ 
! mato ««, m*ti,a estabula LK-na. á í ¿^sto djá 

. , . , , , , • , , ^„ ' „Víi;,' '"„""I• " i ™ I los c a r t e l e s . «"Esto» s e r á meior q a e lo p a -
Aui i i i y economía cu üortiias, pena-en«!s, , 1 » i, , , ^ , ' 

a'fcleres r csdechs Joperín p¿,ez ídolina. Ca- «»'^°> ^ ^^^ ®̂  ^^"^^ ^ ' ^ "^ '^^ ̂ ^^ ^'^^ P""»^ 
rrera S. ^íeiórjimo. •£>, í squma T. Caaaiejfli. | c p t i m i s m o s m s enea i namos a O a r a b a n - 1 ba l eda , rea-n-ares 

Esta cf-^a íia ptií-sio a ¡11 v<-iia te moiialla j c l ie i , [pensando en s iAIarcípl y P a b l o se^oo-1 
¿r.'. íiffiíiumouíc ól &a.gr'iílr> Corazíiji ¿g Jesús. j locaban» O no def in i t ivanienta . ' 

Z A R A G O Z A . 2 1 Los n.^villos de Go-

A«r'\w~V..«.*»««í\w'A,v''W''\«.'-'--rf-/\4,-r«^.a^i>A.^^ 

P r o d i ' c í o e s q t í i a i t o 

F a b r i c a n t e : 

E d u a r d o G a r c í a 

F.gal i6 iaiilrsf.-'lal'sSiiia 

• - • - E l flujo bíancfi, 4( 

í SEIORAS ' 
i irriaaciones dei Dr. ?alíeü | 
; ! V E N T A * 
T ppln<?lpaTí>9 f»r>nac a s y iSroarnerí»» J* 

L a n o v e d a d m á s i n t e 

r e s a n t e q n o h a p r o 

d u c i d o l a i n v e n t i v a 

C o s o r á -

d e d o s a 

d-6 p a p e l , 

a m e n c a c R . 

p i d a m e n l e 

d i o s i i o j a s 

; p in hV'O, sin o j e t e vi 

a l f i j c r . E s d e c i r , q n e cos-o e l p a p e l c o n e l p a p e l m i s m o . 

Móqiaií- in d e « o b r e n i e s a ; i ^ p @ s e t 3 S . 
•l 'eriaíaa d e íTiaoo; 1 S p ^ 3 @ : t 3 S . 

P a r a en.ví05^ p o r f e r roca r r i l , a .gregar 1,90. 
L Asín Palacios, Preciados, 23.-MADR1D. 

J a c i n t o Gómez y Dom'n í ro R u i z , m a l . 

E F A L I C A Z / T E 

Á L I C A í v T E , '20.—Novillos d s San tos , 
m u y ícra'"ide'j. 

5]adrÍ!0=í sufre v p ' o s va re t azos , 

MoMallero, Sla tó bien los t r e s novi l los 
r e s t a n t e s . 

E^ PÜEBTOLLAN-O 
P U E E T O L L A N O , 2 0 . — L o s novi l los d f 

P e r e a cnmpl ier i n . 

CurFÍIlo m u y bien con l a s b a n d a r i l l a s . 
Corló do.= orújas. 

Montañez . De.s^raciado. 

Eüfsz íontra fa Tes fsfiní v catsrrái más r»« 

, ..ifeM.- CLi-A il»i-A!. Li . jwKi. "i tvU'OoO s-i B A L N E A R I O S ^ 
fesa ALHAfVfA DE A R A 3 0 H - Informes: BOL3 .^ 2 , - ^ 

ret.ro
preade.ua


Lune», 21 de Julio de 1919. (6) EL C É B A T E .iADRID.-Año rX.-Núm. 3.103 

'• '/CRON 
ÜE SOCIEDA 

UNA ASAMBLEA 

Las fiestas 
PRÓXIMO ENLACE 

El éi9 tS Sei mes próximo se celebrará 
la boda aso ii ¡Mstiiiguida señor/ta de Eula-

'te oan el marqués de Bolarqae, primogénito 
áe los murquesBS de Vrquijo. 

La 'ceremoaia tendrá lugar en la ñaca que 
en IJCHMO poseen estos señores. 

ENFERMA 

Se eaouieíatra enferma la señora oandesa 
dé San Rafae l CeJieibrai^znos su pronto res-
taitlaoímiexBto. 

FALLECIMIENTO 

' Ba CeroedUla, ékmáe babia reníáo para 
jRisoar aUvtoa su quebrantada ssíud, ha ía~ 
Veciáo el fovea d¡on Manuel Anastasio Mar
tín y Garmoaa, hijo del ganadero de reses 
bravas y diputado provincial serMlano don 
José. 

A sa d^oon^alsda familia emriamos nues
tro más seaitMo pésame. 

VJAÍIEROS 
Btas aaíláo pitra El Escorial él barón de la 

Vega <í& Hos; para Eoija, la marquesa de Mo-
aasterío; para La Granja, la condesa de la 
Bnclm; para Zarauz la duquesa Vda. de So-
iamayor, los marqueses de Cortina y Jos seño 
ríes de SaMos Saárez: para-Burgos, la seño
ría viuda áe Maguiro; para MoUnar de Cs-
tipainga, la oon^-osa de Zubiria; p a r s San Se-
bastíién, tos marqueses de Vslderss y la ss-
jJons viiuda de Santa M r i ca ; para Galicia, 
«ton Ignacio Sanz, don Mariano. Pérez Aya-
ía y don Albeirto Rímiiren Fito; p-^ra Va-
laisoia los Sres. de BenlUure (D. Juan An
tonio): psra Sarttan.. er, Is marqusisa de Val-
áeiglesias y sas Míos; para Los Mioltnos, 
ios seSóres lie Rio y las de Sáenz de San
ta Masría; para Guaáarrama, Jos señores de 
SaJoust para Siantaintter, dno Antonio Ro-

e Muraos 
B U E G O S , 2 0 . _ E u el pa lac io do l a D i 

putac ión s e ha. ce leb rado una asamblea 
m a g u a p^ ra t r a t a r del p r o g r a m a exti-aordi-
nar io . de feste os , o r g a n i z a d o s por el co 
merc io y la i s idas t r ia p a r a el mes d e agos
to. 

F i g u r a r á en el prrvgrama u n concurso 
h íp ico , g a r d e n p a r t y , av iac ión , concursos 
d e t ra jes del pa ís , torneo? a la a n t i g u a 
« s insa,, c a b a l g a t a s , c o r r i d a s de toros . 
t enn ' s , t i ro de p ichón, c ic l i smo, coac ier to t 
e tcé te ra . 

También h a b r á fer ias d e g a n a d o s . 

ociedades 
. y Conferencias 

PARA HOY 
E S C U E L A N U E V A (Los Madrazn , 1 4 , ' 

10 noche, don Fr .mc i sco L a y r e t «El nació-

SESALAMIENTO D E PAGOS 
0-——~ 

DIKEOGIÓN GENERAL D E ' L A DEUDA 
y CLASES PASIVAS i 

•. o ! 
Por l a Teso re r í a d e la DireociÓB gen©-

•a] de la Deu-da se ha dispues to que en 
_a p róx ima semana , y duran te loa d/as 21 
li 26 , ambos inclusive dei actual,, sa e í ec -
úen ios s'-giiicntes pagos y en t regas de va. 

lOrps : 

f a g o de créditos d'e ultrawsar, reconocí . 
• ios Fpr los Ministe,rios de Guerra, Marina 
y l a Dirección genera l , a ios pre-Jentadores 
j.n :'.'3<]rid, y po r Giro Posta l , a joe demás 
lo t ' icturas de turno p re fe ren te , con ar re-
í'.o al rea l decre to de 2 8 de Octubre de 
^915, y las del turno ordinario q u e s e eon-

1 áigBcn. 
I E n t r e g a d e hojas de cupones d e 1900, 

. 'orrespondientes a títulos de la Deuda 
invjrtizable a l 5 j^or 100 , has ta el número 
3.921. 

ídem de títulos do ia Deuda p e r p e t u a 
ú 4 por 100 interior, emisión de 3 0 d e D i , 
izmbtp de 1908. por csEJe de oíros de 

.gual ren ta , etnisióo de 31 de Ju l io de 1900, 
la-sta el n ú m e r o 27.320. 

P a f o de ca rpe t a s d e oon\''crsióa dg títu
los ' d j ja De-i'ia exterior, oon arreglo a {a 

I cv y rea l d-jcT'gto de 17 do Mayo, 9 dg 

SEXTO ANIVEESABIO 

LA E X C E L E I f T I S I M A S E Ñ O R A 

mñ 

Eiaiismo c a t a l á n y ' l a s i zqu ie rdas e^pa \ g e s t o de 1898 y re»! decre to d e 30 de m OWSÍXS» de 1 
ño la s» . ¡í.ísrzü de 1913 , hasta el número 34 .750 de i Sant,aT.d3r, \ú 

^ a , 0 i-^ D i r e e c i ó n y 34 .694 del Regis t ro de l a i L ? ' ' ' " " ' ' ' ' '^'"' 

Bibliotecas públicas 
AceEcia de Paríg. 

En t rega de hojas d e et ipones d e la D e a . 
da, a) 4 por 100 iñterlcr , emis ión d e tilu"! ^^'S"^'^^' 
los d e 1917, fac turas presentadas y c o - ' 
r r i sn tes . 

Papo de títulos dg {a Deuda exterior, 
presea tados para ]a agregación de si!S reg" 
pcetivsig hojas dc> c u l o n e s , con arreglo a 
1.1 t ea ! orden de 18 ¿ e A " ^ t o de 1898, 
ha.!:ta o" a-ifnero 3-045. 

IcDm ¿e re^iduoi p roceden tes d e las Dpu. 

VÍUDA DS GAÜ1AZ0 
FslJeció en Santasider el 22 de Jiüío de Í9i3 

H a b i e n d o rec ib ido los S a n t o s S a o r a m e a t o s 
y la Bend ic ión de tía S i u t i d a d 

R . I . P . 
SüS íiijos, D. Paulino. V. César, D. Germán 

de ís Mora y .^.barea y D. -Inan Antoni.o Gama^ 
zo y .\barea, conde ¿¡j Gamazo; Idj-cc poií*:\<c6, 
é spfior conde de Nava,' doüñ Pilar Garay, doña 
Const'Siieia Mama y ¿aiii\, Marta Araúíj; aitjtoss, 
hcrmaJK» politicón y dfcmús parientes, 

BUEGAN a sijfi amigos B¡ sirvaa esa-
«Hncndaria a Dios. 

Todas las Misas qu& es ocü'ebren el' día 22 del 
comente en la igletia Jel Pc~>>e!ao Socorro (.-«-
n<y d<" Marrad Siix-eia); la Miba, a lag ooho, al 
iniemoñís 22 todos lou meses ácl jilo en !a icle-
sia de Santa Cristina (paa» d« E>:i.r«jna'lnra, 
Mlnjero 24), y t-oáas IPS que ea celebren 1̂ día28 
fea la iglesia parroqaial ¿B Sania Bárbara, 
y e¡ 24 ea E¡ Sñ'vador y San Tjirs Gonzaga (ea"' 
lio do ZoTrilla), soran ax/lx-sadas por «1 eterno 
díseoBFO d» eii alma. 

Los Esomos. o Ilraos. Sres. lÍTinpio de Su 
S'aní'dad. Caid'-*nsJ<:s Arzobfsijrt. íe Totndo y Va-
lijíijolid;, Arzrikáfií-ripft di3 Zara-eriza y üuTffW y 

Madrid Aloaü BeircE-ltTia. Rióii, 
lori'i, I^-ímora. 

conccdjji laa iadu 
brs> 

EL SEÑOR 

i . km fmrnm Bamírez f Oonzálsi 
Peri to Mercantil 

HA FALLECIDO EL DÍA 80 DE JULIO DE 1919 

••' MiimU mMM \m MÉM espirituales, ~¿ 
R. i, P. ,.,„, _..,ll 

Su desconso lada esposa , doña M a t i l d e M a y o r y G a r c í a ; h e r r o a -
no3, doña B n g e n i a y don Alfonso; p a d r e pol í t ico, don V i c e n t e 
Mayor ; h e r m a n o s pol í t icos , t íos, sobr inoá , p r imos y d e m á s p a r i e n t e s . 

E U E G A N a us ted s e s i r v a e n c o m e n d a r l e a Dios y 
a s i s t i r a la conducción del c a d á v e r , que t e n d r á l u g a r 
el d ia 21 del a c t u a l , a las seis de la t a r d a , detjde la 
casa raor tuor ia , c l ie de H e r n á n Cor tés , número 19, a l 
Gem-'nterio d e N'uestra Beñora d e l a A l m á d e n a , por lo 
que rec ib í r . . n espac ia l í a v o r . 

Pa'-mo dr- Ma,!]orci!. 
"acias d" r<><'hiní-

(A. 10.) 

Baaén Domínguts; Vive». Barquillo, Í9. prai. OiíiB liMímím de ímmm :-: lirpés É OÜIIÍS, 3 

SERVSOaS POS i l . CUESSPO FACULTATÍVO 
BE ARCHIVEROS. BIBLiOTECARIOS Y kU-

0 U E 0 L 0 S 0 8 
S<xJiatSad B<jon!ji!Uüa< luairi&SBse dia éjanágc. 

del Jr*"'!», de 8 a 1-t. 
Instttulo Goográíico y Esladistioo, de S a 11 
Eicu© a ¿6 \eteriiiaria, de 8 a 14. 
(La süguncla quincena de Agosto cerrada poi ¡ ¿^s coloniales y amortizablss a] 4 por 100. 

„ , , „ motivo de limpitza). j ^.^-¡^ arrefílo a la lev d e 27 á e Marzo de 
Oriffixez Gaimstmóm pars Ls Granja, don' ¡¡^a^ultad de Mtaioiíia, de 8 a 14; los dommgof-! ^-.^ Vo f., » i % „ C i „ x^U I 
Felipe de Irureta GayeaiK para Gorcedílla, do W a 12. , ' t t / ^ I t ' "^^^^^O ÓMÍ-
te señora Wt«í^ de L^in e bífas; para Bia-\ Escuela O. do TaEeres de Artes M n s t r i a l e s , ' ^ f " ^ , « 5 " " " " r n o ' ^ ^'f°^ 1 ^ . ' 

rmz, en ̂ ñ^r Graznow üe la Cerda: paral dfe « - 1"-. , . , „ , . i J ^ t ? £ Í T n f ' ionn T ^ t t ' ^'h 
Celmin. don Amarete Sánchez y Huiz del M'̂ 5«> ¿^ reproduccioneí,' A r t t o ^ a ex^p- de 27 de JMarzo do 1900, hasta el nume-
. ^ .,,.„ „ ' , , . . , i riñn de. mes. de Afjosto que se. dodi-ca a la ílm-I, ro 3-417. 

Actnj para yrl /arraera dW Araohíspo, «fon «on a». uie=. ob >.• >J Í ^ 
pit'za, da 7 a íj. 
8 a 14; Ibs domingoo de 10 a 12. 

Eilosofía y Lfiras (Instituto San Isidro.), de 
0 a 15; los doming-ss de 11 a 13. 

Musco ArqiiOsiós'ico J>¡"Qcional (La ooneinU 

Pagamos 'el 25 

por 100 más que 

^as demás casas.. 

Espoz y Mina, 
namero S, 
en t rosnólo 

B a l n e a r i o de L i é r g a n e s 
(SANTANDER) 

No bay medicamentos ni «guas superiores a éstas 
para curar ios catarros crónicos de la Sirinqe, bron 
quio?, pulmón y i> p.-cflisposición a contr.aerlos; ins 

tálacicn única en España. 

Jaan' A. Bemwides: para Elizondo, al se-
ñcw conáe de LascoSti: papa Zsrauz, el se
ñar masrnués áe Borqheio y la duquesa viu
da de Saiomayor: para San Sebastián, don 
F&derfoo Suquia y señoritas de Gutiérrez; de libras rfcQuieio la. proví» sutortzr.eióa dei jefe 
papa, ToriialOíÍQnftS, dou Julián Ariías; para Jsl Mupeo), do 8 a 14. 
Tiorrelaiguns, tíon Anonio Ssn GM; para Zu
rita-, dan Jusai José de la Calina; para Boz-
myo, d>an Prancimo Boville; para Los Huel-
mos, don Fernando Pineda; para el Ferrol, 
éon iií/te de Vial;' para Avila, don Mariaao 
Goirv<eiagt; para La Gmmja, <Íon José de Zu-
tSaagai; para Buirg'o de Osmsa, dan Antonio Bo-
aMáz; para Teruel, don Vicente Crespo, y 
para San SebasíUáit, doña AdW® Giaés, viu
da áe Pedregal y iamilis. 

El Abate WáSM. 

Bluseo ¿C Oicn(ji^s Nainiraiea (Las obras d^ 
Zoo'ogía, Botánica y Geología pueden «sceai-
tatse «n el nuevo lo-cal áú Museo, Pala.-io de la 
Industria-' y á'j las Artc-s (Hipóflrosioí. de 8 a 14. 

Escuela Industrial (Ssit Mateo, S), Julio y 
jEsrdin Botán.i''o, ¿8 8 a 14. 
Biblioteca da Dereclio (Universidad Central de 

Septiorntee, de 8 a 14. 
El mes de Ago-sto, por motivo de limpieza, de 

8 a 121. 
Arcliivo Histórico Nacicnial. ¿e 8 a 14. 
E-scoela ¿5 Soráomndos y Ciegos, de 14 a 20. 
Síini.si«iio de Hacienda, do 8 a 14-

SORTEO 77.° Y 9.° DE LA EMISIÓN DE 1917 
Notas d© los títulos de la Deuda 
amórtizable ai 5 por 100, que haa sido 
amoríiasados eti el sorteo celebrado 

ea el día de hoy 
Emisión de 1900 

S&m A Números de las bolas que repre-
^aalan los lot«s: 163, 46.3. 488, 682. 693, 1 6.)4, 
2A79- 4.427. '4.932, á-138, 5.212, 6.777, 6.000, 
6.182, 6 230, 6.497, 7.425, 7.408. 7.748, 7.803, 8.132, 
8.732, '8.971. 9.020, 9 033. 9.091, 9.185, 9.S49. 
©680, 9.^5, 9.9-59, 10.262, 10.870, 10.838. 11.293, 
Í2.Ü04. 12 352,' 12.359, 13.659, 12..805. 18.5^, 

14.494, 14.661. 14.680, 14.804. 14.986. 
Numeración do \o¿ títulos que deben ser amor-

tisaidoe: 1621 a 80. 4-621 a 80, 4.871 a 80, 6.811 
a. 20, 6.951 a 60, 18 531 a 40, 21.781 a 90, 44.281. 
a 70. '49.311 a 20. 51.271 a'80. 52111 a 20, 67.701 
a 70. 59.991 a 60.000, Cl..",» a 20, 62-291 a 300, 
64.961 a 70, 74.24] a 50, 74-971 a gO, 77.471 a 80. 
78.021 a 80, 81.811 a 20. 87.311 a 2íí, 89.7.11 a 10, 
ee.l91 a 200. 90 S21 a -30. 9Ó.901 a 10. 91.341 a £0, 
98.481 a 90, 96.79! a 800, 99.041 a 5,0. 99.531 a 99, 
102.611 a 20, 103.691 a 700, 108.371 a 80. 112.921 
a, 80, 120.931 a 40, 12S.,511 a 20. 12S.G81 a 90, 
136.581 a 90. 128.041 a 50. 135.981 a 90, 144.931 
a . 40, 146.601 a 16, 146.881 a 90. 148-931 a 40. 
149.6.51 8 60. 

Serié B.—Ntímor<M fle las bolas qn« repre
sentan los Jotes: 50,902, 1.0-48. 1.291. 1.349, 
1.631. 1.774. 2-634, 2.6-53, 2-735. 2.763. 8.115, 4.83G, 
4.382. E.007, 5.317, 5.ffC5, 5.856. 

NTraíeraífióS die !cis tUrtoig que d'-t'fn <=er 
•aanorHzados: 491 a SüO, 9.0U a 20. 10.471 a 80, 
Í2 001 a 10, 13.891 a 400. 1C.801 a 10, 17.721 a 
SO.' 26 331 a 40, 26.521 a 50, 27.341 a 50, 27.621 a 
30. 31.141 a 50, 48.851 a 60. 43-811 a 2íí. 50.061 
a 70, 53.161 a 70. 56.041 ú 50, 58-551 a 60. 

Serie C —Núraero de las bolaí? «¡tía lepresien-
tan los lótc&t 122, 473, 836. 1083, 1.183. 1.509, 
'1.600. 1.905, 2.S78, 2.'^3„ 2.481. 2 643. 2.953, 
•fiiíaO. 8.S2S, 5.146, 6.53S, 5.937, 5.847. 

Nmti'eraoió'n de fe-i títu'l.í>9 que deben ser 
emortizados: 1.211 a 20. 4 72! a SO, 8.3-51 a 60, 
1Ó821 a 30, 14.821 a 80, 15.581 a 90, 15.831 a, 
te.OOO. 19 041 a 50. 20 721 a 30, 22.221 a 30, 
S4.R01 a 10, 26 421 a 30, 29..521 a 80, 81.191 a 
SfO. 38-241 a 50 51.451 a 60. 55.321 a 80. 59.361 
a 70. 59.461 a 70. 

Serie D.—Númoro da las bo'as qn« represen
tan \eB lotes: 747, 943, 1.3-18, 1364. 

Numeración' fif» los tfín.'os cju© deben EKT 
aanoríizados: 7.16! a 70, 9.421 a 30. 1D.471 a 80. 
ÍS.OSl a 40. 

Serie E—Ni'im«ro d« lara bo'as rfue represen-
fcan^los Weí-i: 454, 610, 7-Í4, 912. 1018. 

Nnirtepaai.ón d\'i> loe tftu'ce que doben sw 
einort.izad<ís: 2.266 a 70, 3.0Í0 a 50, 3 716 a 20, 
4.558 8 60. 5.086 a 90. 

Sen* F Número do las bolas que represen
ta»; los lotee: 178. 6!2, 745. 

Nuiwracsón <3'J ÍO9 titules que deben ser 
«mortizados: 886 a 90, 3.058 a 60, 8.721 a S5, 

Emis ón de 1902 
Serie A.—NúmETo de Iĝ a bolas qne reprossn-

Sarie D.—Número de las bolas que represen
tan los loto't: 14.244. 14.820, 15.728, 15.930, 18.457, 
16.585. 16.601. 16.719, 1C84© 

Nunus-aciórsi á» je» títulos qae de&en SPIT 
amortizados: 14.244, 14.820, 15.728, 1S.9S0, 18-457, 
16.585, 16.601, 10.719. 16.840. 

Serie E—-NúmWo a^ lag bolas que itepresea-
tas los lelos: 11-287. 11-8S4, 11.622. 12.057, 12.125, 
12.473. 12.749, 13..58tj, 13.99i5. 

Nurr.eración dei los títulos qn' deben sar 
amor?iza.lf>,': 11.287. 11.851. 11.622, 12.057, 12.125. 
12.478. 12.740, 13..5S6, 13.998. 

Scris P.—Número do las bo'ae <jiie represen-
tan los lolfí:: 4.192, 4.21'?, S.103. 5.185. 

NuKieracióo dé los títnlos que deben «ür 
amorÜEa-ios: 4.193. 4 216, 5.108. 5.18-5. 

Emisión de 1906 
Séri'o A.—Núraei'o ds Ig;?, tolas que rraprasen-

tan loe iot¿«: 26.7C0. 27.224, £7.301, 27.648, 28.180. 
28.89-5. 2=!-73t>, 2.«-81tí. 29.n0, 29.642, 80.315. 80.343 
30.483. 30.655, 30.862. 

Numeración á& los títulos que deben gor 
amortizados: 287.591 a fiOO. 272.231 a 40, 27S.00I 
a 10. 27C.471 a 89, 281.321 a 30, 283.841 a 59 
2S7.S51 a 60, 288.151 s «O, 291.091 a 100- 296.411 
a 20. 302:141 a 50, 303:411 a 20, 304.821 aáO, 
806.541 a CO, S0S.611 a 20. 

Serie B.--Número de las bo'as qu« represen
tan los loties: 9.203. 9.210. 9.880. 9.M8 

Numercición d& los titnl-os qu^ debnn eer 
amoi-tizauo?: 92.081 a 80, 92.091 a 100, 93-791 a 1 
600. 99.971 a 60 I 

S^ri^ O.—Núinero de l.as bo'ao que reprG£.-̂ ii- i 

WeiB de conversión da ree^dHios de la 
Deuda al 4 por 100 inter ior , Hasta e l nú
mero 1.038-

Canjo d e carpe tas provisiona.les por ifis 
t í tulos definitivos, con arreglo a la real or
den d,a 14 d e C c t u b r a de 1 9 0 1 , has ta e i 
i iámero 11.140. 

ídem de id . id, d e la emisión de 1917, 
por sus íí(:u'os definitivos, ha s t a el número 
3-642. I 

ídem dg títulos de la Deuda anaortiza-^ 
ble, 4 por 100, por otros o o n cagones 41 al 
80, f sc tura j utiraeroi 1 a l 60 . 

Enn ;oga d s títulos -íiel 4 po r 1(K), &m.-
?ión ¿t 1900, proaedentos d'e conversión 

:c1e ot ros de - igua l ren ta d e ]as emisiones d e 
• 1892, 1898 y 1899, faoítiras p resen tadas y 
corrien^ss, hasta e] número 13.794. 

Mera d'e ca rpe t a s provisionales repre-
í^eiitstivas de tí tulos d e la Deuda smortiza-
We al 4 po r ICX), p a r a su eanj© po r stis 
t í tulos defiaitivos de la misma r e a t a , has-1 
ta el n-úmcro 1.494. { 

Pago de t í tulos d'e Ta Deuda a! 4 p»r ' 
100 interior, emisión de 3 1 d e .Tullo d e ; 
1-9(X), por eonversión d e otros d e igual ¡ 
renta, oon arreglo a l a real orden dg 141 
d s Octubre de 1 9 0 1 , hasfa el número 3.689. 

Inscripoiones p r e s e n t a d a s ©n esta OT-
recefCn p a r a gu canje y comprendidas has
ta el n ú m e r o 17.380. 

Reembole-c) d e acciones d e obrs>s '^-''*' 
cas y oarreteras, d s 20 , 34 y 5 5 millones 
ílo r e a l e s ; facturas presentadas y corrien
tes , no iaeursas en p re so r i r t i óu . 

Pago de i m e r e s e s de inscr ipc iones del 
RcmcBtre de Julio d e 1883 y anter iores , no 
inour&os ea prescr ipción. 

Í d e m de intereses d e ca rpe tas d e tona 
c 'ass da Dendsr; del gernestre d e Jul io de 
1883 y anter iores a ju l io d e 1874, reem
bolso de titnios del 2 po r 100 amórtizable 
en todb.s los sorteos, faeturaa presentadas 
y corriem-es, no incursas e n prescr ipción. 

Las faciuras existentes en Caja po r con-
vors 'ón dol 5 y 4 por 100 it)terior y exte-
lior, no ircui 'sas en pj-ascripcióu-

K n t r e g a d e valores depositados en arca 
(le tms llave,s, proee.dentes d e conversionas, 
c reac iones , renovaciones y c^tijes. 

O r n a m e n i o s de Iglesia .\yer ventrudo,—hoy en. 
juto;—OB «jue uso—las fajas' Fábrica do tofidas de seda y ora para ernamentos dt Igl». 
iü Justo. Catnien', 10. C-br- ' 
selería. 

lí3redltaaos Tallsi^a M EsGaltoi? mmmiís 
f^ftSEMES, ALMRgg T T0O* CLSga f>S -
® A a ^ í s r E a i A R E Í . I G Í O S « ftérivisAo Í ! # 
«©SIBADA g{3 t o s MULTiPLES EHSA.Í» 

PARA L% C 0 . R R £ 3 ? ^ M ^ E ^ ¡ ' í í \ ' 

VraiE m c se o ir a.I. miñlk 

Gran Academia «EL NORTE» 
AEBNAi, 15, MADSro 

Preparación para carreras del E j é r c i t o y Aí'inaíla. 
•RsceleBí.» í is ter isada. 2a la última convo:'!toria in
gresó el siovesiía p©i? ctemto do ios presentados. 

Antes que á. cual-íuiora otra 
A,í?enoía, consultad ron 

Frad©«Teli0 
Auqusío Figuerca, 41, trp!». 

I^IPRESOS SELLOS 
CAUCHO 

sia. Basos, esiJD.inES. KoDlezas para trajes carates. Birdadoa 
ariísticcs. Damascos, siobíe ancho, para tapicería. 

Casa Guerrero 
Caile de Colón, 3O.-Vale 

Si quiere preservarse ds la Gripe 
Tome diariamente una cepita dol rico Coñac CORDÓN 
y para los convalescientes de ella una cepita de! 
G.í?\N OUINA C O R D O N . - D E P Ó S í T O exclusivo 
casa ARIAS, MAYOR, 20 tiara pedidos. Antonio COE-
DON G O N Z Á L E Z . - - J e r é z d e l a F r o n t e r a • 

leeei pez i 
M í vi o S 

'íieii Para toda clase de S S . ?udî  
' ' t ía, JuLgadcs, tíancos, Munioipio. Obispado. Nunc'iatura, 
j Universidad, Eicueias eípecüties. Glicinas particulares, $ 

FürUMlFI^iS ?ñ í^'f.P^fH I legalización do documentos en Embajadas y Consulsdos, eta, 
LSSiyiltüüH, ÍU ielei. cU8 I ĵj Madrid, ES eijear;fa D. José K, Mes», caite da LJeta. n, 

' pnnciyal, jior módicos honorarios. 

FMILIOGORTES'AGUA DE BORINE 
t . l ¥ l s a - ! W \J\JiH,»^^Ji Tubo digestivo. Ríñones. Diabetes, .nfeccion.s gü 

A]bM ACEN 
BH 

CEREALES Y PIEÜS' 

T&.ESQ, 13S 

A g n a s (snlfrarosa-SKoadas fia 

ALCEDA.Y ONTANEDA 
Escrofultsmo, p)el,%i»rpetismo, catarros, vi'as respiri-

t c r as y e n f e r m e d a u ^ J e ios ojos, « a n i , garganta. i)os 
balnearios, dos hoteicj,varias fondas. 

Gran hotel de Ontaneda 
A CARGO DE RESSLER HEll.'VSANOS 

Cotiíort; en todas ¡as habitaciones agua fría y caliente 
partqu«, t ekg , , orqusstd. Inforaes: Admor. 

IDA^EELMOSA 
SANTORAL y CULTOS 

Animoios en genera l es
q u e l a s da dofLinclón y 

a n i v e r s a r i o . 

ntccinales- Reina de las de mesa por lo digestiva-
g<istro 

tan le» 'o*cs: 74.856. 74 318, 74-961. 75.10' 
761.35, 76.2.'5Í 78.8«6. 76.913 77.037.77 671,77.981 
7S.0GS, 78.283, 78.417, 78.49?, 79.004. 

NuuieraojiiC oo los ti'"nios que deben ecr 
a.rr-0.rtiza<3<is: T4.8r)rt, 74.315. 74.931. 75107. 76.9"?,, 
76.13.5. 76ÍS4, 76-3''tí, 7fi.91g. 77.037. r/.671, 
77-981, 78.066. 78.288, 78.417, 78.492, 79.004. 

P.'Piri--. r>.—Nú'Tií.To de la.s bolas qu® r̂ prp.'=^Tí" 
taa los lotes: 17.248. 17.711, 18-01."., 18.184.'18,634, 
19.097 

Nirmora-ci.'m d« loa +iru!o». qu- d^betí s r 
amortizados: 17.249, 17.711, 18 013, IS.mt, 18.634 
19.097. 

i-'.i^T^o Fi—Númf<-o d«? l'fp liólas que T<»nrescn-
tan los lotes: 14.203, 14.264, 14.891, 14 992. 

Ki:ni,r>riO''ÓTi u""- IAS t-f-ulos ou^ dpben sor 
amortiBudcs: 14-206, 14.204, 14.891, 14.992. 

Serie F.—Nii'"'"'o »!- ' as bolas que represen
tan los lotee: 5.6S3, 5.721. 

Nuinerocióri d° lo^ *ítulos qu« deben ser 
amortizad<K: 5.080, 5.72!. 

Emisión de 19^7 
Serie A.—Núinen'o do I.-̂ :, bolas que repr^en-

tan los lotes: 493. 6S1, 2.174, 2-706, 2 868. 
Numeración de- ios títulos qi?e df̂ ben ew 

amortizado': 49.281 a 300. 63-001 a 100, 217.301 
a 400, 270.'501 a GO-3, 286.701 a 800. 

Serie B-~Niiinero de las bo'as que represfen^ 
iau lo>i lo'"'-: 237, 323 1.488, 1 762, 2 144, 2.90Q 
5.425, 6 342, 6-,)2G, 7.00°, 7-045. ' 

Numeración d^ IOÍ lindos que deben eer 

Día. 21 —Tjuii;&.''..—El triunfo do Ja Santa Cruz. 
• o..m, [¿janta Práxedes, virgen; Santos Feliciano, már

t i r ; t a ráf j , profeta; Julia, virgen y mártir, y 
Juen, moma. 

I.a liisa y Ofioi-j divino son da Santa Práxe-
de.-!, iXtn rito Gimr.le y color blanco. 

ADOBACION NOCTURNA.—San Mareos Bvan. | 
saliita. I 

CU-UlENTi HOKAS.—San Vfcente de Patfl i 
CORITS I>E MARIA.-Dñ b, Buena DichaJ 

cn sn Jgjo&ia o en San Antonio de la Florida, j 
."ílAGI'ALEN.'i-—Trí-iuo a f-u Titular. \ las 

s'!3 7 mcüía, Elercicios ccn Sermón, predican
do "1 Sr. Bfnsdisto. i 

l'ADRES PAULi-^S. (García Patadas.) (Cua- i 
renta Hora-?.)—A ins oobo, Expcfáción de Su 
E'ivina Majesiod y Miáa rezada; a laa diez, la 
E.o'emn.3. y a liis stis y modia- Ejercicios y Ser-
món por un paar-'' Pcú!, y foleinne Reserva. 

RECOLETAS; (I^ríacips de V^rgara, 2 l . )~ 
Ncív'rna a Nuestra Srfioira del Carnieü. Por la 
tarde, a las f-i- y media, les EiosácioiS), p:<di-
¿ando el Sr. Jaén. 

ian los lotes: 16 028 16.164, 16.828, 16.874, 16.991, ' a.raortt2.ados: 2.;581 a 70, 3.221 a 80, 14 871 a SO 
17.108. 17.288, 17.527,-17.817, 17.824, 18,089, 18.097, 17.611 a 20, 21 4-51 a 40. 2'.).flSl a 90, 54.241 a Si] 

V. O. T. DEL CARMEN 
Mañana, o las o.Ao, Misa de Comunián; a 

las áica y media, la c^olemne ccn Manifiosto y 
ScTmó.n, que predica D. Diego Tortosa; por la 
tarje, a las gjeto. Exposición; Corona Carmeli
tana. Completas, Ees&rva, procesión, Salve y 
deaix'dida. 

(E ' t" periódico s6 publica ocm censura cao-
fciástiea.) 
. *** —_̂  

!8.5iX) 18.864, 19 125, 19 28.';. 19.4G2 20-445, 20,883. 
81.468,' 21.593. 21,812, 22.273, 22 685, 22.787, 22.819, 
28.284, 24.020. 21-962, 25,175, £5.930, 26.1-"3. 

Numeracirón drv los tjtu'c? que deben ec-T 
amortizados: 160,251 a 60, 161.631 a 40, 163.271 
a 80, 168.731 P 40- 169 901 a 10, 171.071 ;> 80, 
172.851 a 60. 175.261 a 70, 178.101 a 70, 178.231 a 
40. 180.881 a 90, 180-961 a 70 IPo-fOl a 930. 
188 631 a 40, 191.241 a 50, 192.841 a 50, 194.811 a 
» . • 204..141 a 50, 208.321 a 80, 214.621 a 30, 
215.921 ft 30, 216-111 a 20, 222-T21 a 80 226 841 a 
60. ¿27.661 a 70, 228.1iM a 90. 232.RS1 a 40. 
240.19i a 200, 249.611 a 20, 251.741 a 50, 2-S9-291 
e 306. 261-521 a 80 

- Seri? B.—Número de las.boi^a« qu^ rcp.resftn-
lan !os lotes:, 7.194, 7.739, 7.793, 8.511, 6.512, 
8.S13. • 

Numeraoión dft los títii '»! quo deben sor 
aiBírtizaáos: 71.931 a 40, 77.561 a SO, 77.021 a 
80- 85.101 a 10, 85.111 a 20, 88.121 a 30. 

Serie C—Número d̂^ lívs bo'ae que sjpresgn-
fcaa los lote.^: 6.83S, 7 089 7.201. 

Nuracrac'dn <S'J los tííu'i5« que deben SOT 

20, í?1251 a 60 70.071 i 80, 70.441 ^ 50. 
C.—NiÍTO.OiOí- il" !íiq bola^ qae roprc-Sí»!)-

63 411 
Ser: 

f,ni loí 'otes; 8-39.,2-3,59, 2 5:19, ,4.123. 4.882, 5.556, 
7-713. 7.731. 7.921. 8-5Í0, &''.720.' 

Ni-iroe-rnci.in d^ }¡>^ Uc-iilo '̂ que aelien SOT 
amortizados: 8.¿t1 a 90 23 3«1 a 90, 25.,1S1 a 90 
4f.2R! a 90. 46.811 n 20. .55 491 n 500. 77111 a ' V 
--"•11 a 10, 79,201 a 10, 85.791 a 800, 87.tof a SlfiVl i u d c r ' B 

ESPECTÁCULOS 

souelas da defun
ción V aniversaiij 

en ¡a imprenta, eaKe da 
los Caños, núm. 4. Te-
tefona 363. íiasía ías 

lies de ia niafiaiii 

FABEICACION DE BRONCES ARTÍSTICOS PARA IGLESIAS 

Antiguo Depósito de San Juan de Alcaraz 
CASA FUNSAIT.* EN faSO 

Atocl-ia, 65. (Frente al Hotel de Venta®) 
TELEFONO 3 . 8 7 5 M. 

Gran surtido en Atriles, Arañas, Cálices, copones, candeleros. candelabross 
Cruces. Coronas, Ciriales, Cetros, Custodias^ Incensarios, Lámpara-!, Palmatorias > 
;>3cras, etc., etc., B.-jlaustradas para cierres de altares Comulgatorios y c laníos artícu
los son precisos para el culto Divino en los estilos góíi:o, románico, vizaníino y 
rcnacini.ento. Grandes e.^.istencias e.i toda clase de ira ioene; de pasta madera. 

Instalaciones completasen iglesias y oratorios. Proyectos y presupuestos sraíis. 
Esta casa no ticae sucursales. J f f g u». 

íEsíe es 
el mejor 

reconsliíuyeníe 
Porque íleva y lija 

e! fósforo, cal y iodo 
de su composición 
a! órgano enfermo 

ES DE erecTos RÁPIDOS y SKSUBOS 
oa fuERsa, VIDA, EMERGÍA 

GJSA. - Níorssíente en general y parflcuSsi.-
ffente la de la cuarenleno y cincuentena. - Despiste 
nenlosa - Fa.lja cerebral. - Anemia. - Ratjuitisrao-
Leraitod de desarrollo. - Debil.dad genera!.. De-
'calailems cOTsecaflvo a eiiferaigdadas lnfe«:¡<?s¡a 

S f M O S .Y 

Casa fundada en ei 

Año 1730 

riroccióji; 

PROPIETARIA 
de do.«3 t e r c ios del pago d e 

M a c í i a r n u d o , v iñedo el m á s r e a o i a -

b r a d o de la reg ión . 

PEOR® POKECQ Y c. ' Iñm dsij Frafir!' 

fn«)PRn« ^-'. 2a). ExD0rtació?3, impor- ta. y sombrtrora. Laga«ca, 
fi^ELLOS españoW pago , dación, contiignacióti , r e - ^^' cuarto izquierda, 
los más altos precios, con ' 

LOS DE HOY 

200. 
•i' V.— 'S-'rv(rr -I" la.; !-i<-''is que rrvsy^^it-r-

taa los lok-s: 287, 730, l.íJib. 1.810, 3.8Í)0, 4 265, 
NiiTrT:T.n,"fón ',V> í'̂ -̂  tí''.'.'í>g n"e ('pí>eti pr,. 

amortizados: 297, 730. I.SÍ8. 1.810, 3,390, 4 28t. i^i b.li^da d e Ingenieros . 
Serie V—Niini>~(^ •.•." '"p Ijülas que rípre^ea ' «La buírúp s o r r h i a » 

tan los lotes: 844. 1.492. 1.796 

CTRCO T A R I S a . — í ^ las 10 ,30 noche,} 
Feo ivtil tsnrir.0 por Charlotj, Ch ispa , 

íoi-za y su tíbo;oTies». 
J A í i D l Ñ E S D E L l i B T I E O . — A ]as 7 

tari ie . C.oncicrt.> por l a b a u 5 a d e Inge 
n ieros .—A las 'lO.SO noclis, Concierto Dor 

LA CATALANA 
-:-: SlGCFCStlNTíiA iKCt¡íai.33 V tXPLOolOííES GE V21\ ^J.V. :-:-

EÍrs la pérdida de alqailGres. .ñesi^os toc-itivo do rocursoa 
y de pa:ali::ación de tr.ibf)Jo á causa de tncan.i.^ 

K Ü N D A D A E N 1 8 Q 5 
ÍJiscrita en el Registro dei Ministerio ds Fomento. 

Domici l iada en Barcelona: 
R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1.^, y C o r t e s , 6 2 4 

dcsenvoi". amento de la Oonipañía dura.Ttc el ejer-íicio do 10 

-«Bohcmi«s,-> V 

^inmfcraoión de los títulos qv¡e 
amort-zsdos: 844, 1.492, 1.796. 

dobeai ser 

Serio F,—Nú'neTO de las bolas gns repre^n-
t&xi los loki": 529. 

NuToérne-fón S." los titules 
amortizados: .529. 

que Sefcen ser 

E L r A E A I S O . — G r a n circo do verano . 
E l do las caras boni tas . E i sitio m á s fresco 
y saco de M a d r i d . A ias diez y trgs cuar
tos . G r a n ósi'uo d e todas las at racciones . 
F r o n t ó n d e seüoriras . B a r d a en el kiosco 
de-sde las nue\i9 d e la nocKc v di\"«r»os r e . 

amortizados: BS.RTI a SI), 7«.rt8t a 90, 72.601 a 10, Beída. 

A[adj-id 15 de .Milio de 1919.—-P. e¡ twrreiaHo '¡ crees. E s r h e r a d o servicio d e res t an ran t . 
'^rfoTio. Aíocarl-í—V." 'B ., 41 E îbgoH Tinador, ' {El anuncio de ías obras en esta cartelera as 

C a p i t a l Busc>-;f«. . .™.™_..™_„.„. . . . 
í d e m d e s e m b o l s a d o . « . 
K e s e r v a e s t a t u t a r i a » . .„... .___. 
Ke i í e rvas t é c n i c a s . ., . „ „.„„ 
Ido'.n d e p r e v i s i ó n v gfarantia , 
P r i m a s d e l O)ercicio..«.,.. ,. 
b i i ü e s t r o s i a d e n m i a a d o a hasCa ül 

de l l i c i o t a b r e . ,. 
F o n d o í'.p-a íií'.í^ra''irin d e r.-sriíai... 
BM.WWimail.AWKMariR^w«w»a».^w«KWW«gg.e-..-n»,^^a...,, 

E A L A X O J S 

d a 

3 9 i S 

B.000l000.03 
1..3ti0.iWL',jO 
l.WXI.OOO.OO 
4.L«>.5S5,84 
i.~:ii.sy.),m 
e..387.27U,53 

SI. 847.1)55,31 
OT.üii.i.Oü 

aneissemsg^msssmi^ 

Anlnei l t .^s u b 
i en ido.; Kotire 
ei c ie rc ic io a n 

í o n o r . 

1^31'1 
í d e m 
Id-sni 

lo , ' . .-SiOM 
8.a.!i(ii,Ly 

t'ubLWjlí 

8.134.03,1,0 
".I.OM. 1 

nss3^srm.2:^sí¡a 

preferencia de 1850 a iS70 
Cruz, 1, Madrid. 

COiíPBX) atliajas, d'onta-
duras, oro, j.lutino, plata. 
Piaza Mayor, 23. csquica 
fundad Eíüdrígo. Platería. 

VEKDQ urgt-DÍe ca=a 
nicdri'i.a, Lien e-jai-truíd;!, 
írcutíis3.lo 22 000 
PKC¡O, 41,000 

b<.>EEDAü Gonzálea, «és. 
^ra y ccstnrera s* ofreí» 
f/ara trabajar en su caaa 

o a domiciiio. Jornal mó-
fiito. Saflta En.giracüa. 8S, 
prmoipal, número 8. 

pxesentac iones , comis io
nes en greneral. Cor re s -
pondoncix españo la . 

1 ¡sEÑoirrAsTLÍreír-. 
zadosde a n t e se l imp ian , 
j t iñen los colores c la ros 
en obscuros y todos en 
3íordoró . A l m i r a n t e . 22 . P^^CINA «jíólica de co-

looíiotoDcs FoMonÍBaa y 
Bo.í5a cei Trafcajo. Espa-

H) pofTÍas. ' , , f^j.jr n..„fnrnAmU^ , «e 4 a /. Irgen doncellas: 
ar.rcs. Iba- A L Q U i-EU au tomóvi les , cociuer.ns y wucbachas. pa. 

m-¿. Pe:igros. 4; cuatro a Aboüos , medios abor^.s. ra Uido: Orr&sümos proí.so-
lil'-í;-. Toiáfor.o i\l-2tí28. I M a d r i d . P r o v i n c i a s . E x - ™ of r^ii'ara y profesoras 

S I Í Í V E Í N D E e i l ic r ia on-
tij-jna, Impe r io , Barc |ui-
11o, 12, S a s t r e r í a , 

C^OMPEO vend^MéST: : 
aatiguoa^ mudemos, pinfuraa 
pianos; caja-,, eci'dalos: I 'ue: 
bla 19: Teléfono 2709: M: 

ci i rs iones. T o d a c l a a i "f '^Icinf'ntn!, sup?rior y d« 
.servicio. T a l l e r e s rep-i- ^ f ^'^'^ •' «'üorafi de compa-
rociones . C o n s t r u c c i ó n ¿ a s " ^ " ' ' ^ " -̂  ^"^^ « * 

'jfjOKes. G a r a g e I b e r i a , ticos. 
J a r d i n e s , 1-3 Teléfono 
1803. M. 

d« eervíoiog domes-

O P R E C E I Í S E mnestro, 
m a e s t r a , l e c c i o n e s parti-

BOLSñ OEL TRie.yo .^sraíSToSaüt-grafi 'a. Ponzaijo, 48. 

sKSiioaen ha recoraendiseiéss ai &QíobaiaéB.l Delegacáóa en Madrid: Gran Vía, 10. 

yf,^,'"® , . , ^. I ^Í^CSSlTAfs Taílisajffi I CENTRO colotacioncs. Tu-
.JUAN B a u t i s t a b e n n - CON inmejorables reíe.-en- «iescos,. 2. 7.050 coló 
h a u s e r , Gae i iwis . (Sa i - J oJa» ofréijesn bu^na raodts- Teléfono 1.SS8 
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